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Introdução
Você sabia que os acidentes (lesões não-intencionais) são a maior causa de morte entre

crianças de 1 a 14 anos no Brasil?

A boa notícia é que 90% dos acidentes que matam ou causam seqüelas podem ser evitados
com informações e educação!

A Criança Segura é uma organização de fins não econômicos, atuante no Brasil desde 2001,
dedicada exclusivamente à prevenção de acidentes com crianças e adolescentes até 14 anos.

Todos os anos, milhares de crianças são vítimas de acidentes em decorrência da falta de
informação e de cuidados no dia-a-dia. Acidentes de trânsito, afogamentos, quedas, entre ou-
tros, podem ser evitados com atitudes de prevenção, e o papel da Criança Segura Criança Segura Criança Segura Criança Segura Criança Segura é ajudar a so-
ciedade a reduzir essa estatística.

Dados do Ministério da Saúde indicam que cerca de 7 mil crianças e adolescentes de 0 a 14
anos morrem por ano, e estima-se que aproximadamente 40 mil ficam com seqüelas permanentes.

A ONG Criança Segura Safe Kids Brasil está presente em quatro cidades brasileiras: São
Paulo, Curitiba, Recife e Londrina.

A Criança Segura Safe Kids Brasil é integrante da rede internacional, o Safe KidsSafe KidsSafe KidsSafe KidsSafe Kids
Wordwilde, que soma mais de 15 países espalhados pelos 5 continentes.

Fundado pelo cirurgião pediatra Dr. Martim Eichelberger, o Safe KidsSafe KidsSafe KidsSafe KidsSafe Kids nasceu nos Esta-
dos Unidos em 1987, com a missão de combater a causa número um de mortes entre crianças e
adolescentes até 14 anos: os acidentes. Desde seu lançamento, o índice de mortes proveniente
de acidentes com crianças, nos Estados Unidos, apresentou uma queda considerável de 40%.

Programa Criança Segura na Escola
Diante dessas estatísticas, o Programa Criança Segura na Escola foi criado como uma das

estratégias para disseminar a informação da prevenção de acidentes (lesões não-intencionais),
de forma a reduzi-las efetivamente. Acreditamos que a escola é um ambiente extremamente pro-
pício para essa discussão, porque envolve não apenas as crianças, foco da nossa ação, como
também aqueles que mais diretamente estão ligados a elas: os pais e os educadores.

Para isso desenvolvemos essa coleção de materiais didáticos e educacionais com informa-
ções e atividades que facilitem as crianças, educadores e pais na reflexão sobre essa questão.

A imensa maioria dos acidentes (90%) pode ser evitada se forem tomadas as medidas pre-
ventivas adequadas. Na maior parte dos casos, eles acontecem por falta de cuidados adequados,
conseqüência menos da negligência e mais da falta de informação em relação aos riscos presen-
tes em ambientes e situações aparentemente seguros. E isso não diz respeito a grandes tragédias.
Isso diz respeito a acidentes cotidianos, em ambientes como a casa e a escola, que acabam por
acontecer todos os dias com milhares de crianças em todo o país.



A idéia deste material é oferecer às crianças atividades divertidas e reflexivas que as fa-
çam perceber os perigos que estão à sua volta e a aprender a se protegerem dos riscos. Os educa-
dores, por sua vez, terão consigo seu material que os orienta em relação às atividades das crianças,
trazendo sugestões de práticas e elementos que alimentem a sua discussão em sala de aula.

Já os pais terão um material feito especialmente para que possam acompanhar as ativida-
des de seus filhos e adquirir informações que os levem a conhecer os perigos e a mudar seus
comportamentos de risco.

Assim, esse programa foi desenvolvido visando ao envolvimento dos três pilares do con-
texto escolar – professores/corpo docente, alunos e pais – por meio de uma ação que tem como
base a sensibilização do corpo docente, passando pelo envolvimento dos alunos e dos pais por
meio das atividades sugeridas.

Esperamos que todos possam se envolver nesta discussão e transformar seus comporta-
mentos de forma a ter condições mais seguras no ambiente da criança. Acidentes não acontecem
por acaso, por azar ou imprevisto. Acidentes acontecem freqüentemente e por falta de atenção,
de informação ou cuidado por parte dos adultos e das crianças.  Garantir a informação e a edu-
cação para a prevenção de acidentes com crianças é o nosso objetivo principal.

Bom trabalho a todos!

Um forte abraço,

Equipe Criança Segura
www.criancasegura.org.br
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Acidentes na Infância:
a nova epidemia dos tempos modernos

Os traumas – lesões ou choques violentos – venceram as doenças no ranking da
mortalidade infantil. ”As mortes por acidentes representam mais que todas as mortes por
doenças juntas”, diz o cirurgião pediatra João Gilberto Maksoud Filho, presidente da ONG
Criança Segura no Brasil. A Sociedade Brasileira de Pediatria vê o trauma como a nova
epidemia dos tempos modernos.

Até há algumas décadas, as doenças transmitidas por bactérias e vírus foram as
principais causas de mortes em crianças. Ações conjuntas, como o desenvolvimento da
ciência, associadas às ações públicas, como as campanhas de vacinação e a conscientização
da sociedade sobre a importância da amamentação, mudaram o quadro.

Da mesma forma que as campanhas envolvendo a
comunidade foram capazes de reduzir as mortes por
doenças, a formação de uma rede social para prevenir
acidentes com crianças e adolescentes até 14 anos faz
parte das principais estratégias da ONG Criança Segura.

Criança Segura na Escola está promovendo uma
ação para fazer um alerta público sobre o perigo de
acidentes na infância. Enquanto nas salas de aula as
crianças estarão trabalhando o assunto junto aos educadores,
os pais recebem o guia informativo como sugestão para conversar com seus filhos sobre o
problema, ampliando a possibilidade de aprendizado.

O assunto merece atenção dos pais. Segundo dados mais recentes do Ministério da
Saúde, em 2001, foram registradas no Brasil cerca de 7.000 mortes por ”lesões não-inten-
cionais” entre crianças de até 14 anos. Estima-se que 40 mil sofreram seqüelas físicas per-
manentes e 140 mil tiveram de ser internadas. As estimativas apontam que 90% do total de
acidentes poderiam ser evitados com cuidados simples e atenção.

”O grande problema é que todo mundo acha que acidente é imprevisível, o que faz
com que as pessoas achem que não se pode interferir ou impedir”, observou a médica Simone
Abib, da Escola Paulista de Medicina, no I Fórum de Prevenção de Acidentes com Crianças,
realizado em abril de 2004, em São Paulo pela ONG.

Nesta ação nas escolas, a ONG Criança Segura propõe discutir nas salas de aula,
em casa e na comunidade, mudanças de atitude em relação ao trauma. É deixar de pensar
que acidentes são fatalidades para entender que, pelo contrário, são previsíveis e podem
ser evitados, conforme explica a médica Simone Abib.

A ONG Criança SeguraA ONG Criança SeguraA ONG Criança SeguraA ONG Criança SeguraA ONG Criança Segura
alerta que os alerta que os alerta que os alerta que os alerta que os acidentesacidentesacidentesacidentesacidentes
comcomcomcomcom crianças de  crianças de  crianças de  crianças de  crianças de 11111 a 14 a 14 a 14 a 14 a 14
anos matam mais queanos matam mais queanos matam mais queanos matam mais queanos matam mais que
as doenças. Cuidadosas doenças. Cuidadosas doenças. Cuidadosas doenças. Cuidadosas doenças. Cuidados
e atenção evitariame atenção evitariame atenção evitariame atenção evitariame atenção evitariam

90% dos casos.90% dos casos.90% dos casos.90% dos casos.90% dos casos.
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O programa envolve educadores, pais e filhos, que estão sendo
convidados a fazer parte deste trabalho de conscientização social como
multiplicadores deste conceito. O resultado será a redução no número
de mortes ou seqüelas em crianças pelo simples fato de, em vez de se
esperar pelo pior, é preciso uma atitude para evitar o mal.

O tema ainda gera muita polêmica, já que muita gente acredita
que os acidentes são obra do acaso, em especial quando ainda se dele-
ga ao sobrenatural a responsabilidade por tudo o que acontece a nossa
volta. O sobrenatural era a maneira encontrada por nossos avós para
tentar explicar os acontecimentos, mas isso foi mudando à medida que
houve avanços na ciência.

Então, o que você acha de participar da discussão de que está em
nossas mãos escolher qual o melhor caminho para proteger a vida das
crianças? O assunto é importante para o futuro de seus alunos. Afinal,
questões como essas fazem parte da educação complementar infantil.
Qual será o caminho que elas vão escolher na vida? Começar a pensar
nisso a partir da idéia de que acidentes podem ser evitados, pode ser o
início de uma grande lição de vida.
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Crianças de até dez anos não
podem atravessar a rua sozinhas

“A dor é maior que qualquer coisa que a família possa dizer”, escreveu o repórter do
jornal Correio Braziliense, em maio de 2004, ao relatar a repercussão entre pais e irmãos
da morte de um garoto de 3 anos, atropelado na faixa de pedestre, em Brasília. Ele voltava
para a casa com dois irmãos, de 13 e 11 anos, quando, ao atravessar a faixa, o chinelo do
menino saiu do pé. Ele voltou para pegar, o irmão chegou a fazer um sinal para que o cami-
nhão parasse, mas não deu tempo. O menino morreu na hora.

O atropelamento de crianças ocupa o segundo lugar entre os traumas com cerca de
1.200 mortes ao ano, ou 18% do total de acidentes, segundo dados do Governo.

“Crianças com menos de dez anos são proibidas de
atravessar a rua sozinhas, e a maioria dos pais não sabe dis-
so. Mesmo acompanhadas, elas são vítimas da falta de faixas de
pedestre e do desrespeito de muitos motoristas”, diz o cirur-
gião pediatra João Gilberto Maksoud Filho, presidente da
ONG Criança Segura. No caso do menino de Brasília, o moto-
rista do caminhão dirigia sem carteira de habilitação.

Se até há alguns anos as crianças podiam andar nas
ruas com relativa segurança, hoje, o perigo para elas au-
menta na mesma proporção que cresce a frota de veículos. Para se ter uma idéia, em 1904,
existiam 84 automóveis no Brasil, segundo informações do governo de São Paulo. Cem anos
depois, as estimativas apontam 30 milhões de veículos circulando no País, segundo dados
do Ministério dos Transportes. Hoje, para cada grupo de seis pessoas, uma tem automóvel.
Em 1970, era 1 veículo para 72 pessoas.

O aumento acelerado da frota transformou o trânsito no inimigo número um das
crianças, que são frágeis e pequenas diante dos automóveis e não têm noção do perigo.
As estatísticas mostram que tanto na condição de pedestres quanto como ocupantes de
veículos, 35% das mortes de crianças no Brasil por lesões ou traumas acontecem no trân-
sito. Isso significa mais de 2.300 crianças mortas por ano, segundo dados do Ministério
da Saúde, em 2001.

Mas isso é parte do problema. Do número de crianças vítimas de acidentes de trânsito,
pelo menos 10 mil escapam com vida, mas sofrem seqüelas permanentes com longos períodos
de internamento hospitalar. O drama atinge toda a família, muitas vezes com os pais perdendo
o emprego para poder cuidar dos filhos, além do abandono dos demais familiares devido
aos cuidados necessários às vítimas.

O atropelamentoO atropelamentoO atropelamentoO atropelamentoO atropelamento
mata ou deixamata ou deixamata ou deixamata ou deixamata ou deixa

seqüelas para sempreseqüelas para sempreseqüelas para sempreseqüelas para sempreseqüelas para sempre
na vida de milharesna vida de milharesna vida de milharesna vida de milharesna vida de milhares

de crianças.de crianças.de crianças.de crianças.de crianças.
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A presença de um adulto na hora de atravessar a rua é fundamental para proteger
a vida da criança, principalmente dos motoristas irresponsáveis, como aqueles que bebem
e resolvem dirigir em excesso de velocidade, e acabam atropelando uma criança que atra-
vessava a rua. Histórias como essa quase sempre aparecem na mídia, e é o caso de se
parar para pensar mais um pouco sobre a polêmica se acidente é fatalidade ou é algo
previsível e evitável. Você acha que essa morte aconteceu porque isso estava escrito?

MEIRA, L. Crianças perdem a vida atropeladas nas ruas. Correio BrazilienseCorreio BrazilienseCorreio BrazilienseCorreio BrazilienseCorreio Braziliense,
Brasília, 24 maio 2004. p. 20, Coluna “Cidades”.



Atropelamento

Atividades para Educação Infantil

1.

Nossa! Vocês leram a história do gato Joca? Que sorte daquele meni-
ninho ter um gato assim, tão preocupado e que cuida tão bem dele!

Mas, de verdade, a gente é que tem de cuidar dos bichinhos, né? *

Professor, você vai precisar de:
massinha de modelar;
uma folha de sulfite;
carrinhos de plástico: carros, caminhões, motos, bicicletas, trens...

Para começar, os alunos devem modelar com a massinha um gatinho ou
qualquer outro bicho que eles gostem. Depois, vão desenhar uma rua bem le-
gal no papel. Pode ter árvores, casas, cestas de lixo, flores, tudo o que eles
quiserem! Mas na rua tem de caber o bichinho de massinha que eles fizeram.

Agora, peça aos alunos que coloquem o bichinho lá, andando pela rua,
tranqüilamente, sem olhar para os lados...

Mas... Vem vindo um carro, correndo, e não consegue frear! Bateu no
seu bichinho, passou por cima dele e esmagou o coitadinho! Não faz mal,
agora vocês fazem outro bichinho! Massinha é legal porque dá para montar
e desmontar as coisas!

Professor, a modelagem em massinha é um dos conteúdos de arte, uma
técnica tridimensional das artes visuais. É importante que as crianças mani-
pulem bastante a massinha e saibam que seu bichinho vai ser transformado
várias vezes durante a brincadeira. A atividade também pode ser feita em
duplas, dividindo os momentos em que uma criança faz o bicho, e a outra o
atropela e vice-versa.

Livro do aluno
Agora, nós vamos brincar com massinha!

Vocês gostam de brincar com massinha? Mas
não é só com massinha não!

* Professor, deixamos a
sua “fala” em itálico

ao longo do livro para dife-
renciar dos demais textos.
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Você deve encaminhar o trabalho com perguntas do tipo: E se um ga-
tinho de verdade fosse atropelado? Daria para fazer ele de novo? E a gen-
te? O que acontece se formos atropelados? Como é que devemos fazer para
atravessar a rua?

Lembre-se de guardar uma rua, um bichinho inteiro e um atropelado
para a exposição do fim do ano!

2.

Vocês sabem brincar de pega-pega?

Professor, no pátio da escola, os alunos vão desenhar com giz várias
ruas e, nelas, faixas de pedestre, aquelas listras brancas que existem em qua-
se toda a esquina e que é o lugar certo para se atravessar a rua.

Quando você der o sinal, o pegador tem de tentar pegar os pedestres,
mas o pique, o lugar onde não vale pegar, é na faixa de pedestre. Quem esti-
ver na faixa de pedestre não pode ser pego! Quando o carro pegar alguém,
eles trocam de lugar.

Os alunos podem fazer um desenho de um carro e grudar com durex
na camiseta do pegador!

Professor, para essa atividade você vai precisar de giz e de um espaço
amplo. As crianças podem desenhar o carro para grudar no peito do pegador,
e as ruas podem ser desenhadas como uma espécie de labirinto, lembrando
de colocar as faixas de pedestre nas esquinas, que serão os piques. Atraves-
sar nas faixas de pedestre é uma das formas de se prevenir o atropelamento,
e isso deve ficar claro durante a brincadeira. Ao final da atividade, discuta
com as crianças sobre o perigo de sermos atropelados e sobre o que pode-
mos fazer para evitar isso.

Livro do aluno
Vocês sabem brincar de pega-pega?
Uma pessoa vai ser o pegador, mas
vai ter de ser um pegador-carro!
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3.

Vocês já sabem que, quando estamos caminhando na rua, andando
de carro, de ônibus ou de bicicleta, existem sinais aos quais devemos obe-
decer para que as pessoas e os veículos não batam uns nos outros, não é
mesmo? E por isso existe o semáforo... para ajudar a organizar o trânsito.
Então, hoje, nós vamos conhecer as cores do semáforo.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: identificar as cores do semáforo e seus respectivos signifi-
cados no trânsito.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: qualquer tipo de papel para colorir (cartolina, papel pardo,
folhas de ofício etc.), e giz de cera. Com o papel, prepare antecipadamente
um círculo de 30 cm de diâmetro para cada um de seus alunos.

LocalLocalLocalLocalLocal:

Etapa 1 – em sala de aula.

Etapa 2 – no pátio ou ginásio.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento:

Etapa 1 – Divida sua turma em três grupos. A seguir, entregue um
círculo de papel para cada aluno, e giz de cera vermelho para o gru-
po 1, amarelo para o grupo 2, e verde para o grupo 3.

Solicite a cada aluno que pinte todo o círculo com a cor de seu grupo.

Etapa 2 – Encaminhe sua turma para o pátio ou ginásio e sente em
círculo com seus alunos, no chão. Cada um estará com o seu papel
colorido na mão. Os grupos deverão ficar misturados ao sentar.

O professor fará uma introdução inicial aos alunos para o reconheci-
mento das cores no trânsito. Exemplo: Quando estamos caminhando na rua,
andando de carro, de ônibus ou de bicicleta, existem sinais aos quais deve-
mos obedecer para que as pessoas e os veículos não batam uns nos outros,
não é mesmo? Então, quem tem a cor vermelha, levanta o seu desenho. Pois
é, essa cor, no trânsito, significa parar. Entendido?

Agora, quem está com o amarelo, mostre sua cor. Essa cor, no trânsito,
significa atenção. E agora, quem tem a cor verde, mostre para os colegas.
No trânsito, essa cor significa que você pode seguir em frente.

Livro do aluno
Reconhencedo as cores

Hoje, nós vamos conhecer
as cores do semáforo.
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Todos entenderam? Então, vamos ver como isso funciona? Quando eu
falar o que significa uma cor no trânsito, quem tiver o desenho dessa cor,
deve mostrar para os colegas.

Tendo explicado isso, inicie a brincadeira, falando alternadamente
cada ação de trânsito: “parar”, “atenção” e “seguir em frente”. Depois, peça
para os grupos trocarem suas cores, e continue a brincadeira até que todas
as crianças tenham utilizado os círculos com as três cores distintas.

4.

Agora que vocês já conhecem as cores do semáforo, hoje, vamos brin-
car de dançar conforme a cor.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: relacionar ações e cores do semáforo.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: três círculos de 50 cm de diâmetro, feitos de qualquer ma-
terial. Um deles deverá ser verde; outro, amarelo e outro, vermelho.

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula, ginásio ou pátio.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: todos os alunos deverão ficar em pé, um pouco
afastados uns dos outros, de frente para o professor. Lembre aos seus alu-
nos que, no trânsito, o verde significa seguir em frente, o vermelho quer
dizer parar, e o amarelo significa atenção.

Para iniciar a brincadeira, solicite a todos que dancem e se movi-
mentem, sem sair do seu lugar. Quando você mostrar o círculo de uma
determinada cor, os alunos deverão comportar-se de acordo com o signi-
ficado dessa cor no trânsito. Exemplo: com o verde, eles podem continu-
ar dançando. Ao mostrar o amarelo, eles deverão diminuir o ritmo dos
movimentos; com o vermelho, as crianças vão virar “estátuas”.

Livro do aluno
Dançando conforme a cor

Agora que vocês já conhecem as cores do
semáforo, vamos dançar conforme a cor.
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Atividades de 1ª e 2ª séries

1.

Hoje, nós vamos praticar os cuidados que
sempre devemos ter para atravessar a rua.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: exercitar o cuidado e atenção
para atravessar a rua.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: uma bola para cada três alunos. As
bolas poderão ser de borracha, isopor, tênis, meias,
plástico ou couro (até as furadas valem). Giz ou outro
material para demarcar uma área no chão, e 40 car-
tões amarelos com um cordão ou barbante (para que
possam ser pendurados no pescoço).

LocalLocalLocalLocalLocal: quadra de es-
porte ou outra área ampla da
escola.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: de-
marque o local da atividade
com giz, delimitando um re-
tângulo de, aproximadamente,

6 x 10 metros (para turmas de até 30 alunos). Den-
tro do retângulo, ficarão 16 alunos, em duplas (cada
qual com uma bola). Em pé, a dupla mantém uma
distância que permita o arremesso da bola entre um
e outro colega. Ao redor desse espaço, os demais
alunos ficarão andando como se fossem carros, cui-
dando para não bater nos seus vizinhos.

Ponte em Paris (modificado), 1906

Ponte em Paris, 1906

Ponte em Paris (modificado), 1906

Livro do aluno

Buscando a bola

Hoje, nós vamos praticar os cuidados que
sempre devemos ter para atravessar a rua.
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Enquanto as duplas brincam de passar a bola, os “carros” estão pas-
sando. Se a bola cair fora do espaço delimitado, o último aluno que a tocou
deverá buscá-la, tomando os devidos cuidados para não ser atropelado, mas,
caso seja, ele recebe um cartão amarelo – lembre aos alunos que o amarelo
significa “atenção” no trânsito.

O jogo vai durar até o término dos cartões amarelos. Ao final, convide
a turma para sentar em círculo, e provoque uma discussão a partir da seguin-
te pergunta: quantos cartões amarelos cada um ganhou? Com o resultado
obtido, proponha uma reflexão sobre os cuidados que devemos ter ao atra-
vessar a rua.

2.

Vocês já viram alguma vovó de cabeça branca, chapéu roxo com boli-
nhas amarelas e luva encarnada? Pois é, nessa história tem, mas, quando a
gente anda na rua movimentada, só tem carro, moto, ônibus, bicicleta... tudo
isso andando muito mais rápido do que nós conseguimos. E pior, sem pres-
tar muita atenção em quem está andando pela rua.

O que é maior: um carro ou uma pessoa? Pois é... O carro é bem maior,
por isso, se ele bater na gente, é muito perigoso!

Vamos conversar um pouco sobre isso. Que tal fazermos uma roda sen-
tados no chão ou nas cadeiras? Conversar em roda é bem melhor, porque
todo mundo pode se enxergar enquanto fala!

Como é o jeito certo de atravessar uma rua?
É junto com um adulto, na faixa de pedestre, quando o sinal de pedes-

tres estiver aberto e depois de olhar várias vezes para os dois lados, certifi-
cando-se de que não está vindo nenhum carro.

E se na rua não tiver faixa de pedestre? E se vocês estiverem sozinhos?
E se não tiver sinal de pedestres?

Conversem bastante e façam, coletivamente, uma lista de soluções para
esses problemas!

Livro do aluno
O que é maior: um carro ou uma pessoa?
Pois é... O carro é bem maior, por isso, se

ele bater na gente, é muito perigoso!
Vamos conversar um pouco sobre como se deve
atravessar a rua. Que tal fazermos uma roda
sentados no chão ou nas cadeiras? Assim,
todo mundo pode se enxergar enquanto fala!
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Se for possível, dêem uma volta na quadra da escola e vejam se em
todas as ruas têm faixa de pedestre ou sinal de pedestres. Se não tiver, vocês
já saberão como fazer para atravessar a rua, basta lembrar da lista de so-
luções que fizeram na sala!

Professor, essa conversa inicial sobre o tema pretende conscientizar o
aluno das necessidades de prevenção e lidar de forma real com a questão do
atropelamento. A busca de soluções em conjunto para as questões apresen-
tadas leva o aluno a uma reflexão racional importante para o entendimento
da prevenção e do perigo que corremos no dia-a-dia. Passear pelas redonde-
zas da escola e analisar a realidade das condições do trânsito têm o objetivo
de garantir que as crianças se lembrem dessa discussão todos os dias, ao
chegarem ou saírem da escola, prestando atenção no seu caminho e nas pos-
sibilidades de diminuir o risco de acidentes. A lista de soluções deve ser
estruturada, aproveitando para trabalhar com as questões da linguagem oral
e escrita, com significado para as crianças, pois esses cartazes com as indi-
cações podem ser espalhados pela escola.

3.

O que é uma faixa de pedestre?

A faixa de pedestre são aquelas listras brancas pintadas no asfalto
que existem em muitas esquinas. Na faixa de pedestre, como o próprio nome
já diz, é mais seguro atravessar a rua. Mas, na faixa, também precisamos
olhar para os dois lados e estar de mãos dadas com algum adulto, mesmo
que não seja uma vovó com chapéu roxo!

Vamos fazer um desenho do menino com pernas-de-saracura, atra-
vessando a rua na faixa de pedestre, de mãos dadas com um adulto que
exista de verdade? Pode ser o pai, a mãe, uma irmã ou irmão mais velho,
uma tia, o professor, um guarda...

Livro do aluno
Vocês sabem o que é uma faixa de pedestre?

Vamos fazer um desenho do menino com
pernas-de-saracura, atravessando a rua na
faixa de pedestre, de mãos dadas com um
adulto que exista de verdade? Pode ser o
pai, a mãe, uma irmã ou irmão mais velho,

uma tia, o professor, um guarda...
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Para isso vamos pensar um pouquinho nas cores do desenho. De que
cor é a faixa de pedestre? A faixa é branca, não é mesmo? Pois é, se vocês
fizerem o desenho em um papel branco quase não vai dar para enxergar a
faixa de pedestre! Por isso seria legal um papel colorido, para podermos
ver bem a faixa de pedestre branca.

Professor, essa atividade ressalta a questão da segurança ao atra-
vessar a rua, pois é preciso ficar claro para as crianças que o uso da fai-
xa, apesar de não garantir 100% de segurança ao pedestre, é a forma mais
correta de se atravessar a rua. Além disso, também precisamos ressaltar
a importância da companhia de um adulto na hora de atravessar a rua,
mesmo sabendo que muitas crianças andam sozinhas. Juntamente com
esse trabalho de conscientização, propomos uma atividade que envolve,
dentro das artes visuais, o contraste de cores, pois o branco no branco
não aparece. E se o asfalto fosse de outra cor? Como poderiam ser as faixas
de pedestre? Esse estudo de cores pode ser feito em pedaços de papel
dobradura coloridos ou qualquer outro tipo de papel, de preferência usan-
do giz de cera, que deixa as cores mais fortes e vibrantes, facilitando a
percepção do contraste de cores.

4. Livro do aluno
Observem a imagem:

Legenda: Ponte em Paris, 1906

O que vocês estão vendo? Que cores
existem nessa pintura? Vocês gostaram

dessa imagem? Por quê? Já viram um lugar
parecido com esse? Qual? Onde?

Vamos usar as imagens para conhecermos
melhor os sinais de trânsito?
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Professor, peça aos alunos que observem bem a pintura e informe-lhes
que essa é uma obra de Edward Hopper, um pintor norte-americano que
nasceu em 1881 e morreu em 1967. Ele pintou uma espécie de viaduto com
um sinal. Pergunte se eles sabem o que quer dizer esse sinal.

Observem novamente a pintura de
Hopper. Agora ela tem uma modificação.

Legenda: Ponte em Paris, 1906

O que o sinal está dizendo agora?

Isso mesmo, que o motorista precisa ter
cuidado e não atravessar, ir parando o carro.

Vejam mais uma vez a imagem, com uma
nova alteração.

Legenda: Ponte em Paris, 1906

E agora?

Muito bem, quer dizer que o carro pode andar!

Quando vocês andarem pelas ruas, prestem
atenção nos sinais de trânsito!
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Peça aos alunos que observem novamente a pintura de Hopper, agora
com uma modificação.

O que o sinal está dizendo agora? Isso mesmo, que o motorista precisa
ter cuidado e não atravessar, ir parando o carro.

Novamente, peça aos alunos que vejam a imagem, com uma nova
alteração.

E agora? Muito bem, quer dizer que o carro pode andar! Quando vocês
andarem pelas ruas, prestem atenção nos sinais dos carros!

Professor, nessa atividade, trabalhamos com a apreciação de uma obra
de arte. Além de trabalhar com as questões colocadas logo após a imagem,
ela nos mostra um sinal que deve ser reconhecido por qualquer pedestre e
motorista. O sinal foi alterado nas duas imagens seguintes para que a criança
reconheça a indicação das cores e associe com os sinais de trânsito conven-
cionais que vê diariamente nas ruas. Lembre-se de, durante o desenrolar da
atividade, ressaltar para as crianças os cuidados que precisamos ter para evi-
tarmos esse tipo de acidente.

Atividades de 3ª e 4ª séries

1.

Professor, para confeccionar três fantoches, vocês vão precisar de
materiais diversos. Explique aos alunos que um fantoche será o Pedroca de
cara feia; outro, o Pedroca sorridente, e outro, o Pedroca menino. Permita
que usem e abusem da criatividade e façam fantoches bem legais. Quando
terminarem, os alunos deverão apresentar para o grupo uma historinha bem
curtinha que aborde o tema do atropelamento. Bom trabalho!

Professor, discuta com os alunos sobre os perigos do atropelamento,
reafirmando a necessidade de utilizarmos a faixa de pedestre. Dê mais ou

Livro do aluno

Juntem-se com mais dois amigos e releiam a
história do Pedroca. Discutam juntos: quem

eram os dois Pedrocas pequenininhos? O que
eles representavam? Vocês já ficaram na dúvida

se deviam ou não fazer alguma coisa?
Agora, vocês vão confeccionar três fantoches.
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menos uns dez minutos para que eles possam discutir sobre a história e de-
pois distribua vários materiais para a confecção de fantoches que represen-
tarão os personagens da história. Vale de tudo: tecidos, papéis, plásticos, cola,
tesoura, caneta hidrocor, botões, tampas variadas, caixas de vários tamanhos,
sacos de papel etc. Ajude as crianças com o acabamento dos fantoches para
que eles não se desmontem facilmente. Após concluída essa parte da ativi-
dade, disponibilize tempo para que as equipes façam a apresentação de pe-
ças teatrais de curta duração que abordem o tema em questão. Dessa forma,
estaremos conscientizando as crianças sobre o perigo do atropelamento, ex-
plorando conteúdos de linguagem oral, artes visuais e Matemática.

2. Livro do aluno

Na rua, existem muitos símbolos para nos orientar,
e vocês já devem conhecê-los muito bem! Existem

placas, traços no asfalto, faixas de pedestre,
semáforos... É preciso não os confundir!
Aquele semáforo que fica lá no alto e tem

bolinhas de três cores (uma vermelha, uma
amarela e uma verde), é o sinal para os carros.

Mas também existe o sinal para pedestres, que
fica nas calçadas das esquinas, na direção das

faixas de pedestre.

Professor, dê as seguintes orientações aos alunos, pedindo que eles
acompanhem em seus livros:

Aquele semáforo que fica lá no alto e tem, normalmente, bolinhas de
três cores, uma vermelha, uma amarela e uma verde, é o sinal para os carros.
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Mas também existe o sinal para pedestres, que fica nas
calçadas das esquinas, na direção das faixas de pedestre.

Converse com os alunos e peça a eles que pintem
como estará o semáforo de pedestres quando o semáforo
dos carros estiver como nas ilustrações:

3. Livro do aluno
Vocês já conheceram alguém que tenha sido

atropelado? É uma coisa horrível! Precisamos
sempre estar muito atentos para evitar esse tipo

de acidente. O professor lerá para vocês um
texto sobre o problema do atropelamento, e

depois vocês farão um cartaz.

Vocês sabiam que a maioria dos atropelamentos acontece com pedes-
tres que estão atravessando a rua fora da faixa de pedestre?

Professor, leia para os alunos um texto sobre o problema do atropela-
mento. Depois da leitura, peça que eles, em duplas, façam um cartaz de ad-
vertência com as regras mais importantes para as crianças atravessarem a
rua com segurança. Permita que usem a criatividade e inventem um cartaz
bem chamativo, colorido e com as informações claras.

Discuta com os alunos sobre os cuidados que devemos ter para evitar
sermos atropelados. Leia novamente a história com a turma e discuta sobre
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o tema. Eles precisam ter muita clareza das informações para que possam
preparar os materiais de prevenção sugeridos para essa atividade. Após a
discussão, disponibilize todo tipo de material para que os cartazes de adver-
tência sejam confeccionados: papel cartaz, cartolina, pincel atômico,
canetinha hidrocor, tesoura, revistas, jornais, régua, cola etc.

Nesse tipo de atividade, além de explorar o tema da prevenção, você
terá oportunidade de explorar conteúdos de linguagem e Matemática de uma
forma bastante significativa para as crianças. Observem cartazes de propa-
ganda na rua da escola, vejam propagandas em revistas, discutam sobre a
forma de linguagem utilizada nesse tipo de material, a necessidade do apro-
veitamento do espaço (diagramação), o tipo de letra utilizado etc. Os carta-
zes-propaganda deverão ser expostos pela escola a fim de compartilhar
essas informações com os demais alunos.

4.     Livro do aluno

Via dupla

Vamos jogar “Via Dupla” e ver quem está
esperto para atravessar uma grande avenida.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: reconhecer as regras para atravessar uma via de mão dupla.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: giz ou qualquer outro material para delimitar áreas no chão.

LocalLocalLocalLocalLocal: pátio externo, quadra ou ginásio.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: delimite duas faixas paralelas como se fosse
uma via de mão dupla. Divida a turma em três grupos. Os alunos do gru-
po 1 representarão os carros; os do grupo 2 representarão os adultos; os
do grupo 3 serão as crianças. O professor será o guarda de trânsito, me-
diando a prática.

Para iniciar o jogo, os adultos devem estar de um lado da via, e as
crianças do lado oposto, enquanto os carros passam correndo nos dois sen-
tidos. O desafio é que cada adulto vá buscar uma criança, ajudando-a a
atravessar a via pública. Os adultos podem contar com o apoio do guarda,
o qual intervém no fluxo do trânsito sempre que seja necessário.

A brincadeira termina quando todas as crianças tiverem atravessado
a via com o auxílio dos adultos. Proponha a troca de papéis entre os alunos
para novas rodadas do jogo.

OpcionalOpcionalOpcionalOpcionalOpcional: você poderá utilizar sinais de trânsito, placas ou apito para
executar sua função de guarda.



Uso de cinto e cadeirinha no
banco traseiro poderiam salvar
vidas. Poderiam, mas quem usa?

Um estudo feito pela ONG Criança Segura com freqüentadores de shoppings da
Grande São Paulo mostrou que em 95% dos carros as crianças pequenas não eram
transportadas em “cadeirinhas” no banco de trás. As pesquisas apontam que colocar
a criança no banco de trás do veículo não é suficiente para protegê-la. Uma cadeiri-
nha de segurança certificada e corretamente instalada consegue aumentar em 71%
as chances de sobrevivência da criança. Mais uma vez as estatísticas revelam que aci-
dente não é fatalidade, é algo previsível, e as tragédias podem ser evitadas com me-
didas de segurança.

Outro comportamento prejudica a segurança infantil
no trânsito. O médico pediatra e presidente da ONG Criança
Segura, João Gilberto Maksoud Filho, em entrevista ao jornal
Folha de São Paulo, observou que “os pais tendem a achar
que segurar a criança pequena no colo é mais seguro”.

Foi assim que um bebê de 24 dias sofreu traumatismo
craniano grave em um acidente de carro, ocorrido no interior de
São Paulo, em 2004. A menina que viajava no colo da mãe, no
banco traseiro, com a colisão, foi lançada para fora do carro,
passando por cima da avó, que estava no banco da frente de passageiro. A força do impacto
do bebê estourou o vidro da frente, jogou a criança em cima de um outro veículo, e ela
acabou caindo de um viaduto de sete metros.

Todos os anos, cerca de 1.200 crianças morrem em acidentes de automóveis,
17% do total de casos de trauma no Brasil, a terceira maior causa de acidentes na
infância. A maior parte acontece por falta do uso de cadeirinha ou cinto de segurança
(ver anexo da tabela sobre assentos de segurança).

Acidentes de trânsito, quando não matam, provocam tragédias para o resto da vida de
uma criança. Segundo dados apresentados pelos médicos João Gilberto Maksoud Filho e
Martin Eichelberger, a maioria dos casos de paraplegia, tetraplegia, traumatismo craniano
e lesões faciais em crianças ocorre devido aos acidentes de trânsito.

Medidas deMedidas deMedidas deMedidas deMedidas de
segurança aumentamsegurança aumentamsegurança aumentamsegurança aumentamsegurança aumentam
em 71% as chancesem 71% as chancesem 71% as chancesem 71% as chancesem 71% as chances

de sobrevivênciade sobrevivênciade sobrevivênciade sobrevivênciade sobrevivência
das crianças.das crianças.das crianças.das crianças.das crianças.
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A falta de uma lei ou multa que
obrigue a usar sistemas de retenção
para criança nos veículos leva a ne-
gligência aos procedimentos de se-
gurança no trânsito. Mesmo quando
existe legislação, há desrespeito.
Amostragens realizadas pelo Servi-
ço Integrado de Atendimento ao
Trauma em Emergências (Siate), em
Curitiba, apontam que 35% dos mo-
toristas atendidos em casos de aci-
dentes não estavam usando o cinto
de segurança.

Os números provam que o cin-
to de segurança protege vidas. O
seu uso reduziu em 30% as mortes
decorrentes de acidentes de trânsito
em São Paulo.

Diante dos fatos, não há argu-
mentos. O uso de sistemas de reten-
ção para a criança no carro evita
mortes ou invalidez permanente.
Não os usar é arriscar e muito!

VÉGAS, C. Pais arriscam a vida das crianças no
trânsito. O Estado do PO Estado do PO Estado do PO Estado do PO Estado do Paranáaranáaranáaranáaraná, Curitiba, 23 maio
2004. p. 23, Coluna “Cidade Atenta”.



Lesão como
Ocupante de Veículos

Atividades para Educação Infantil

1.

Olha aí o Joca de novo! Dessa vez o gatinho foi passear de carro.

Vocês gostam de passear de carro? Para quais lugares vocês já foram
de carro?

Quando vocês vão passear de carro, vão dentro de uma cadeirinha ou
vão sentados no banco de trás com cinto de segurança?

Vocês lembram que, na história, o Joca dá um grito na língua de
gato para avisar que vinha um carro que podia bater? Ele gritou com uma
voz de gato! Se vocês estivessem no carro, fossem um bicho e tivessem de
avisar o motorista que as crianças estavam sem cinto e que o carro poderia
bater, como fariam? Que tipo de som usariam? Como vocês acham que seria
uma voz de gato?

O importante é avisar o motorista! Mas será que sempre dá tempo de
avisar o motorista antes de o carro bater? Pensem nisso...

Professor, para demonstrar essa cena, os alunos vão fazer uma fila bem
grande no pátio ou numa sala grande. Um deles ou você vai na frente, sendo
o motorista desse trem. Pode haver um sorteio ou irem pela ordem da fila. O
trem vai andando rapidinho e um dos bichos dá seu grito de aviso para o
trem parar! Pode ser grito de gato, de cachorro, de boi, de dinossauro...

Você deve comentar com os alunos que a criação de sons é uma ativi-
dade que envolve as áreas de música e teatro. O grito tem um significado
muito forte na nossa sociedade. Vale a pena discutir com as crianças sobre

Livro do aluno
Vamos brincar de imitar a voz dos bichinhos?
Como vocês acham que seria uma voz de gato?
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os tipos de grito, o que gritamos, onde se pode ou não gritar, o que acontece
no nosso corpo quando gritamos e, principalmente, sobre o grito de alerta.

A brincadeira vai mostrar que o grito vai fazer o trem parar, mas que,
mesmo assim, alguém pode acabar trombando com outra pessoa. Na brinca-
deira, não vão se machucar, mas se estivessem em um carro de verdade? Será
que adiantaria gritar ou seria melhor se prevenir e colocar o cinto de segu-
rança? É preciso que as crianças tenham oportunidade de conversar
sobre o assunto.

2.

Hoje vai ser o dia do cinto de segurança na escola. Vocês já viram como
é um cinto de segurança? E os assentos de segurança para as crianças meno-
res ficarem mais altas para poder usarem o cinto de segurança?

Professor, inicialmente os alunos farão as direções dos seus carros.
Para realizar este trabalho, será necessário uma cartolina redonda ou uma
caixa de pizza, papel creppon preto e fita crepe. Você deve ajudar seus
alunos a desenvolverem a atividade.

Devem usar a cartolina, desenhando uma direção de carro. Depois, é
hora de fazer o cinto de segurança com papel creppon preto, dobrado várias
vezes para não rasgar. Ajude-os a prender o cinto com fita crepe na parte de

Livro do aluno

Vamos fazer um cinto de
segurança e brincar de carro?
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trás da cadeira, sentar, passar o cinto pelo ombro e peito e, a seguir, grudar a
outra ponta do cinto embaixo da cadeira.

Seria interessante que as crianças pudessem ver o cinto de seguran-
ça, a cadeirinha e o assento de segurança ao vivo. Levá-los para ver o cinto
e, se possível, a cadeirinha no carro de alguém da escola seria bem melhor
do que apenas ver as imagens. A atividade é simples, e depois dos cintos
colados, etapa na qual os alunos vão precisar da sua ajuda, você pode ir
criando histórias para que os alunos imaginem para onde estão indo, se estão
indo rápido ou devagar, como é a estrada; enfim, deixar a criança imaginar
e realizar seu jogo simbólico, mas direcionar seu passeio alertando-a para
as questões que envolvam a prevenção de acidentes. Não esqueça de guar-
dar um cinto e o volante do carro para a exposição.

Garanta um espaço da aula para conversar com as crianças sobre como
é importante nos prevenirmos de acidentes desse tipo e o que, de fato, pode-
mos fazer para não nos machucarmos. As crianças, de um modo geral, têm
muita dificuldade em aceitar o uso do cinto. Questione com elas o porquê des-
sa resistência. Ao final da discussão, você poderá escrever uma regra formula-
da por elas referente ao uso do cinto. Por exemplo: Sempre que entrarmos no
carro, precisamos usar o cinto, a cadeirinha ou o assento de segurança, confor-
me idade e peso ou não vale andarmos de carro sem usar o cinto, a cadeirinha
ou o assento de segurança. Permita que as crianças dêem suas sugestões.

Pronto, agora vocês estão seguros e podem ir para onde quiserem nos
seus carros!

3.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: conscientizar sobre a importância do uso do cinto de
segurança.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: aparelho de som, fita ou CD de música tranqüila. Caso você
não tenha um aparelho de som disponível na escola, use uma contagem ou
algum outro recurso para criar um ritmo à atividade (um pandeiro, um cho-
calho etc.).

LocalLocalLocalLocalLocal: pátio externo ou ginásio.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: antes de iniciar o jogo, enfatize aos alunos a importân-
cia do uso do cinto de segurança quando estamos andando de carro (ele nos se-

Livro do alunoLivro do alunoLivro do alunoLivro do alunoLivro do aluno

A dança do cinto
Agora, nós vamos fazer a dança do cinto
de segurança, que é um equipamento muito

importante para quem anda de carro.
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gura, nos protege etc.). Lembre também que ele é fundamental tanto para as cri-
anças em suas cadeirinhas e/ou assentos de segurança, quanto para os adultos.

Depois, convide os alunos a formarem duplas e explique que um deles
será o cinto, e o outro, o passageiro de um carro. A criança que é o cinto deverá
ficar atrás de seu colega e segurá-lo pelo quadril. Quando a música começar a
tocar, as duplas passearão livremente, acompanhando o ritmo proposto. O “cin-
to” estará sempre cuidando e segurando o seu respectivo passageiro.

Deixe os alunos brincarem por alguns minutos e, a seguir, inverta os
papéis entre “cintos” e passageiros.

4.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: ressaltar que toda criança deve andar no banco traseiro dos
automóveis.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: papel pardo e material para colorir. Prepare antecipada-
mente retângulos de aproximadamente 1,5 m x 2 m. Em cada pedaço de
papel, desenhe um automóvel com dois assentos dianteiros, três traseiros,
quatro rodas e o volante. Faça apenas os contornos.

LocalLocalLocalLocalLocal: em sala de aula.
DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento:
Etapa 1 – disponha os retângulos sobre o chão do local onde se dará a

atividade. Divida os alunos em grupos de três. Cada grupo deverá colorir os
assentos traseiros de seus carros.

Etapa 2 – convide seus alunos a caminharem livremente em volta de
todos os carros. Quando você disser está na hora de passear de carro, tomem
os seus lugares, cada grupo deverá sentar no banco traseiro de seu veículo e
brincar de passear, fazendo o barulho do motor, buzinando, acenando para
os colegas, e tudo que a imaginação permitir.

Lembre que toda criança deve sempre sentar no banco de trás dos au-
tomóveis.  Para tornar a brincadeira mais dinâmica, proponha novos passeios
e a troca de carros.

Livro do aluno

Passeio seguro
Hoje, vamos passear, aprendendo a andar

sempre no banco de trás do carro.



32

Atividades de 1ª e 2ª séries

1.

Professor, para um melhor entendimento do assunto, converse um
pouco antes de fazer os bonecos de meias de nylon. Para a atividade, você
vai precisar de meias-calças de nylon, no mínimo quinze, bastante jornal, lã,
pedaços de papel colorido, cola e grampeador.

Para fazer o boneco, os alunos vão precisar dar um nó nos pés da meia-
calça para a perna ficar mais curta; depois, enchê-la todinha com bolas de
jornal. Agora, solicite-lhes que façam a mesma coisa com outra meia, mas
deixem as pernas dela mais curtas do que a primeira.

Encaixem uma na outra como no desenho a seguir, e você os ajuda a
costurar ou grampear as meias para formar o corpo do boneco. Em seguida,
eles podem cortar um pé da outra meia, encher com uma bolona de jornal e
fixar no corpo. Eles podem fazer o rosto, colocar cabelos, enfim, dar uma
ajeitadinha no boneco.

O boneco só será usado no próximo encontro. Até lá, podem brincar
livremente com ele.

Professor, é importante retomar a conversa sobre a importância de andar
no banco de trás do carro, com cinto de segurança ou na cadeirinha. Os bo-
necos podem ser colocados em um carro de alguém da escola ou numa ca-

Livro do aluno

Vocês sabem por que as crianças não podem
andar no banco da frente dos carros? A
menina de óculos estava se divertindo bas-
tante olhando as coisas do banco da fren-
te... por que será que a vovó de chapéu

roxo pediu que ela fosse para trás?
É que no banco da frente é mais perigoso!
Se o carro frear, a criança bate no vidro e

se machuca muito!
Vamos conversar um pouco sobre esse assun-
to e fazer bonecos de meias de nylon velhas.
No próximo encontro, nós vamos utilizar o
boneco. Por enquanto, vocês podem brincar

livremente com ele...
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deirinha de bebê para as crianças verem. Quanto menor as meias, melhor,
para que os bonecos não fiquem muito compridos e difíceis de manusear. O
boneco será usado na atividade seguinte, para a qual vocês precisarão provi-
denciar um carrinho de bebê.

2. Livro do aluno
Nós vamos fazer uma atividade bem dife-
rente, com os bonecos de meia e com um

carrinho de empurrar bebê!
Vocês vão colocar um boneco no carrinho,
empurrar bem rápido e parar de repente! O

que vai acontecer com o boneco?

Professor, retome a atividade com os bonecos de meias e um carrinho
de empurrar bebê. Os alunos devem colocar um boneco no carrinho, empurrá-
lo bem rápido e parar de repente. O que vai acontecer com o boneco? Agora,
peça que prendam o boneco com o cinto do carrinho ou amarrem-no com
um barbante e façam a mesma coisa.

O boneco solto caiu do carrinho? E o amarrado? Converse com eles
sobre o que aconteceu com os bonecos e o que aconteceria se fossem crian-
ças de verdade em um carro de verdade!

Professor, preparando-se com antecedência, é possível conseguir um
ou mais carrinhos de bebê para a atividade. Caso isso seja inviável, vocês
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podem usar até um carrinho de bebê de brinquedo. Obviamente, os bonecos
vão cair do carrinho se não estiverem amarrados; por isso é importante que
os bonecos sejam pequenos e leves, senão a atividade não dará certo! Res-
salte com as crianças a importância do cinto, pois mesmo que elas não caiam
do carro em uma freada ou colisão, podem sofrer ferimentos graves batendo
no vidro ou nos bancos.

3. Livro do aluno
Vocês conhecem a música Rua da passagem,

cantada pelo Lenine?
Conseguem descobrir as frases nas quais
estão escritas coisas que se deve fazer
quando se anda de carro de verdade?

Rua da passagemRua da passagemRua da passagemRua da passagemRua da passagem

Os curiosos
atrapalham o trânsito
Gentileza é fundamental

Não adianta
esquentar a cabeça

Não precisa avançar o sinal
Dando seta pra mudar de pista
Ou pra entrar na transversal

Pisca alerta pra
encostar na guia

Pára-brisa para o temporal
Já buzinou, espera, não insista
Desencoste o seu do meu metal
Devagar pra contemplar a vista
Menos peso no pé do pedal

Não se deve atropelar cachorro
Nem qualquer outro animal

Todo mundo tem direito à vida
Todo mundo tem direito igual

Motoqueiro, caminhão, pedestre
Carro importado, carro nacional
Mas tem que dirigir direito
Pra não congestionar o local
Tanto faz você chegar primeiro
O primeiro foi seu ancestral

É melhor você chegar inteiro
Com seu venoso e seu arterial
A cidade é tanto do mendigo

Quando do policial

Todo mundo tem direito à vida
Todo mundo tem direito igual

(...)

Sem ter medo de andar na rua
Porque a rua é o seu quintal

Todo mundo tem direito à vida
Todo mundo tem direito igual
Boa noite, tudo bem, bom dia

Gentileza é fundamental
Todo mundo tem direito à vida
E todo mundo tem direito igual
Pisca alerta pra encostar na guia

Com licença, obrigado,
até logo, tchau

Todo mundo tem direito à vida
E todo mundo tem direito igual

Lenine e Arnaldo Antunes
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Professor, se for possível, traga para a sala de aula o CD com a canção
para que os alunos cantem juntos. Essa música é muito interessante para o
trabalho com a prevenção de acidentes de carro. Mas a letra sugere muitas
ações que envolvem um passeio de carro. Leia com eles a letra, recitem, dra-
matizem, façam carros com caixas de papelão ou direções de caixa de pizza,
explorem a música e aproveitem para trabalhar com as questões que envol-
vem a segurança das crianças, pois elas só podem ir no banco de trás, presas
ao cinto ou na cadeirinha de segurança.

4.     Livro do aluno
Colocando o cinto

Hoje, vamos confeccionar um cinto de
segurança para um de nossos colegas.
Lembre que para ser realmente seguro, o
cinto deve passar pelo quadril e no meio
do ombro do passageiro. Então, escolha a

sua dupla, e mãos à obra.

Se você tiver menos de 1,45 metro de
altura, além do cinto, você precisa

usar o assento de segurança.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: exercitar o uso adequado do cinto de segurança.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: papel pardo ou folhas de jornal, tesoura e cola.

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: divida sua turma em duplas. Distribua pedaços
de papel pardo ou jornal, que servirão para cada aluno confeccionar um
cinto de segurança para seu colega. Lembre aos alunos que esse cinto pre-
cisa ter um tamanho adequado para envolver o quadril e passar sobre o
ombro e peito de seu amigo.

Terminada essa etapa, cada um vai colocar o cinto no colega, cuidan-
do para fazê-lo corretamente. Em seguida, solicite a todos que desfilem pela
sala com seus cintos superseguros!
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Atividades de 3ª e 4ª séries

1. Livro do aluno
Viram como o Pedro ficou todo feliz porque

ele estava certo? O carro do seu pai era
realmente muito pequeno para todos eles!

Vamos fazer uma atividade sobre os cuidados
que se deve tomar antes de viajar?

Que pena que o pai do Pedroca não lhe deu atenção, não é mesmo?
Havia muita gente dentro do carro, não é? Será que existem outros pais que
não escutam os filhos nessas horas?

Professor, divida a turma em equipes de quatro alunos e peça que
escrevam uma lista de cuidados que os donos de carros precisam ter
antes de ir viajar. Incentive-os a conversarem com pessoas da escola que
têm carro e escreverem tudo num papel. Na sala de aula, entregue-lhes
uma nova folha e solicite que escrevam uma carta para todos os pais que
têm carro, falando das regras as quais eles devem obedecer para poderem
viajar em segurança. Por exemplo: garantir que todos os passageiros te-
nham cintos de segurança próprios; verificar se os pneus estão bons. Per-
mita que pensem em outras regras e escrevam. Com a sua ajuda, essas
cartas serão enviadas para todos os pais da escola.

Nessa atividade, estaremos trabalhando com a produção de texto cole-
tivo. É importante conversar com os alunos sobre a forma de linguagem apro-
priada para a produção de uma carta. Possibilitar que eles conversem com os
funcionários da escola que têm carro será bastante enriquecedor, pois, dessa
forma, eles poderão ampliar o nível de informações a respeito do tema, ten-
do em vista que ainda não têm essa experiência. Além disso, fazer registros
dessas conversas será uma oportunidade de exercitar a escrita numa situa-
ção significativa para eles.

Após todas as equipes concluírem a escrita das cartas, certifique-se de que
elas cheguem aos pais da escola e procure dar um retorno para as crianças dos
resultados desse trabalho: comentários dos pais, de outros alunos, da direção etc.

2. Livro do aluno
Com certeza, vocês já ouviram dizer que
lugar de criança é no banco de trás com o

cinto de segurança.
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Também já sabem que muitas crianças
morrem ou ficam com seqüelas muito graves

por sofrerem acidentes de carro.
Agora, com a ajuda do professor, vocês vão ter
de passar essas informações por meio de um

programa de rádio: A RÁDIO SEGURANÇA!

Professor, reforce bastante a idéia de que muitas crianças morrem
ou ficam com seqüelas muito graves por sofrerem acidentes de carro.
Para internalizar esses conhecimentos, faça com os alunos a atividade
da Rádio Segurança.

Agora vocês vão ter de passar essas informações por meio de um pro-
grama de rádio: AAAAA rádio segurança rádio segurança rádio segurança rádio segurança rádio segurança!

Divida a turma em equipes para que criem um programa de rádio. Para
isso, oriente os alunos para que reflitam nas seguintes questões:

Como será o nome do programa de rádio, completando a Rádio Se-
gurança?
Quais serão os quadros desse programa? Terá horóscopo, notícia, mo-
mento musical, rádio-novelas, culinária, propagandas etc.?
Quem serão os apresentadores?
Como serão as vozes desses apresentadores?

Peça aos alunos que tentem se lembrar dos programas de rádio que es-
cutam e criem um programa. Pode ter brincadeiras e partes engraçadas, mas
não podem esquecer que o objetivo é passar informações sobre a importân-
cia do uso de equipamentos de segurança adequados dos ocupantes de veí-
culo, principalmente as crianças.

As crianças dessa faixa etária já têm um certo conhecimento sobre o
assunto; por isso propomos que, após uma breve discussão sobre os acidentes
no trânsito, a turma sistematize seus conhecimentos por meio da criação de
um programa de rádio. A apresentação deve ser feita atrás de um biombo ou de
uma mesa deitada, para que o som seja o elemento comunicador, pois no rádio
não vemos quem está falando. Se for possível, grave as apresentações para as
crianças ouvirem depois e avaliarem o trabalho.

Demos algumas sugestões de partes que podem compor o programa, mas
nada impede que as crianças criem outros quadros. Com certeza, alguns trechos
do programa serão cômicos, como as apresentações musicais ou o horóscopo,
mas fique atento para que o objetivo seja cumprido, pois a idéia não é satirizar as
situações de acidentes e sim mostrar as questões da prevenção por meio da
expressividade vocal, um conteúdo ligado diretamente à área de teatro.
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3. Livro do aluno
Vocês já perceberam quantas pessoas andam de

carros sem usar o cinto de segurança? E
crianças, então? Vira e mexe a gente vê crianças
andando de carro soltas no banco de trás! Hoje,
vamos fazer uma pesquisa sobre esse assunto.

Essa questão de acidentes de carro é muito séria, né? Pena que as pes-
soas não tomem os devidos cuidados para evitar esse tipo de coisa! Quando
vocês andam de carro, usam o cinto de segurança? Se vocês responderam
que sim, parabéns! Vocês estão preservando as suas vidas! Caso vocês te-
nham respondido que não, sejam espertos e mudem de atitude já, já! Não
vale a pena arriscar a vida de vocês de bobeira!

Professor, com a sua ajuda, os alunos deverão fazer uma pesquisa na rua
da sua escola. Organize a turma em pequenas equipes. Fiquem mais ou menos
20 minutos observando, no semáforo, e verifiquem quantas pessoas (adultos e
crianças) estão sem cinto. Levem uma prancheta ou um papelão grosso para apoiar
o papel e registrem quantos adultos e crianças vocês viram sem cinto. Distribua
papéis e canetas para que elas possam fazer os registros. Vocês podem ir mar-
cando um tracinho para cada pessoa que estiver sem o cinto. Retornando para a
sala, contem quantas crianças e quantos adultos passaram por aquele semáforo
sem usar o cinto. Vocês podem fazer uma tabela ilustrativa numa cartolina.

Em seguida, peça aos alunos que façam também cartazes com letras e
números bem grandes, informando sobre o resultado da pesquisa e levem para
a frente da escola. Colem nos muros próximos ao semáforo para que as pesso-
as que passarem por lá, vejam e se conscientizem do risco que estão correndo.
Caso seja possível, vocês poderão ficar segurando os cartazes enquanto o si-
nal estiver fechado para os carros. Mas, para isso, vocês precisarão de autori-
zação da direção da escola e dos pais dos alunos. Dessa forma, eles teriam
oportunidade de fazer uma campanha em prol da segurança no trânsito!

Caso a sua turma tenha muitos alunos, você poderá dividir o grupo
ao meio e realizar a atividade em duas etapas. Ao retornarem para a sala,
eles organizarão uma tabela com os resultados da observação. Por fim, con-
feccionarão cartazes que ficarão expostos nos muros da escola, de prefe-
rência perto do semáforo, para que todos possam ver. Durante a atividade,
estaremos explorando conteúdos referentes às áreas de Linguagem e Ma-
temática, como a escrita, contagem, soma e registro de quantidades.

4.      Livro do aluno
Corrida com obstáculos

Vocês já sabem que devem sentar no banco de
trás do automóvel e com cadeirinha ou cinto de
segurança. Agora, vamos fazer uma corrida com
obstáculos para vocês mostrarem aos colegas o

jeito certo de passear de carro.
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ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: reforçar a necessidade da criança sentar nos bancos trasei-
ros de um automóvel.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: 12 caixas de papelão (ou algum outro tipo de material que
sirva como obstáculo para os alunos pular), 4 cadeiras.

LocalLocalLocalLocalLocal: pátio ou ginásio.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: disponha as caixas e cadeiras, conforme a figura.
Divida a turma em duplas, e explique que as caixas serão os nossos obstácu-
los, e as cadeiras representam os bancos de um automóvel. Ao sinal de lar-
gada da corrida, dado pelo professor, cada dupla deverá correr de mãos da-
das, ultrapassando os obstáculos propostos. A dupla deverá sentar nos ban-
cos traseiros do “carro”, permanecendo ali por cinco segundos, e logo
retornando ao ponto de partida.



Aproveite ao dar o presente
para ensinar segurança.
Capacete neles!

Um dos desejos mais comuns das crianças é ganhar uma bicicleta, skate ou patins, e
com a decisão de, enfim, dar o presente, vem a preocupação dos pais: será seguro? Há
dados que ajudam você a decidir, como o fato de que, se a criança usar capacete, terá 85%
a mais de chance de evitar traumatismo craniano em caso de acidentes.

O problema é que as crianças não aceitam o capacete. Acham desconfortáveis, dizem
que não precisam porque sabem dirigir bem, que os amigos não usam, além de uma série de
outras razões para convencer os pais. Resista à tentação e aos argumentos de seu filho, a vida
dele é mais importante. Mostre que profissionais do esporte utilizam todos os equipamentos
de segurança necessários para sua proteção, e que ninguém pode fazer esporte sem as
proteções adequadas.

Outro fator importante para convencer seu filho a usar
os equipamentos de proteção é saber que crianças de 11 a
14 anos pedalam em torno de 50% mais rápido que a média
de ciclistas. O que leva a correrem mais riscos de
acidentes, que podem causar lesões na cabeça, às vezes
fatais, ou deixar seqüelas permanentes.

Mas não é só a bicicleta que pode causar perigo. Skate,
patins e patinetes também. Em todos os casos, o uso de
capacete é fundamental para que a brincadeira não vire uma tragédia.

É preciso lembrar que está distante o tempo em que as bicicletas tinham mais espaço nas
ruas. Com o aumento da frota de veículos nas cidades, as bicicletas deixaram de ser brinquedos
inocentes e se transformaram no meio de transporte que mais causa acidentes em crianças, depois
do automóvel.

Só a prevenção pode ajudar a evitar os acidentes. E os números mais uma vez comprovam
isso. Veja o exemplo de Seattle (EUA), no final da década de 80. Uma campanha, envolvendo
órgãos estaduais e particulares de saúde, comunidade e empresas privadas, incentivou o uso de
capacetes para ciclistas. Resultado: o uso do capacete aumentou de 5% para 40% entre os ci-
clistas e reduziu os traumatismos em 85% dos casos.

EquipamentosEquipamentosEquipamentosEquipamentosEquipamentos
de segurançade segurançade segurançade segurançade segurança

ajudam a evitarajudam a evitarajudam a evitarajudam a evitarajudam a evitar
traumatismostraumatismostraumatismostraumatismostraumatismos

cranianos.cranianos.cranianos.cranianos.cranianos.
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A prevenção ajuda, mas o exemplo vem de casa. Será mais fácil
convencer as crianças a usarem os equipamentos de segurança se os
pais já se comportam dessa maneira, como, por exemplo, se as crian-
ças vêem os pais usarem sempre o cinto de segurança e obedecerem
às leis de trânsito. O argumento de que os profissionais do esporte sem-
pre usam esses equipamentos pode ser de muito valor para seu filho
perceber que quem sabe mesmo andar de skate, bicicleta e patins usa
capacete. Mas, se ainda assim ele resistir, que tal dar o presente junto
com os equipamentos de segurança?



Colisão de Ciclista

Atividades para Educação Infantil

1.     Livro do aluno
Andar de bicicleta é bom,

mas tem de ser com cuidado!
Vamos fazer uma atividade

com esta pintura?

Ai, ai ai... Dessa vez o supergato Joca não
conseguiu cuidar de seu amigo Tom. Já imagina-
ram que confusão? Choradeira, hospital, braço
quebrado e um tempão sem andar de bicicleta!

Observem a imagem, ela é uma pintura do
pintor Dacosta, que mostra uma menina em uma
bicicleta.

Onde vocês acham que ela está andando?
Vocês enxergam o pedal da bicicleta desta me-
nina? As duas mãos dela estão no guidão da bi-
cicleta? Ela está de sapato? Será que no lugar
onde ela está andando passam outras bicicletas
ou carros?

Professor, peça aos alunos que imaginem
um lugar onde esta menina, ou eles, pudessem
correr de bicicleta sem ter perigo de se machucar.
Pode ser em uma nuvem, na água, em uma cama elástica gigante! Peça que façam um desenho
deles mesmos andando de bicicleta nesse lugar. Mas lembre-os que um tombo de bicicleta pode
machucar muito!

É importante apreciar essa pintura do modo mais profundo possível com a sua turma. A apre-
ciação artística é muito importante para que as crianças compreendam e façam atividades artísti-
cas. Analisem as cores, as formas, a posição da menina, se é de dia ou de noite, e se possível,
tragam outras imagens com pessoas andando de bicicleta para comparar com essa pintura. Po-
dem ser fotos de revistas, imagens de histórias em quadrinhos etc.

É importante que a criança crie o espaço e o lugar onde vai andar de bicicleta sem nenhum
perigo, mas é preciso também que ela compreenda as questões que envolvem a prevenção desse

Menina na bicicletaMenina na bicicletaMenina na bicicletaMenina na bicicletaMenina na bicicleta, Dacosta (detalhe)
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tipo de acidente, como o uso do capacete, a ciclovia, a atenção, a velocidade
adequada etc. A técnica pode ser desenho em sulfite com lápis de cor e giz
de cera, mas se preferir mudar ou adequar o material, fique à vontade.

2.    Livro do aluno
Hoje, nós vamos fazer uma bicicleta
de canudinho. Junte-se com sua

turma e mãos à obra!

Professor, para essa atividade, você vai precisar de:
canudinho;
durex.

Em primeiro lugar, os alunos devem fazer as rodas das bicicletas uni-
das pelo quadro com canudinho, mais ou menos no formato de um óculos.

Depois devem colocar o guidão e o selim, enrolando o canudinho e
grudando com durex, se for necessário. Se os alunos quiserem, podem fazer
mais de uma, de vários tamanhos. Eles podem desenhar no chão ruas com
giz e brincar com as bicicletas! Peça para que tenham cuidado com as bici-
cletas, pois elas são molinhas e amassam fácil!

Vocês sabem de que material é feita uma bi-
cicleta? Do que são feitos os pneus? Do que é
feita a estrutura da bicicleta? E os selins
ou bancos? Conversem um pouquinho
com seus colegas sobre os materiais
de que são feitos as bicicletas. Já ima-
ginaram tudo isso batendo no seu cor-
po? É melhor tomar cuidado, né?

Para montar a bicicleta, os alunos po-
dem usar arame normal, nem muito duro nem muito mole, ou aqueles fios
elétricos que têm arame dentro, de qualquer cor ou espessura. Entretanto, o
mais seguro para as crianças é o canudinho. O que importa é que a criança
consiga dobrá-lo, virá-lo, enfim, montar sua bicicleta. A intenção é que cada
criança crie sua bicicleta e brinque com ela depois.

A pesquisa sobre os materiais com os quais são feitas as bicicletas e a
comparação com aquele que foi utilizado, que é extremamente flexível, pode
ser um ponto interessante para conscientizar a criança do perigo e da serie-
dade da colisão com uma bicicleta, pois as bicicletinhas de arame ou canudi-
nho são moles e amassam, mas as de verdade não. Essa discussão e pesquisa
pode ser registrada em um cartaz que poderá ser colado na parede.



44

3. Livro do aluno
Que outros brinquedos vocês conhecem
que, para andar, é necessário subir

em cima como a bicicleta?
Existe uma coisa que é muito impor-

tante colocar na cabeça enquanto se brinca
com estes brinquedos. Vamos descobrir o que

é montando um quebra-cabeça.

Que outros brinquedos vocês conhecem que têm rodas e que, para andar,
é necessário subir em cima como a bicicleta?

Professor, espera-se que os alunos respondam: o tico-tico, o skate, o
patinete, carrinhos de rolimã, patins, roller e muitos outros.

Vocês já andaram em algum desses brinquedos? Qual é o preferido
de vocês?

Vocês sabiam que é preciso tomar muito cuidado para
brincar com esses brinquedos? Além de brincar em
lugares seguros, existe uma coisa que é muito
importante colocar na cabeça enquanto se brinca
com qualquer um deles! Vocês sabem o que é?

Professor, para que os alunos descubram,
peça-lhes que montem o quebra-cabeça que está
no livro de historinhas. A figura a ser montada é a
que aparece ao lado.
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Peça aos alunos que montem o quebra-cabeça, recortando as partes
da figura e colando esse objeto já montado em uma folha de sulfite.

Explique aos alunos que qualquer um desses brinquedos apresentados
oferecem risco se mal-utilizados. Mesmo tomando-se todos os cuidados, as
crianças constantemente se machucam ao andar nesses brinquedos de rodas
que, muitas vezes, são bastante velozes.

Conversar sobre esses brinquedos e as maneiras de se proteger du-
rante a brincadeira é muito importante, além da conscientização do uso
de capacetes apropriados e do tamanho certo para a cabeça da criança,
pois as lesões na cabeça são mais graves e mais comuns do que se imagi-
na nesse tipo de brincadeira. Lembrar também da importância do uso de
cotoveleiras e joelheiras para proteger as outras partes do corpo. Reúna
os alunos em uma roda de conversa sobre esse assunto para que eles pos-
sam trocar informações.

4.      Livro do aluno
Andando de bicicleta

Hoje, nós vamos fazer um
divertido passeio de bicicleta!

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: incentivar o uso de capacete para ciclistas.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: papel pardo ou jornal. Confeccione para cada aluno, an-
tecipadamente, um chapéu de papel (pode ser em forma de capacete, cone,
tipo de soldado etc.).

LocalLocalLocalLocalLocal: pátio ou área livre.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: distribua pedaços de papel aos alunos, e solicite que
cada um faça um guidão de uma bicicleta. Depois, entregue os chapéus pre-
viamente confeccionados.

Proponha, então, a seguinte brincadeira: agora que já temos o gui-
dão da nossa bicicleta, vamos passear. Mas antes, devemos colocar os
nossos capacetes para proteger a cabeça contra acidentes. A seguir, dei-
xe cada aluno brincar à vontade, segurando o seu guidão e correndo li-
vremente como se fosse uma bicicleta. Oriente os alunos caso seus “ca-
pacetes” caiam, lembrando-os que eles devem estar de capacete ao andar
de bicicleta.
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5.      Livro do aluno
Cuidar não dói

Vocês sabem o que devemos fazer para
limpar o ferimento quando nos machucamos?

É muito importante saber cuidar de um
pequeno corte ou uma esfoladura! Vamos

aprender a fazer um curativo?

Professor, para essa atividade, pegue um boneco ou uma boneca de
plástico, de qualquer tipo. Peça aos alunos que imaginem que parte do corpo
está machucada: joelho, cotovelo, braço, perna ou pé. Aproveite para con-
versar sobre qual parte do corpo eles já machucaram, por que e como pode-
riam ter evitado o ferimento.

Lembre-os que o curativo deve ser feito por um adulto. Ensine aos alu-
nos as etapas para se fazer um curativo:

Lavar muito bem a mão antes de mexer no machucado.

Lavar o machucado com água e sabão para tirar toda a sujeira que
podemos ver. Diga-lhes que é importante lavar por cima da ferida,
mesmo que esteja saindo um pouco de sangue.

Secar ao redor do machucado com algodão e a ferida, com uma com-
pressa extra-absorvente, isto é, um material que não grude no ma-
chucado, mas que enxugue o local.

Passe um produto especial que limpa o ferimento das sujeiras e
germes que nós não conseguimos enxergar sem microscópios para
evitar que infeccione.

Proteja o ferimento.

Os alunos irão treinar com o boneco de plástico, simulando um peque-
no acidente com ele e treinando como fazer todas as etapas do curativo no
seu boneco. Lembrem de conversar sobre esses acidentes, qual o motivo de
eles acontecerem e como poderiam ter sido evitados.

Professor, é muito importante que as crianças saibam como tratar pe-
quenos machucados, evitando infecções e facilitando a cicatrização. Além
da atividade da cartela, é possível fazer demonstrações para outras turmas,
criar histórias em quadrinhos com as etapas etc.
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Atividades de 1ª e 2ª séries

1. Livro do aluno
Vocês já sabem andar de bicicleta? Andar
de bicicleta é muito bom, mas também precisa
prestar muita atenção para não bater em
nada, não andar em lugares que passem
carros, não atropelar ninguém... Vamos con-
versar um pouco sobre esse assunto e depois

brincar com sucatas?

É verdade... Às vezes quando a gente está brincando, fica tão distraí-
do que não vê mais nada a não ser a brincadeira. Foi o que aconteceu com
o menino de pernas-de-saracura jogando bola. Como nem sempre vai ter
uma vovó de chapéu roxo para parar o tempo e os ciclistas, é melhor a gen-
te só brincar em lugares seguros, e sempre prestando atenção! Vamos con-
versar um pouco sobre esse assunto?

Vocês já caíram de bicicleta? Já viram alguém levando um tombo de
bicicleta? É muito dolorido... Além de andar em ciclovias e prestando aten-
ção, existem também equipamentos de segurança, como capacetes,
cotoveleiras e joelheiras.

Vamos inventar alguns desses equipamentos com sucatas?

Professor, para essa atividade, vocês vão precisar de sucatas como:
potes plásticos, tecidos, pedaços de papel e papelão, caixas de diversos ta-
manhos, rolinhos de papel higiênico, embalagens diversas, garrafas plásti-
cas de refrigerante etc. Além disso, será necessário também cola, tesoura e
fita crepe, tinta guache e muita imaginação!

Com as sucatas, oriente os alunos a criarem cotoveleiras, joelheiras e
capacetes. Depois que os equipamentos estiverem prontos, peça-lhes que pin-
tem com guache misturado com cola, deixem secar e façam uma exposição
para toda a escola!

Professor, conversar e levantar o problema é o ponto inicial do traba-
lho. Mesmo sabendo que muitas crianças não têm bicicleta e muito menos
os equipamentos de segurança, essa atividade, envolvendo diversos conteú-
dos das artes visuais, é uma forma de conscientização da importância dos
equipamentos de segurança em diversos momentos da nossa vida. Se possí-
vel, leve alguns desses equipamentos para as crianças conhecerem, princi-
palmente o capacete.
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2. Livro do aluno
Observem esta imagem:

Legenda: Ramon Casas y Pere Romeu sobre um tandem

O que aparece nessa imagem? Vocês já vi-
ram uma bicicleta assim?

Vamos analisar melhor a pintura e depois
criar uma bicicleta maluca.

Professor, peça aos alunos que observem bem a imagem e depois ques-
tione-os: será que é fácil andar em dois numa bicicleta? Vocês acham que
esses dois homens estão prestando atenção no caminho que estão fazendo?
Qual dos dois está dirigindo a bicicleta dupla? Com duas pessoas pedalan-
do, a bicicleta pode andar mais rápido? Será que esse tipo de bicicleta é mais
perigosa do que uma bicicleta comum?

Depois de toda essa discussão sobre a pintura do espanhol Ramon Casas
e dos perigos de andar de bicicleta, peça aos alunos que criem uma bicicleta
maluca, com vários lugares, com mais rodas, enfim, inventem uma bicicleta
e a desenhem, não esquecendo de desenhar os ciclistas bem atentos no cami-
nho, para não caírem nem baterem em nada!

Professor, a apreciação de imagens nas artes visuais pode levar a inú-
meras descobertas, tanto sobre a obra do artista como sobre o tema que ele
trata. No caso da bicicleta, é importante enfatizar a discussão sobre a aten-
ção dos ciclistas, a velocidade, questões sugeridas acima etc. A criação do
desenho é o momento de a criança expressar tudo o que conversou, de uma
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forma mais livre e criativa, apenas ressaltando a questão da atenção do ci-
clista no seu caminho, fator importantíssimo de proteção.

3. Livro do aluno
Painel do ciclista legal

Vocês sabem como é um ciclista legal?
Que acessórios ou cuidados ele deve ter?
Pois, hoje, vamos conversar e aprender

um pouco mais sobre isso.

Vocês sabem como é um ciclista legal? Que acessórios ou cuidados ele
deve ter? Pois, hoje, vamos conversar e aprender um pouco mais sobre isso.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: reconhecer os equipamentos de segurança e cuidados que
os ciclistas devem tomar.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: papel pardo para painel, folhas de ofício, materiais para
desenhar e colorir, tesoura e cola.

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: divida a turma em grupos de três e distribua uma
folha de ofício para cada grupo.

Converse com seus alunos sobre os equipamentos de segurança e al-
guns cuidados que todo o ciclista deve tomar:

capacete de tamanho adequado e preso no queixo;

sinais luminosos na bicicleta;

freios em boas condições;

roupa clara ou com detalhes luminosos quando andar em lugares
escuros ou nebulosos;

pneus cheios.

A seguir, distribua os materiais para desenhar e colorir, e peça a cada
grupo que faça um desenho representando o “ciclista legal”. Enquanto eles
desenham, prenda o papel pardo em uma das paredes da sala de aula. Quan-
do todos concluírem a atividade, os grupos montarão um único Painel do
Ciclista Legal.
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4. Livro do aluno
Respeitando o trânsito

No jogo de hoje, vamos praticar
alguns cuidados que ciclistas e
pedestres devem ter no trânsito.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: reconhecer os cuidados a serem tomados por pedestres e ci-
clistas no trânsito.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: giz ou outro material para delimitar linhas no chão.

LocalLocalLocalLocalLocal: pátio ou ginásio.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: leve os alunos para o local da atividade e delimite
as áreas no chão, conforme a figura abaixo.

Depois, explique que dez alunos farão o papel de ciclistas e o restante
da turma, o de pedestres. Teremos dois ciclistas por raia, ficando um deles
em cada extremidade. Eles deverão cruzar a raia permanentemente, andan-
do sempre à direita e respeitando os pedestres na faixa de pedestre, como
todo o ciclista deve fazer.

Os pedestres, por sua vez, deverão sair do lado A e chegar ao lado B,
caminhando somente sobre as linhas de contorno das raias e nas faixas de
pedestre desenhadas. Vale lembrar que os pedestres também precisam estar
sempre atentos, olhando para os dois lados ao atravessar. O jogo termina
quando todos os pedestres atingirem o lado B. Depois, você pode propor a
troca de papéis e continuar a brincadeira.

A B
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Atividades de 3ª e 4ª séries

1. Livro do aluno
Vocês sabiam que uma batida forte na cabeça
pode matar ou deixar a pessoa com alguma

seqüela? Não é brincadeira, não! Usar o capacete
é fundamental para garantir a nossa segurança.

Que tal fazermos um capacete? Vamos lá!

Vocês viram como é importante usar o capacete? Mas ele deve ter um
tamanho adequado, pois as cabeças têm tamanhos diferentes, e se ele não ficar
certinho, não vai proteger direito! Vamos construir um capacete de sucata?

Professor, para demonstrar a segurança que o capacete proporciona, pro-
ponha a atividade de fazer o capacete. Mas para isso você precisará de duas
aulas. Você deve dar uma bexiga a cada aluno. Peça aos alunos que encham a
sua bexiga, cubram toda ela com papel laminado e comecem a forrá-la com as
tiras de papel de revista ou jornal molhadas na cola. Façam assim: coloquem
num pratinho de isopor (ou outro parecido) a cola e coloquem um pouquinho
de água para deixar a cola bem líquida. Mergulhem as tirinhas de papel nessa
cola e vão forrando a bexiga, deixando apenas uma parte do bico de fora.

Oriente os alunos para que a parte coberta com as tiras fique bem
fechadinha, nenhum pedacinho sem papel. Eles devem fazer mais ou menos
umas cinco ou seis camadas e deixar secar. A atividade será finalizada no
próximo encontro.

Professor, durante essa atividade, estaremos trabalhando com a área
das artes visuais. Divida a turma em grupos e forre as mesas com jornal, pois
essa atividade faz um pouco de sujeira. Veja melhor como fazer o trabalho:
em pratinhos de isopor (ou outro recipiente parecido) coloque a cola com
um pouco de água, de modo que ela fique bem líquida. Junto com as crian-
ças, corte várias tiras de papel, revista ou jornal. Muitas delas! Entregue uma
bexiga para cada criança. Elas deverão enchê-las, forrá-las com papel
laminado e depois cobri-las com camadas de papel, uma após a outra, de modo
que a bexiga fique quase totalmente coberta. É preciso deixar uma parte sem
cobrir para que você possa retirar a bexiga quando estiver com o papel seco.
No mínimo, precisarão fazer umas cinco camadas. Para finalizar, passe uma
camada de cola pura em volta de toda a bexiga para que ela fique bem firme.

É importante pedir aos alunos que tomem cuidado para que a bexiga não
estoure, mas caso isso aconteça e ele esteja no início da atividade, é só come-
çar novamente. Caso já tenha feito algumas camadas, não faz mal que a bexi-
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ga estoure. Basta colocar outra no mesmo lugar. Deixem secando para que, na
próxima aula, eles possam continuar o trabalho. Para a próxima etapa do tra-
balho, seria interessante levar para os alunos vários tipos de capacetes de ver-
dade para que eles fiquem conhecendo. Durante o desenrolar da atividade,
converse com o grupo sobre a importância desse acessório de segurança.

2. Livro do aluno
Hoje, vamos terminar os nossos capacetes.

Vocês acham que eles estão parecidos com os
capacetes de verdade?

Para que nossos capacetes fiquem bem parecidos com os de verdade,
faltam alguns detalhes importantes, né? Vamos terminá-los?

Professor, hoje finalizaremos a atividade da construção do capacete.
Os alunos precisarão da sua ajuda para fazer o trabalho. Peça-lhes que se
certifiquem de que ele está bem seco. Se estiver, podem retirar a bexiga.

E agora? Está parecendo um capacete? Vocês poderão cortar a for-
ma do seu capacete do jeito que quiserem. O importante é que ele cubra toda
a cabeça de vocês.

Em seguida, peça aos alunos que o pintem e coloquem-no no sol para
secar. Ele pode ser bem colorido, com desenhos ou nomes escritos. Os alu-
nos podem decorar o capacete como quiserem!  Mas lembre-os que esse é
um capacete de brinquedo. Quando vocês forem andar de bicicleta ou de
skate, precisam usar um capacete de verdade, pois só os capacetes de ver-
dade podem realmente protegê-los corretamente. Afinal, eles não querem
se machucar, não é?

Mostre para as crianças os vários tipos de capacete que existem. Faça
com que observem o material com o qual são feitos, os fechos e tiras de se-
gurança e a forma como se encaixam na cabeça do usuário. Caso você não
tenha conseguido nenhum capacete de verdade, observem gravuras; mas é
fundamental que as crianças compreendam que os capacetes são feitos com
materiais especiais, muito resistentes e na forma adequada para realmente
proteger a cabeça de quem o usa. Agora, eles poderão escolher como que-
rem fazer os seus capacetes de brinquedo.

Primeiro, ajude-os a retirar a bexiga. Depois, provavelmente as crian-
ças precisarão de auxílio para recortar os capacetes no formato que quise-
rem. Feito isso, eles vão decorá-los e pintá-los. Misture guache com cola para
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que a tinta fique mais brilhante. Depois de secos, eles poderão levar para
casa para brincar. Não esqueça de reforçar a idéia de que esses capacetes são
apenas brinquedos e que não servem para nos proteger.

3. Livro do aluno
Agora, nós vamos confeccionar um jogo

bem legal para entendermos como
se deve andar de bicicleta.

Professor, para confeccionar o jogo, organize a turma em equipes de
quatro alunos. Vocês vão precisar de:

duas folhas de papel cartaz (ou duas folhas de cartolina);

um ou dois dados;

pecinhas para “andarem” pelo tabuleiro;

tesoura e cola;

canetas para escreverem
as instruções das ar-
madilhas e os nú-
meros das casas
do tabuleiro.

Sigam os passos e
peça aos alunos que recortem
as figurinhas que se encon-
tram no livro deles.

No papel cartaz (ou
cartolina), peça aos alunos
que façam um caminho a
ser percorrido pelos jogado-
res com “casas” do mesmo tamanho que
as figurinhas. Façam pelo menos vinte
casas. Dessas vinte casas, quatro serão
armadilhas. Escolham as casas que serão
as armadilhas e peça que colem uma das
figurinhas em cada uma delas e guardem
a outra figurinha igual para fazer as
cartelas com as instruções das armadilhas.
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Com sua ajuda, peça aos alunos que enumerem as casas do jogo. Não pre-
cisam enumerar as casas que terão armadilhas, pois elas terão as figurinhas. Os
alunos devem recortar quatro cartelas mais ou menos do tamanho de uma carta
de baralho e colar, em cada uma, as figurinhas que sobraram, mas deixe um es-
paço para que os alunos possam escrever as instruções da armadilha. Por exem-
plo: você não usou o capacete, então volte quatro casas; você está correndo muito
nessa descida, então fique uma vez sem jogar; você está usando uma bicicleta
muito grande para o seu tamanho, então volte para início do jogo; você está an-
dando de bicicleta no meio dos caros, então fique duas vezes sem jogar.

É interessante que os dados sejam de numerais. Jogando com os dois
ao mesmo tempo, os alunos terão oportunidade de realizar exercício de adi-
ção, pois precisarão somar as quantidades indicadas em ambos os dados e
andar pelo tabuleiro.

No papel cartaz, farão o caminho ser percorrido pelos jogadores, fazen-
do as casas do mesmo tamanho que a das figurinhas. No material dos alunos
estão escritas algumas dicas de armadilhas, mas eles poderão criar as suas. O
importante é que fique bem claro para todos eles quais são as atitudes que fa-
cilitam a ocorrência desse tipo de acidente. Os jogos poderão ser trocados en-
tre as equipes. Não consideramos interessante estimular a competição entre as
crianças e por isso não aconselhamos que se dê ênfase ao ganhar ou perder. O
que vale é chegar ao final do jogo, cada um na sua vez! Caso não queiram usar
essas idéias, inventem as de vocês, do jeito que quiserem! Escolham um nome
para o jogo! Agora que está tudo pronto, é só jogar!

4. Livro do aluno
Jogo teatral

Hoje, vamos brincar de fazer teatro e mostrar
todo nosso talento aos colegas?

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: verificar o conhecimento sobre o tema proposto, através de
criação e dramatização de situações de trânsito.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: prepare antecipadamente folhas de ofício, tendo escrito em
cada uma delas os seguintes itens: bolas, pedal quebrado, pedestres, semá-
foro, placa de trânsito, capacete de ciclista, sinais luminosos para bicicleta,
faixa de pedestre, patinete, buraco na rua, calçada, rádio com fone de ouvi-
do, cachorro, patins, skate.

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: divida sua turma em grupos de cinco ou seis alu-
nos. Entregue uma folha com os objetos listados acima, para cada grupo. A
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seguir, solicite que cada grupo crie uma pequena história sobre colisão de
ciclistas, utilizando pelo menos cinco itens da lista recebida, além de um
ciclista (no mínimo) e sua bicicleta. Lembre que as histórias devem ter iní-
cio, meio e fim. Cada grupo terá de 15 a 20 minutos para criar e organizar
uma apresentação de sua história para a turma.

5.     Cuidar não dói
Vocês sabem o que devemos fazer para limpar

o ferimento quando nos machucamos?

É muito importante saber cuidar de um peque-
no corte ou uma esfoladura! Vamos aprender a

fazer um curativo?

Professor, para essa atividade, pegue um boneco ou uma boneca de
plástico, de qualquer tipo. Peça aos alunos que imaginem que parte do corpo
está machucada: joelho, cotovelo, braço, perna ou pé. Aproveite para con-
versar sobre qual parte do corpo eles já machucaram, por que e como pode-
riam ter evitado o ferimento.

Lembre-os que o curativo deve ser feito por um adulto ou pela própria
criança, caso não tenha nenhum adulto por perto. Ensine aos alunos as eta-
pas para se fazer um curativo:

Lavar muito bem a mão antes de mexer no machucado.
Lavar o machucado com água e sabão para tirar toda a sujeira que
podemos ver. Diga-lhes que é importante lavar por cima da ferida,
mesmo que esteja saindo um pouco de sangue.
Secar ao redor do machucado com algodão e a ferida, com uma com-
pressa extra-absorvente, isto é, um material que não grude no ma-
chucado, mas que enxugue o local.
Passe um produto especial que limpa o ferimento das sujeiras e
germes que nós não conseguimos enxergar sem microscópios para
evitar que infeccione.
Proteja o ferimento.

Os alunos irão treinar com o boneco de plástico, simulando um peque-
no acidente com ele e treinando como fazer todas as etapas do curativo no
seu boneco. Lembrem de conversar sobre esses acidentes, qual o motivo de
eles acontecerem e como poderiam ter sido evitados.

Professor, é muito importante que as crianças saibam como tratar pe-
quenos machucados, evitando infecções e facilitando a cicatrização. Além
da atividade da cartela, é possível fazer demonstrações para outras turmas,
criar histórias em quadrinhos com as etapas etc.



Mortes na água só
perdem para o trânsito

“De repente a criança desapareceu”, foi o relato de uma mãe que perdeu a filha
de dois anos, morta afogada, em um domingo, em Vitória, no Espírito Santo. Ela estava
com a menina e com os parentes numa praia. Tudo aconteceu em um instante, assim
como a maioria dos casos de afogamentos. Os médicos pediatras mostram que uma
criança, quando submersa em água, em 2 minutos pode perder a consciência e de qua-
tro a seis minutos pode ficar com dano permanente no cérebro e até morrer.

Brincar na água faz parte da diversão nas férias, feriados
e finais de semana da criança brasileira. Praias, rios, lagos e
piscinas causam euforia. Mas atenção: os momentos de
alegria costumam levar as pessoas a reduzirem a guarda
e a esquecerem-se do perigo. É nessa hora, quando a
impulsividade infantil tende a aflorar mais que o normal, que
todo o cuidado é fundamental para proteger a vida.

A Sociedade Médica de Pediatria vem chamando a
atenção dos pais para o fato de que acidentes são previsíveis
e evitáveis e que cuidados simples poderiam reduzir em até 90% a possibilidade de traumas
na infância. É o caso dos acidentes por afogamento. As estatísticas apontam que é na água
que ocorre o maior número de acidentes com crianças no País, especialmente com as que
estão pouco habituadas ao meio aquático.

O trânsito é o inimigo número um das crianças, mas as mortes na água estão quase
alcançando a tragédia nas ruas. Do número total de mortes por traumas, 26% são por afoga-
mento. No total, o trânsito é responsável por 35% dos óbitos por traumas, quando se somam
os percentuais de atropelamento e de vítimas de acidentes em veículos. Mas quando se faz a
leitura isolada das estatísticas, a água representa o maior perigo para uma criança.

Não existem números sobre resgates, mas as estimativas, que incluem os adultos,
apontam mais de um milhão de pessoas socorridas na água a cada ano, o que demons-
tra a magnitude do problema. Mais de 10 mil crianças ficam inválidas e milhares dão
entradas nas emergências dos hospitais todos os anos no Brasil, segundo dados oficiais
do Ministério da Saúde. A metade dos casos de afogamento acontece em águas doces,
rios, lagos e represas.

No Brasil, a maiorNo Brasil, a maiorNo Brasil, a maiorNo Brasil, a maiorNo Brasil, a maior
causa de mortescausa de mortescausa de mortescausa de mortescausa de mortes
com crianças decom crianças decom crianças decom crianças decom crianças de
até 14 anos sãoaté 14 anos sãoaté 14 anos sãoaté 14 anos sãoaté 14 anos são
os afogamentos.os afogamentos.os afogamentos.os afogamentos.os afogamentos.
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Mesmo em piscinas rasas de lona ou em banhei-
ras, e até mesmo em baldes, o afogamento costuma
acontecer de forma muito rápida e silenciosa. Um estudo
do médico David Szpilman, do Centro de Recuperação
de Afogados da Barra da Tijuca e do Centro de Terapia
Intensiva do Hospital Municipal Miguel Couto, no Rio
de Janeiro, mostrou que 89% das crianças não têm su-
pervisão dos adultos quando estão nas piscinas,
alertando para a necessidade de os pais levarem sem-
pre a criança com eles quando precisarem se afastar
do local onde elas estão brincando com a água.

Bem, se é possível prever que acidentes na água
são comuns e que acontecem em questão de segun-
dos, sabe-se também que eles podem ser evitados
com a vigilância constante de um adulto. Diante dis-
so, só resta tomar o máximo de cuidado para evitar
o pior. Lembre-se: supervisão é fundamental para a
segurança de seu filho.

EM PERNAMBUCO chuva forte mata bebê afogado.
O Globo,O Globo,O Globo,O Globo,O Globo, Rio de Janeiro, 23 abr. 2004. p. 9, Coluna “O País”.



Afogamento

Atividades para Educação Infantil

1. Livro do aluno
A Dora se afogou numa piscina.
A gente se afoga quando respira
água em vez de respirar o ar.

Para entender isso melhor, vamos
brincar de futebol de sopro.

Piscina é bom mesmo, não é? A Dora se afogou numa piscina. O problema não é tomar
banho de piscina, o problema é brincar na piscina sem um adulto junto!

Vocês sabiam que não é só em rio, piscina ou mar que a gente pode se afogar? Uma
criança pode se afogar em uma bacia, balde, privada ou qualquer outro recipiente onde tenha
água... Por isso não podemos colocar o rosto dentro da água, a não ser junto com algum
adulto para aprender a mergulhar e a nadar.

Professor, para que os alunos internalizem este conceito, faça o seguinte: peça a cada crian-
ça que preste atenção na sua respiração, inspire o ar, isto é, puxe o ar para dentro do seu corpo
pelo nariz e solte-o pela boca. Isso é que é respirarrespirarrespirarrespirarrespirar.

Quando a gente se afoga, a água entra pelo nariz e pela boca, e a gente não consegue res-
pirar o ar... é ruim, machuca e pode até matar!

Para que os alunos percebam melhor o ar dentro dos seus corpos, proponha a brincadeira
do futebol de sopro.

Vocês vão precisar de:
canudinhos de refrigerante;
bolinhas de isopor pequenas (com 2 ou 3 cm de diâmetro);
base para ser o campo de futebol.
giz de cera, canetinha ou giz.

Os alunos podem jogar no chão, desenhando os campos com as traves do gol, como na
ilustração abaixo. Caso prefiram, podem fazer o campo com tampas de caixas grandes de pape-
lão, cartolina ou até usar campos de futebol de botão.
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O objetivo deste jogo é que cada jogador faça o gol no adversário, so-
prando a bolinha com o canudinho. Não vale colocar a mão na bola, tem de
ser usando só o ar que sai da boca.

Nessa atividade, pretendemos alertar as crianças para o perigo de afo-
gamento em baldes, bacias, vasos sanitários, potes de água de animais etc.
Mas, antes disso, a criança precisa vivenciar formalmente sua respiração para
saber o que é se afogar e como se processa a respiração no corpo humano.
Essa atividade de soprar tem esse objetivo de conscientização sobre a respi-
ração para um melhor entendimento do que é o afogamento na água. Para
finalizar a atividade, faça um registro com as conclusões das crianças sobre
como evitar o afogamento.

2.     Livro do aluno
Banho de piscina

Vocês já tomaram banho de piscina? É uma
delícia, mas pode ser perigoso.

Agora, nós vamos montar uma parte do
jogo, A MEMÓRIA DA PISCINA.

Vocês já tomaram banho de piscina, grande ou pequena, mar, lago ou
rio? É uma delícia, mas pode ser perigoso. Para a Dora foi!

Hoje, nós vamos montar uma parte de um jogo, “A memória da piscina”.

Professor, inicialmente peça aos alunos que desenhem e pintem uma
piscina bem bonita em uma folha de sulfite, depois recortem e pintem os
cartõezinhos que estão no material deles.
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A regra para pintar é a seguinte: cada criança vai ter sua roupa de na-
dar da mesma cor da do seu pai ou mãe. Os filhos estão do ladinho do seu pai
ou mãe na folha dos alunos que se encontra no livro deles.

Já recortaram e pintaram? Calma, o jogo é para a próxima vez!

Professor, esse jogo será confeccionado em uma aula e utilizado na
outra. Seu objetivo é que a criança compreenda que uma das formas mais
seguras de se tomar banho de piscina, ou rio, lago etc, é na companhia de um
adulto, por isso, as regras serão as seguintes, que devem ser explicadas cla-
ramente para as crianças antes do jogo.

É um jogo de memória por associação. Cada criança deve pintar a rou-
pa da criança e de seu pai ou mãe da mesma cor. No mais, joga-se como
qualquer outro jogo de memória, mas os pares são feitos pelo filho mais seu
pai ou mãe, isto é, pelos personagens com o mesmo tipo físico e a mesma
cor de roupa de banho (determinada pelas crianças por meio da pintura).
Quando a criança consegue fazer o par, coloca-os na piscina que desenhou.

É importante que as crianças pintem de cor ou estampa igual às rou-
pas dos pares, senão o jogo não dá certo. As equipes para jogar podem ser
de cinco crianças.

3.   Livro do aluno
Hoje é o dia de jogar aquele jogo da me-
mória que vocês pintaram da vez passada.

Professor, forme equipes com os alunos, cada uma com sua piscina.
Junte as cartas de todo mundo viradas para baixo e oriente-os a procurarem
os pares. Lembre-os que só vai para a piscina a criança que estiver acompa-
nhada de seu pai ou mãe.
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4.      Livro do aluno
Cruzando a ponte

Hoje, vamos atravessar uma ponte,
cuidando para não cair no rio.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: exercitar a atenção e cuidado ao deslocar-se em locais com
rios, lagos ou piscinas.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: giz ou outro material para delimitar áreas no chão.
LocalLocalLocalLocalLocal: quadra externa ou ginásio.
DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: delimite áreas no chão, conforme a figura. Cuide

pare que a linha central (faixa preta) tenha 10 cm de largura.
Explique aos alunos que o grande quadro representa um rio, e a linha

central é a ponte que usaremos para atravessá-lo. Ressalte que devemos fi-
car sempre atentos e nunca correr quando estamos próximos a rios, lagos ou

piscinas, pois podemos cair e nos afogar.
Agora, um aluno, por vez, atravessará a ponte, en-

quanto seus colegas observam e aguardam a sua vez.
Quem caminhar fora da linha central, pisando no lado

A, transforma-se em um peixe (já que só os peixes podem
respirar embaixo d'água). E quem pisar no lado B, vira um
jacaré (que não é peixe, mas sabe nadar).

As crianças que se tornarem um desses animais, deverão
ficar na respectiva área (A ou B), imitando esses bichos.

Atividades de 1ª e 2ª séries

1.   Livro do aluno
Vocês já viram um peixe fora d’água? No ar, o
coitadinho se debate, pula, fica desesperado e

morre... com a gente é o contrário! Na água é que
ficamos desesperados, porque não conseguimos respirar.

Vamos saber um pouco mais sobre isso
pesquisando como os animais respiram?

Um banho de rio num dia de calor! Tem coisa melhor do que isso?
Tem sim...Um banho de rio num dia de calor com um adulto! A menina
de óculos estava tomando cuidado, no rasinho, mas mesmo assim se afo-
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gou porque cortou o pé. Já o menino de pernas-de-saracura teve mais sorte
do que ela, mas não agiu certo, pois foi para o fundo, brincar na água,
sem nem um adulto por perto e sem colete salva-vidas! Pena que a gente
não tem uma vovó de chapéu roxo, né?

Professor, divida a turma em equipes e converse um pouco sobre os
animais que os alunos já conhecem, peça que pesquisem outros. O objetivo
é descobrir como os animais respiram. Em seguida, continuem a atividade:

Uma equipe faz um cartaz com o nome e o desenho de muitos pei-
xes e animais que conseguem respirar embaixo da água, mas que
morrem se ficarem muito tempo no ar.

Outra equipe faz um cartaz com o desenho de animais que não con-
seguem respirar dentro da água.

Outra equipe faz um desenho de animais que sabem nadar muito
bem e agüentam um tempão sem respirar embaixo da água, como a
foca, a lontra, o pingüim e outros.

Pergunte a eles: o ser humano (que também é um animal!) poderia ser
desenhado em quais dos cartazes?

Professor, essa conversa inicial pretende conscientizar a criança sobre
o perigo de brincar desacompanhada na água e levantar a questão de que nem
sempre basta, para uma criança, prestar atenção ou ficar no raso, como a
própria história inicial nos coloca. Muitos afogamentos acontecem no raso
dos rios, lagos, mares e piscinas infantis, porque a criança se desespera. Fa-
zer um paralelo com outros animais e os ambientes em que vivem, além de
abordar os conteúdos de Ciências relacionados aos ecossistemas e meio
ambiente, proporciona uma reflexão sobre a nossa estrutura corporal e o por-
quê de nos afogarmos e não conseguirmos respirar na água.

2. Livro do aluno
Tira água

Hoje, vamos fazer uma divertida corrida para
sempre lembrar que não devemos deixar recipien-

tes com água ao alcance das crianças.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: conscientizar sobre o risco de afogamento em pequenas quan-
tidades de água.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: três baldes e três copos plásticos.
LocalLocalLocalLocalLocal: pátio.
DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: encha os três baldes com água. Divida a turma em

três grupos. Cada grupo recebe um copo plástico e forma uma fileira em frente
a um balde, mantendo sempre quinze metros de distância do mesmo.
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Ao sinal de largada, quem está no início da fila corre até o balde e re-
tira um copo de água do recipiente, jogando-a no canteiro ou em um ralo,
pois senão a criança pode correr o risco de derrapar e se machucar grave-
mente, por exemplo, batendo a cabeça. A seguir, retorna para a fileira do seu
grupo, entregando o copo para o próximo colega repetir essa ação. Ganha o
jogo o grupo que conseguir esvaziar o seu balde em menos tempo.

Após o jogo, reúna os alunos e explique que essa divertida brincadeira
de esvaziar baldes serve pra gente nunca esquecer de retirar a água depois de
usar tanques, banheiras, piscinas plásticas, baldes ou outros recipientes, por-
que é possível se afogar mesmo com pequenas quantidades de água.

3.      Livro do aluno
O salva-vidas

Você sabe o que é um salva-vidas? É aquela
pessoa que sabe nadar tão bem que é capaz de

salvar pessoas que estão se afogando.
Vamos fazer um jogo dos salva-vidas?

Agora, vocês vão recortar seu nadador e pintar
como quiser. Ele será sua peça no jogo. Vão
recortar, também, as cartas salva-vidas e as

peças com um tubarão.
Vocês vão precisar também de um dado.
Tudo desenhado, recortado e pintado?
Então guardem tudo para jogarmos

no próximo encontro.

Vocês sabem bem o que é um salva-vidas? Eles nadam muito bem e
podem salvar vidas. Para isso treinam muito, fazem muitos exercícios e con-
seguem ficar calmos em situações que nós já estaríamos desesperados.

Vamos fazer um jogo dos salva-vidas?
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Professor, para internalizar esses conhecimentos, proponha o jogo e,
para isso, divida a turma em equipes de aproximadamente seis crianças.
Cada equipe vai fazer, em uma cartolina ou papel bobina grande, o dese-
nho de uma piscina retangular, dividida em quatro partes. Cada parte vai
ser pintada de azul, mas um de azul bem clarinho (1), outra de azul um
pouco mais escuro (2), outra de azul escuro (3) e outra tão escura que vai
parecer que é preto (4), como no desenho que está na atividade do aluno.

Depois, oriente-os a recortar seu nadador (que se encontra nos anexos
do Livro do Aluno) e pintar como quiserem. Explique que ele será peça de
cada um no jogo. Vão recortar, também, as cartas salva-vidas e as peças com
um tubarão. Vocês também vão precisar de um dado.

Quando estiver tudo desenhado, recortado e pintado, peça aos alunos
que guardem tudo para jogarmos no próximo encontro.

Professor, a discussão inicial sobre o salva-vidas é muito importante,
mas ela precisa ser encaminhada de forma que a criança venha a perceber
que nadar bem é importante, mas não é tão simples; que para nadar é preciso
preparo físico e que nem sempre o salva-vidas consegue salvar as pessoas.
Outro perigo é que a criança pense que não precisa tomar cuidado se na praia
tiver um salva-vidas. Preste atenção no encaminhamento da conversa!

O jogo será trabalhado no próximo encontro.

4.     Livro do aluno
Prontos para jogar?

Para isso, vamos usar as peças do
jogo dos salva-vidas que vocês
fizeram no encontro anterior.

Professor, retome a atividade do último encontro, monte as equipes que
fizeram as piscinas, peça aos alunos que peguem seus nadadores e misturem
todas as cartas dos salva-vidas e do tubarão em um maço, que será colocado
no meio da piscina com os desenhos virados para baixo.

A parte 1 do tabuleiro, o azul bem clarinho, é a parte mais rasa da pis-
cina, e ela vai ficando mais funda até chegar à parte 4, com a água quase
preta! As regras do jogo são as seguintes:

O primeiro jogador lança o dado e pula na piscina no número 1, pas-
sando pelas partes da piscina, de acordo com o que caiu no dado. Por
exemplo, o nadador tirou 5 no dado. Ele pula na parte 1, vai para a 2,
vai para a 3, vai para a 4 e volta para a 1, pois nadou cinco vezes.
Os outros farão o mesmo para entrar na piscina. Se o segundo joga-
dor tirar 2 no dado, vai parar na parte 2 da piscina, se tirar 6, vai
parar também na parte 2 e assim por diante.
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Quem parar nadando na parte 4, tira uma carta. Se for um salva-vi-
das, pode voltar para a parte rasa, azul clarinha, mas se for um tuba-
rão, perde a vez e fica na parte 4, afogando-se, até conseguir, na pró-
xima rodada, voltar para a parte 1!

É claro que não existe tubarão na piscina, mas esse é só um jogo para
vocês pensarem um pouquinho no perigo de nadarem sozinhos!

Professor, esse jogo tem como objetivo levar a criança a perceber o
perigo de nadar sozinha e em águas profundas. A figura do salva-vidas re-
presenta o adulto e o tubarão, o tempo escasso que cada um de nós tem em
uma situação de afogamento. Levantem essas questões nas equipes durante
o jogo e criem novas formas de explorar esse material com as crianças. O
raciocínio da contagem cíclica, no tabuleiro com apenas quatro partes, deve
ser muito bem explicado e é um conteúdo importante da Matemática. Apro-
veite para fazer registros matemáticos dos resultados das partidas.

5.      Livro do aluno
Cuidar não dói

Vocês sabem o que devemos fazer para
limpar o ferimenton quando nos machucamos?

É muito importante saber cuidar de um
pequeno corte ou uma esfoladura! Vamos

aprender a fazer um curativo?

Professor, para essa atividade, pegue um boneco ou uma boneca de
plástico, de qualquer tipo. Peça aos alunos que imaginem que parte do corpo
está machucada: joelho, cotovelo, braço, perna ou pé. Aproveite para con-
versar sobre qual parte do corpo eles já machucaram, por que e como po-
deriam ter evitado o ferimento.
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Lembre-os que o curativo deve ser feito por um adulto ou pela própria
criança, caso não tenha nenhum adulto por perto. Ensine aos alunos as eta-
pas para se fazer um curativo:

Lavar muito bem a mão antes de mexer no machucado.
Lavar o machucado com água e sabão para tirar toda a sujeira que
podemos ver. Diga-lhes que é importante lavar por cima da ferida,
mesmo que esteja saindo um pouco de sangue.
Secar ao redor do machucado com algodão e a ferida, com uma com-
pressa extra-absorvente, isto é, um material que não grude no ma-
chucado, mas que enxugue o local.
Passe um produto especial que limpa o ferimento das sujeiras e
germes que nós não conseguimos enxergar sem microscópios para
evitar que infeccione.
Proteja o ferimento.

Os alunos irão treinar com o boneco de plástico, simulando um peque-
no acidente com ele e treinando como fazer todas as etapas do curativo no
seu boneco. Lembrem de conversar sobre esses acidentes, qual o motivo de
eles acontecerem e como poderiam ter sido evitados.

Professor, é muito importante que as crianças saibam como tratar pe-
quenos machucados, evitando infecções e facilitando a cicatrização. Além
da atividade da cartela, é possível fazer demonstrações para outras turmas,
criar histórias em quadrinhos com as etapas etc.

Atividades de 3ª e 4ª séries

1. Livro do aluno
É, muitas pessoas se afogam mesmo sabendo

nadar. Acontece que, quando não conseguimos
respirar tranqüilamente, a gente se desespera e

acaba se afogando. Todo o mundo já ouviu falar
em alguém que já se afogou! Vamos escrever

um texto sobre esse assunto?

Vocês já se afogaram alguma vez ou conhecem alguém que tenha se afo-
gado? É muito ruim, não é mesmo? Sabiam que muitas pessoas já se afogaram
mesmo sabendo nadar ou estando no raso? Acontece que, quando não consegui-
mos respirar tranqüilamente, a gente se desespera e acaba se afogando.

Professor, organize a turma em equipes de três ou quatro alunos e
conversem sobre esse assunto. Juntos, escrevam um texto falando sobre
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“por que as pessoas se afogam, mesmo sabendo nadar”. Leia com eles o
texto que está no seu material e que fala do assunto. Em seguida, peça que
peguem várias folhas de papel e escrevam a seguinte pergunta: você co-
nhece alguém que já se afogou? Por que ele se afogou? Peça que deixem
espaço para anotar a resposta. Façam mais ou menos umas cinco folhas,
pois os alunos entrevistarão mais ou menos cinco pessoas, levando as fo-
lhas para casa e fazendo a entrevista com os tios, primos, vizinhos, o pa-
deiro, colegas da rua, amigos de fora da escola etc. Lembre-os que devem
anotar todas as respostas, pois na próxima aula, contarão para a turma o
que descobriram com as suas entrevistas.

2. Livro do aluno
Vocês já fizeram suas entrevistas e

trouxeram as respostas para a escola.
Preparem-se para mostrar para os seus

colegas as respostas que os entrevistados
deram e vamos fazer um cartaz.

Professor, você irá retomar a atividade do último encontro – a ativida-
de sobre afogamento. Organize a turma de forma que todos vocês possam
falar. Verifique se todas as crianças trouxeram as entrevistas e organize o
grupo de forma que todas as equipes possam apresentar o resultado da sua
entrevista para os colegas. À medida que os alunos forem falando, você re-
gistrará tudo num cartaz. O objetivo é fazê-los perceber quantas pessoas se
afogam, mesmo sabendo nadar! Quando todos os alunos já tiverem falado,
pensem juntos em como evitar que isso continue acontecendo e então pro-
ponha a confecção de um cartaz.

Assim poderemos ajudar as outras pessoas a entenderem como é peri-
goso se afogar!

É importante avaliar os resultados e discutir as formas de evitar que
esses acidentes continuem acontecendo. Para finalizar, os alunos poderão citar
quais os procedimentos que devemos seguir para não nos afogarmos e você
pode registrar em um novo cartaz, que ficará exposto na escola.
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3. Livro do aluno
No início dos tempos, o Homem
entrava sem roupa na água, mar ou
rio, para tomar banho, como fazem
atualmente muitas tribos indígenas.
Mas as roupas para tomar banho de
mar já existem também há muito
tempo! Dêem uma olhada em um
traje de banho antigo:

Agora, vamos fazer um jogo da memória com
trajes de banho.

O Homem, desde que surgiu na Terra, depende da água para viver. Toma
água, coloca alimentos na água, toma banho e usa a água para se divertir e
para isso existem os trajes de banho. E hoje em dia, como é que as pessoas
se vestem para tomar banho de piscina, rio, lago ou mar? Como é que vocês
se vestem para irem à praia ou a outro lugar para nadar?

Professor, entregue folhas de cartolina para que os alunos façam um
jogo de memória com trajes de banho. O jogo será confeccionado indivi-
dualmente, mas a fim de garantir que elas troquem idéias e auxiliem umas
às outras, seria interessante trabalharem em equipes. Eles devem recortar
vinte cartelas do mesmo tamanho, dez pares, cada par com desenhos iguais,
inclusive utilizando as mesmas cores.  Depois, inventarão trajes de banho
e farão as cartas do jogo, mas lembre-os de que é um jogo de memória: são
dez pares de cartelas. Para cada cartela que os alunos desenharem, preci-
sarão fazer outra igualzinha, inclusive com as mesmas cores.

Vocês conseguem? Tenho certeza de que sim! Quando estiver tudo
pronto, é só jogarem com os amigos. Levem o jogo para casa para jogar
com seus pais e irmãos e aproveitem para conversar com eles sobre os
perigos do afogamento!

É muito importante conversar com os alunos sobre a questão do afo-
gamento, reforçando os cuidados que devemos ter para evitar esse tipo de
acidente. É uma ótima oportunidade para explorar conteúdos de história re-
lacionados às necessidades humanas em diferentes espaços/tempos. Você
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pode, inclusive, reportar essa discussão para a questão do afogamento: será
que antigamente as pessoas também se afogavam? E quais recursos de so-
corro estavam disponíveis? O que podemos fazer para evitar que futuramen-
te as pessoas continuem se afogando?

Os jogos poderão ser levados para casa, como forma de estimular as
crianças a compartilharem suas descobertas sobre a questão do afogamen-
to com os familiares.

4. Livro do aluno
Bola da vez

Com esse jogo, além de brincar, vamos
conhecer alguns cuidados para evitar

afogamentos.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: identificar ações de prevenção contra afogamentos.

PreparoPreparoPreparoPreparoPreparo: organize uma folha a ser distribuída para cada dupla de alu-
nos, contendo as seguintes informações (e outras que você considere impor-
tante de acordo com a realidade de sua turma):

Uma pequena quantidade de água pode afogar uma criança pequena.
Não deixe baldes com água ao alcance das crianças.
Não nade sem um adulto por perto.
Aprenda a boiar.
Não corra em volta de piscinas.
Um afogamento acontece em segundos.
Não deixe a piscina sem proteção.
Use colete salva-vidas.
Esvazie a banheira após o banho.
Use bóia.
Não respire embaixo d’água.
Aprenda a nadar.
Tome líquidos devagar.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: uma bola.

LocalLocalLocalLocalLocal: pátio ou ginásio.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: divida a turma em duplas, distribuindo uma folha
para cada.
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Repasse os riscos e informações sobre afogamento com seus alu-
nos, explicando cada um dos itens descritos na folha. Procure responder
a suas dúvidas.

A seguir, dê cinco minutos para que as duplas conversem entre si, le-
vantando exemplos sobre o tema proposto.

Depois, todos guardam suas folhas e ficam em pé, formando um gran-
de círculo. O jogo começa com os alunos passando a bola com as mãos, uns
para os outros, sem uma ordem pré-definida.

A cada 30 segundos, faça um sinal para a turma parar a bola (tipo stop).
O aluno que estiver com a bola na mão, nesse momento, deverá citar um
cuidado a ser tomado para evitar afogamentos.

O jogo termina quando cada aluno tenha citado pelo menos um exemplo.



Obstrução das
vias aéreas é a quarta
causa de morte infantil

A morte de um menino de 3 anos, ocorrida em abril de 2004, em São Paulo,
depois de tomar café da manhã numa escola, foi considerada uma “fatalidade” pela
coordenadora de Educação. A criança teria ido até o lixo jogar um pedaço de pão,
ficou com o rosto roxo e desmaiou. Morreu a caminho do pronto-socorro. Uma decla-
ração de óbito apontou asfixia como a causa da morte. O menino era asmático, teve
uma crise e ficou sufocado porque estava com a boca cheia.

Segundo o jornal O Estado de São Paulo, 2.500
crianças estudam na creche em que o menino morreu,
mas não havia enfermeiro de plantão, nem sala para
emergência. O médico pediatra do Instituto Médi-
co Legal (IML), que atendeu à vítima, ouvido pela repor-
tagem do Jornal da Tarde, lembrou que em um local
com tantas crianças é sempre indicado que se
tenha um equipamento básico de reanimação e
uma máscara de oxigênio. A diretoria da escola informou também à polícia que
não chamou o resgate do Corpo de Bombeiros.

Os professores chegaram a fazer massagem cardíaca e respiração boca a boca
no menino. O médico pediatra do IML disse que a massagem é correta, já que ajuda
a desobstruir a artéria, mas a respiração deve ser feita desde que seja retirado o ali-
mento da boca. Um parente do menino chegou a vê-lo no pronto-socorro com a boca
cheia de leite e pão. Ele contestou a versão de fatalidade. “Foi negligência. Para mim
ele engasgou com o próprio pão quando tentaram fazer a respiração boca a boca”,
disse ele ao jornal.

Esses são os dois lados da história. Cabe ao leitor decidir se foi ou não uma
fatalidade.

Em crianças comEm crianças comEm crianças comEm crianças comEm crianças com
idade abaixo de umidade abaixo de umidade abaixo de umidade abaixo de umidade abaixo de um

ano, a obstruçãoano, a obstruçãoano, a obstruçãoano, a obstruçãoano, a obstrução
de vias aéreas é ade vias aéreas é ade vias aéreas é ade vias aéreas é ade vias aéreas é a

causa líder de morte.causa líder de morte.causa líder de morte.causa líder de morte.causa líder de morte.
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Os registros médicos apontam engasgamento, sufocação e estrangulamento como
causa de 12% das mortes entre as 7 mil crianças por ano, vítimas de traumas no Bra-
sil. Outras 40 mil ficam inválidas ou com seqüelas permanentes devido aos acidentes,
e mais de 150 mil são levadas para as emergências dos hospitais.

Com criança, nem um grão de feijão é algo tão inocente que não possa causar
tantos danos fatais aos pequenos, com conseqüências devastadoras para a família.
Segundo dados do Ministério da Saúde de 2001, ocorreram 782 mortes de crianças
até 14 anos no Brasil por sufocação, a maior parte entre bebês. Trata-se de um núme-
ro alarmante e que pode ser diminuído com alguns cuidados.

MENINA de três anos cai de prédio em Boa Viagem e morre. Jornal doJornal doJornal doJornal doJornal do
CommércioCommércioCommércioCommércioCommércio, Recife, 2 fev. 2004. p. 10, Coluna “Capa”.



Atividades para Educação Infantil
1.

Mas que unhas afiadas do Joca! Sorte da Dora que ele agiu rápido.

Professor, para fazer esta atividade, vocês vão precisar de:

1 saco de papel, de pipoca ou de pão;

jornal velho;

pedaços de papel colorido;

cola e durex.

Para fazer o fantoche:

primeiro, oriente os alunos para que façam um canudo de jornal grosso,
mais ou menos da grossura de um cabo de vassoura e com o tamanho
de uma régua de 30 cm;

depois, devem fazer uma bola de jornal (que caiba dentro do seu
saco) e grudar com durex o rolo de jornal na bola;

Livro do aluno
A gente nunca pode pôr sacos na cabeça.
Mas sabiam que dá para fazer um fantoche

bem legal com saco de papel?

Obstrução de Vias Aéreas
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peça que cubram a bola grudada no palito, que vai ficar como um
pirulito gigante, com o saco e enfeite fazendo olhos, boca, nariz, o
que eles quiserem.

Se você colocar um pouco de durex para amarrar o saco por baixo da
cabeça, fazendo um pescoçinho, seu boneco vai ficar mais bonito.

Fazer fantoches é uma atividade da área de teatro. Usamos o saco para
que você tenha a oportunidade de levantar as questões em relação ao perigo
de sufocamento com esse tipo de material. A utilização dos fantoches pode
ser inicialmente livre, e depois é importante que você crie pequenas histórias,
relacionadas à prevenção do sufocamento, para as crianças representarem
com os seus fantoches.

2.

Livro do aluno
Trava-línguas são aquelas frases ou rimas

que a gente se atrapalha para falar!

Vocês conhecem algum?

Há um trava-línguas que fala sobre um sapo
dentro do saco!
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Professor, apresente o trava-línguas que está no livro dos alunos, que
fala sobre um sapo dentro do saco. Mas lembre-os que o sapo pode entrar no
saco, mas eles não!

Peçam que brinquem de cantar e falar bem rápido esse trava-língua!

O que mais poderíamos colocar dentro do saco? Inventem novos tra-
va-línguas a partir desse do sapo!

Professor, nessa atividade, estamos enfatizando a linguagem oral, na
forma de trava-línguas. Falar devagar, rápido, forte e fraco, cantar etc. são
atividades importantes para o desenvolvimento da linguagem oral da crian-
ça. É muito importante retomar a discussão sobre a prevenção do sufocamento
por meio da criação de novos trava-línguas envolvendo esse conteúdo.

Usando brincadeiras com frases ou trava-línguas, lembrem-se de con-
versar sobre o sufocamento por outros meios, como entrar em lugares muito
apertados, colocar coisas pequenas na boca, se cobrir com coisas pesadas
ou impermeáveis etc.

3.

OLHA O SAPO DENTRO DO SACO

O SACO COM O SAPO DENTRO

O SAPO BATENDO PAPO

E O PAPO SOLTANDO VENTO...

Livro do aluno

Vocês já viram
como é o corpo
humano por dentro?
Pois é, quando
engolimos algo que
entope esse caminho
não conseguimos
respirar!
Vamos fazer uma lista das coisas que
podem nos deixar sem respirar?
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Moeda

Saco plástico
______________________________

______________________________

______________________________

______________________________

Depois, vamos fazer um jogo do mico diferente!

Vocês, alguma vez, já pararam de respirar? Experimentem prender a
respiração e contar até dez. Dá um desespero ficar sem ar, não é? É essa a
sensação que a gente sente quando ficamos engasgados ou sufocados.

Vocês já viram como é o corpo humano por dentro?

Pois é, quando engolimos algo que entope esse caminho não conse-
guimos respirar! Vamos pensar em várias coisas que podem nos deixar sem
respirar. Vou começar a lista e vocês continuam! Depois vamos construir
um jogo do mico diferente.

Professor, peça aos alunos que peguem uma cartolina e cortem treze
cartelas do tamanho de uma carta de baralho. Oriente-os a fazerem desenhos
desses objetos que podem nos sufocar e, além disso, escreverem seus no-
mes, com a sua ajuda. Eles farão seis pares de desenhos e mais um que será
o mico. Quando terminarem, devem jogar com os seus amigos e levar para
casa para jogar com seus familiares.

Várias crianças sofrem acidentes por obstrução das vias aéreas. É muito
importante que possamos conscientizar os alunos desse perigo para que pos-
sam, de fato, prevenir acidentes desse tipo. Distribua cartolinas, tesoura e
material de desenho para que as crianças façam o jogo de mico. Dê o auxílio
necessário para que elas compreendam que os pares devem ser iguais, ou
seja, com o mesmo tipo de desenho.

Cada criança fará o seu jogo, que poderá ser levado para casa como
forma de levar essas informações para os demais membros da família. O jogo
é formado por treze cartas: seis pares com desenho e escrita (que poderá ser
a sua, quando necessário) de objetos que podem ocasionar esse tipo de aci-
dente, e mais um, que será o mico. As crianças poderão trocar os jogos entre
si a fim de presentear umas às outras.



77

4. Livro do aluno
Eu sou o balão

Hoje, a gente vai aprender como o ar é impor-
tante para o nosso corpo e para nossa vida.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: reconhecer a importância do ar.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: bexigas (balões de aniversário).

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: antes da atividade, converse com seus alunos, res-
saltando que o ar é muito importante para o nosso corpo e a nossa vida. Use
a bexiga como exemplo: mostre-a murcha e depois bem cheia. Então, solte a
bexiga, sem amarrá-la, deixando-a sair voando pela sala até esvaziar-se.
Repita esse procedimento algumas vezes. Ressalve aos alunos que ela fica
muito mais bonita quando está cheia de ar. E que nosso corpo também preci-
sa do ar para ficar saudável.

Agora, peça para os alunos imaginarem que eles são bexigas murchas.
A seguir, solicite a eles que fiquem em pé, inspirem profundamente, enchen-
do seus pulmões de ar, fazendo o corpo crescer... crescer, esticando os bra-
ços e as pernas, até o seu limite.

Deixe-os segurar o ar por alguns instantes. Ao seu sinal, eles soltarão
todo ar e correrão pela sala, assim como a bexiga quando foi solta.

Repita a brincadeira algumas vezes, solicitando aos alunos que criem
novos percursos pela sala ao soltar o ar.
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Atividades de 1ª e 2ª séries

Por que será que o menino de pernas-de-saracura teima em fazer
coisas perigosas? Ele ainda não percebeu que anda se metendo em mui-
tas situações complicadas?

Minha avó não caberia na garganta de ninguém para tirar um pe-
daço de borracha entalada. E a sua, caberia? Pois é, esse problema das
coisas entalarem na garganta, da gente se engasgar, é muito sério!

Mas, afinal de contas, o que podemos pôr na boca? E o que não
podemos pôr na boca?

Professor, converse com os alunos sobre o que não deve ser levado
à boca. Peça que recortem de revistas e jornais ou até desenhem figuras,
montando duas listas:

coisas que podemos pôr na boca;

coisas que não podemos pôr na boca.

Professor, essa conversa inicial é muito importante. Muitas crian-
ças dessa idade ainda colocam objetos na boca, como tampas de caneta,
pedaços de borracha de apagar, bolinhas de gude e até pedacinhos de
papel. Durante a elaboração das listas, que pode ser feita em equipes,
converse com as crianças, sugerindo imagens das coisas mais comuns que
são colocadas na boca e explicando o perigo do engasgamento. Provo-
que reflexões do tipo:

Podemos colocar escova de dente na boca?

Podemos correr com ela na boca?
Podemos colocar um amendoim na boca?

Mas se não mastigarmos direito, o que pode acontecer?

Vocês podem colocar na boca os mesmo alimentos do que bebês?
Por quê?

Livro do aluno
Pois é, esse problema das coisas entalarem na
garganta e da gente se engasgar, é muito sério!

Mas, afinal de contas, o que podemos pôr na
boca? E o que não podemos pôr na boca? Va-
mos descobrir juntos, fazendo uma atividade?

1.
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Lembrem-se que pedaços de bexiga estourada ninguém pode pôr
na boca, a não ser que tenham uma vovó miniatura!

2.

Professor, peça aos alunos que façam uma fila e abram as pernas para
que uma pessoa passe debaixo do túnel formado pelas pernas. Quando você
encostar nas costas de alguém que está formando o túnel, essa criança deve-
rá fechar um pouco as pernas, devagar, dificultando a passagem de quem está
passando por dentro do túnel.

Quando o professor tocar na cabeça de alguém, essa criança deverá
fechar completamente as pernas, evitando que, quem está dentro do túnel,
possa passar até que você toque novamente na sua cabeça.

Indique alguém para tentar tirar de dentro do túnel a pessoa que ficou
parada, ou mandar outras crianças atrás, para o túnel ficar cheio de crianças
paradas até que o comando para abrir as pernas seja dado.

É mais ou menos isso o que acontece quando nos engasgamos ou en-
golimos as coisas sem mastigar direito. Voltem para a sala e conversem so-
bre o assunto.

Professor, com essa atividade corporal, podemos mostrar para as
crianças o que acontece no nosso corpo quando estamos engolindo alguma
coisa, e como essa coisa pode ficar parada, causando sufocamento e
engasgamento. Depois da atividade, faça uma roda com as crianças e retome
a discussão, explicando o perigo de colocar coisas inadequadas na boca e a
dificuldade de se conseguir tirar o objeto que está sufocando determinada
pessoa. Crie novas regras e invente outros modos de trabalhar com essa brin-
cadeira. Para fazer um fechamento da atividade, as crianças poderão fazer
um desenho do que vivenciaram.

Livro do aluno
Vamos brincar de túnel de pernas?

Para essa brincadeira, vocês vão precisar ir
para o pátio ou para uma sala ampla. O

professor irá explicar como se brinca.
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3.

Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo: reconhecer a importância do ar e experimentar a apnéia.

Materiais:Materiais:Materiais:Materiais:Materiais: giz ou outro material para delimitar áreas no chão.

Local:Local:Local:Local:Local: ginásio ou pátio.

Desenvolvimento:Desenvolvimento:Desenvolvimento:Desenvolvimento:Desenvolvimento: demarque o chão, como mos-
tra a figura, observando para aumentar progressivamen-
te a distância entre os quadros. Divida a turma em gru-
pos de seis. Explique aos alunos que cada quadro re-
presenta um aquário e que eles serão peixes.

Então, cada grupo deve percorrer os “aquários”,
seguindo a ordem numérica. Ao longo desse percur-
so, eles vão reter o ar, podendo respirar apenas quan-
do estiverem dentro de um aquário, assim como os
peixes fazem. Cada grupo fará de uma vez o trajeto
dos aquários, enquanto os demais observam e torcem
pelos colegas.

4.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: perceber que o plástico impede a passagem de ar.

Materiais:Materiais:Materiais:Materiais:Materiais: folhas de papel ofício, sacos ou sacolas de plástico bem leve
e maleáveis (como de supermercado).

Local:Local:Local:Local:Local: sala de aula.

Livro do aluno
Canudo leva e traz

Hoje, vamos fazer a brincadeira do
“canudo leva e traz”, e observar como o plástico

consegue impedir a passagem do ar.

Livro do aluno
Peixe fora d'água

Gente, vamos sentir como é ser
um peixe fora d'água, tendo o desafio

de percorrer diferentes aquários.
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Desenvolvimento:Desenvolvimento:Desenvolvimento:Desenvolvimento:Desenvolvimento: distribua uma folha de ofício para cada aluno. Peça para
eles confeccionarem um canudo com 1,5 cm de diâmetro (aproximadamente),
apenas enrolando o papel. Coloque as sacolas ou sacos plásticos sobre uma úni-
ca mesa, mantendo esta a 5 metros de distância de uma outra mesa vazia.

Cada aluno deverá pegar uma sacola plástica usando o seu canudo,
aspirando e retendo o ar para mantê-la presa. Desse modo, o aluno transpor-
tará a sacola até a mesa vazia, podendo respirar livremente após soltá-la.

Esse procedimento será feito por um aluno de cada vez, enquanto os
outros observam e torcem pelos colegas. A seguir, todos repetirão esse desa-
fio, transportando as sacolas de volta a mesa inicial.

Depois da atividade, ressalte à turma que o plástico impede a passagem
de ar, dificultando nossa respiração, como eles vivenciaram nessa brincadeira.
Lembre-se que nunca devemos obstruir a entrada do ar pela boca e pelo nariz.

Atividades de 3ª e 4ª séries

1.

Vocês sabiam que muitas crianças precisam ir para o hospital porque
colocam coisas na boca e as engolem sem querer? Isso também acontece com
crianças grandes, mas com as pequenas, por ainda não conseguirem com-
preender o perigo, acontece muito mais.

Apresente aos alunos o texto com informações sobre engasgamento
que está nesse material. Você precisará providenciar fotocópias do seu texto
e dar para seus alunos lerem. Leiam atentamente o texto e depois organize a
turma em equipes de três para, juntos, prepararem um material de alerta para
pais de crianças pequenas. Primeiro, peça que façam uma lista com alguns
dos objetos que, se elas engolirem, provavelmente se sufocarão. Agora, co-

Livro do aluno
Vocês sabiam que muitas crianças precisam ir para

o hospital porque colocam coisas na boca e as
engolem sem querer? Só que, dependendo do tama-

nho do objeto, ao invés de engolir, elas ficam
engasgadas e acabam se sufocando.

Vamos fazer uma cartilha para os pais sobre
esse assunto, certo?
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mecem a organizar uma cartilha para os pais. Entregue a todos algumas fo-
lhas de papel sulfite e peça que escrevam, em cada folha, uma regrinha para
evitar o engasgamento. Por exemplo: não dêem brinquedos com peças pe- não dêem brinquedos com peças pe- não dêem brinquedos com peças pe- não dêem brinquedos com peças pe- não dêem brinquedos com peças pe-
quenininhas para seu filho se ele tiver menos de quatro anos de idade.quenininhas para seu filho se ele tiver menos de quatro anos de idade.quenininhas para seu filho se ele tiver menos de quatro anos de idade.quenininhas para seu filho se ele tiver menos de quatro anos de idade.quenininhas para seu filho se ele tiver menos de quatro anos de idade. Os
alunos devem escrever e depois fazer um desenho ilustrando.

Em outra folha de papel, devem colocar outra regrinha, que pode ser:
não deixem objetos pequenos ao alcance de seus filhos pequenos.não deixem objetos pequenos ao alcance de seus filhos pequenos.não deixem objetos pequenos ao alcance de seus filhos pequenos.não deixem objetos pequenos ao alcance de seus filhos pequenos.não deixem objetos pequenos ao alcance de seus filhos pequenos. Oriente-
os a escreverem, fazerem o desenho e inventarem novas regras! Cada aluno
fará um, pois dessa forma você poderá distribuí-los para um número maior
de pais. Quando o manual estiver pronto, ajude-os para que seja distribuído
entre os pais. Dessa forma, além de as crianças se conscientizarem dos peri-
gos com esse tipo de acidente, também estarão prevenindo outras pessoas.

Esclarecendo esses pais, você ajudou a evitar acidentes de sufocamento!
Parabéns!

2.

Para as crianças bem pequenas é difícil compreender que não podem
ficar colocando objetos pequenos na boca e por isso precisamos ajudá-las a
aprenderem sobre isso. Vocês sabem que todas as crianças, de qualquer ida-
de, (e até mesmo os adultos) adoram ler histórias! Hoje, vocês farão um li-
vrinho de história para as crianças pequenas.

Professor, os alunos farão livros de histórias para as crianças pequenas
da escola. Dê aos alunos algumas folhas de cartolina para fazer as páginas
do livro. Oriente-os para que dobrem três cartolinas no meio, juntem todas e
grampeiem as folhas para fazer o livro. Em seguida, peça para que inventem
uma historinha, falando sobre crianças que colocam coisas na boca ou que
se sufocam com sacos ou que se engasgaram com bolinhas de bexiga estou-
rada. Mas antes de escreverem no livro, os alunos devem escrever numa fo-
lha e depois passarem a limpo. Assim ele vai ficar ainda mais bonito. Em
cada página do livro, eles devem escrever uma parte da história e fazerem
um desenho ilustrativo. Lembre-os de que toda história precisa ter um co-
meço, meio e fim.

Livro do aluno
Agora que vocês já esclareceram os pais
sobre os perigos desse tipo de acidente,

vamos esclarecer as crianças?

Vocês farão um livrinho de
história para as crianças pequenas.
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Vamos fazer um final feliz, né? Apesar de que, na vida real, nem sem-
pre os finais são felizes, pois algumas crianças morrem de verdade por cau-
sa desse tipo de acidente. E é por isso que esses livrinhos são tão importan-
tes, pois as crianças pequenas vão aprender mais sobre esse assunto.

 Os livros serão do tamanho de meia folha de cartolina para que, assim,
os desenhos fiquem bem visíveis para os pequenos. Oriente os alunos para que
escrevam com letra caixa-alta. A quantidade de folhas vai depender do tama-
nho da história que eles inventarem. A idéia é deixar eles criarem histórias so-
bre o tema do sufocamento/engasgamento. Antes da produção do material, é
interessante ler para eles um livrinho de história de crianças pequenas e discu-
tir sobre as características que ele apresenta: tipo de letra, tamanho, tipo de
ilustração, tipo dos personagens, extensão da história etc. Oriente-os sobre a
necessidade de darem um título para a história e criarem um texto com come-
ço, meio e fim. Dessa forma, eles estarão trabalhando com a produção de texto
de uma maneira bastante significativa e desafiadora.

Ajude os alunos dando idéias e sugestões para que não se corra o risco
de todas as histórias ficarem iguais. Eles poderão trabalhar sozinhos ou em
duplas, conforme queiram. Quando terminarem os livros, que deverão ter
capa com um título e com o nome de autor e ilustrador, levem para as profes-
soras dos pequenos. Depois levem os livros produzidos para as professoras
dos pequenos para que possam ser lidos e “curtidos” durante muitos dias.
Todos irão adorar!

3.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: vivenciar local com restrição de ar.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: giz ou outro material para delimitar área no chão, lençol de
casal (ou outro tecido bem leve). Prepare antecipadamente tiras ou coletes
de papel preto (que possam ser vestidos pelos alunos).

LocalLocalLocalLocalLocal: pátio ou ginásio.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: desenhe um grande círculo ao redor do espaço dis-
ponível para a atividade. No centro, coloque o lençol.

Convide os alunos para brincar de “pegar”. Serão necessários doze
pegadores, os quais deverão vestir o colete ou faixa preta. Explique que,

Livro do aluno
Ar bom, ar ruim

Vamos brincar de “pegar”
de um jeito bem diferente.
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se os pegadores tocarem nos demais colegas, estes deverão permanecer
embaixo do lençol. Depois que todos forem pegos, troque os pegadores e
continue a brincadeira.

Depois que todos forem pegos, troque os pegadores e continue a
brincadeira.

4.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: reconhecer situações de risco de obstrução das vias aéreas.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: folhas de cartolina ou papel pardo, materiais para desenhar
e colorir.

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: divida sua turma em seis grupos. Cada grupo de-
verá listar, por escrito, algumas situações de risco de obstrução das vias aé-
reas (sufocação).

Depois, os grupos recebem uma folha de cartolina ou papel pardo, para
organizar um cartaz e uma apresentação sobre as situações levantadas. Ter-
minada essa etapa, todos os grupos se apresentarão aos colegas.

Livro do aluno
Sem ar, nem pensar

Vocês sabem que não podemos viver sem ar,
não é mesmo? E já devem ter ouvido falar de aci-

dentes que acontecem por causa de falta de ar.
Então, vamos trocar informações com nossos cole-

gas e comprovar que sem ar... nem pensar!



Para as doenças, vacinas.
Para os traumas, prevenção

Passeios em locais não preparados para a presença de crianças podem esconder riscos e
merecem atenção especial. Foi o caso da menina de 3 anos, em Recife, que morreu depois de cair
da janela de um flat, onde foi passar um final de semana com a mãe, na cidade onde moram seus
parentes. Quando a mãe se ausentou por alguns minutos para buscar um refrigerante, a menina
saiu de perto da piscina, subiu para um dos andares – ninguém soube informar qual – e caiu.

A criança foi encontrada ao lado do playground,
com a cabeça sangrando, desmaiada e foi levada ao
hospital, onde os médicos tentaram reanimá-la, mas ela
acabou morrendo. O gerente do flat informou ao Jornal do
Comércio que os corredores do prédio possuem janelas
para ventilação. Como o pavimento é vazado, a menina
pode ter se debruçado para ver o playground e caiu.

Um outro caso que abalou Recife no final de 2003
foi o de uma menina de 4 anos que caiu da sacada. Ela estava
com a mãe no terceiro andar do prédio onde morava, quando a grade de proteção se partiu.
Moradores informaram que a grade da varanda estava enferrujada. A menina teve traumatismo
craniano, chegou a ser operada, mas morreu no mesmo dia.

As quedas causam 5% das mortes de crianças, o sexto maior perigo que elas correm em
relação às lesões não-intencionais. A prevenção é o melhor remédio para se evitar esses aci-
dentes em crianças de 0 a 14 anos. Histórias como das meninas de Recife por queda de uma
janela ou de meninos que caem de lajes nas periferias da cidade, infelizmente, ainda aconte-
cem pela falta de cuidados simples.

Os cuidados para evitar acidentes começam cedo, desde a hora do banho ou na troca
de fraldas, já que as quedas são a segunda causa de mortes em bebês, segundo o Ministério
da Saúde. No período de 0 a 6 meses, o bebê começa a se virar, logo a engatinhar e a querer
buscar objetos. Um pequeno descuido na hora de trocar as roupas da criança pode ser o
suficiente para que ela caia do trocador.

Os pais só querem o melhor para seus filhos, jamais imaginam que um instante pode ser
fatal. Mas como se vê pelas notícias na mídia, é dessa forma que acontecem os acidentes que
matam e deixam milhares de crianças inválidas. Assim como as vacinas derrubaram a morta-
lidade infantil, a prevenção de acidentes é a melhor maneira para evitar o novo perigo que
ronda as crianças: a morte por causas externas.

As quedas causam 5%As quedas causam 5%As quedas causam 5%As quedas causam 5%As quedas causam 5%
das mortes dedas mortes dedas mortes dedas mortes dedas mortes de

crianças, o sexto maiorcrianças, o sexto maiorcrianças, o sexto maiorcrianças, o sexto maiorcrianças, o sexto maior
perigo no perigo no perigo no perigo no perigo no rankingrankingrankingrankingranking dedededede

traumas.traumas.traumas.traumas.traumas.



Quedas e Cortes
Atividades para Educação Infantil

1.

Vocês sabiam que os gatos, e o Joca também, sempre caem de pé? Pois
é, parece mágica mas não é...Tem alguma coisa no corpo deles que faz com
que eles sempre caiam de pé! Mas com a gente não é assim. Gente cai de bar-
riga, de cabeça, de joelho, de bumbum... dói e machuca bem mais do que nos
gatos! Por isso temos de cuidar muito para não cairmos de nenhum lugar.

Aquelas lajes de cimento que existem em algumas casas são lugares
bem perigosos de cair... Vocês sabem o que é uma laje? (Professor, explique
aos alunos o que é uma laje). A gente não pode ficar correndo lá em cima
senão o tombo pode ser feio! Há laje na sua casa?

Professor, as quedas de laje são bem comuns e bastante perigosas. A
conversa inicial pode ser sobre a posição em que caímos, o perigo das que-
das de lajes, sobre a altura delas. Seria interessante mostrar uma laje para as
crianças e, se não for possível, mostrar algumas fotos de jornais e revistas.

Para realizar essa atividade, peça aos alunos que encham quatro saqui-
nhos de papel de pipoca com os seguintes materiais: um saquinho com pe-
dras, outro com penas, outro com pedaços de papel picado e outro com areia.
Dê as seguintes orientações aos alunos:

Agora subam nas cadeirinhas da sala, em algum brinquedo do pátio
ou outro lugar mais alto do que o chão, que não seja perigoso, e
larguem os saquinhos lá de cima.
Qual saquinho chegou mais rápido ao chão? Qual demorou mais
para chegar ao chão? Algum deles rasgou? Por quê?

Posteriormente, confeccione os saquinhos com as crianças e ponham
os materiais sugeridos ou outros que tenham pesos bem contrastantes. De-
pois de largar os saquinhos de cima de uma cadeirinha baixa ou outro lugar
elevado que não ofereça perigo, discutam as questões colocadas e façam a
relação entre o peso dos saquinhos, a altura da qual foram largados, a altura
das lajes e o peso do corpo das crianças. O registro pode ser feito por meio

Livro do aluno
Você já caiu alguma vez? Doeu? Você sabe
o que é uma laje? Vamos descobrir o que é
uma laje e os perigos de brincar nesse local.
Agora, vamos fazer uma atividade para
aprendermos mais sobre esse assunto.
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de um gráfico do que chegou antes e depois e das conclusões das crianças
sobre o que aconteceria ao corpo de alguém que caísse de uma laje.

2.

Existem escadas dentro das casas, em praças, nos quintais e em vários
lugares, que são feitas de cimento, pedra ou madeira e que a gente sobe ou
desce para ir de um lugar a outro. Como vocês acham que devemos subir e
descer os degraus de uma escada?

Professor, converse com os alunos sobre esse assunto e solicite-lhes
que façam um cartaz sobre as RRRRRegrasegrasegrasegrasegras paraparaparaparapara S S S S Subirubirubirubirubir eeeee D D D D Descerescerescerescerescer E E E E Escadasscadasscadasscadasscadas. Depois,
para enfeitar o cartaz, peça que façam uma escadinha de papel, dobrando uma
folha de sulfite como uma sanfona abrindo.

Lembre os alunos de que as escadas oferecem muitos riscos às crian-
ças, pois estas sobem e descem correndo, carregadas de mochilas e lancheiras,
sem prestar a menor atenção. Ressalte o perigo das escadas móveis, não só
pela queda mas também pelo esmagamento dos dedos. Se possível, mostre uma
dessas escadas para as crianças.

Se na escola ou em algum lugar próximo, tivesse uma escada de cimen-
to, externa ou interna, seria interessante mostrá-las às crianças, comentar so-

Livro do aluno
Vocês sabem o que são escadas? Há escada
na sua casa? E na escola? Hoje, vamos
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bre o uso do corrimão, subir e descer com eles de modo correto para, depois,
montar o cartaz com as regras. Lembre-os de algumas sugestões de regras:

Sempre descer e subir os degraus das escadas bem devagar e com
muita atenção.

Se a escada tiver corrimão, segurar-se nele ao subir e descer.

Evitar subir e descer com muita bagagem.

Se possível, dar a mão a um adulto etc.

Esses cartazes poderão conter a sua escrita, mas com os desenhos deles.

3.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: identificar como se deslocar em diferentes tipos de solo.

LocalLocalLocalLocalLocal: pátio e outras áreas da escola.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: convide seus alunos para passear pelo “caminho
da aventura”. Explique que eles andarão por diferentes tipos de chão. E
todos devem estar bem atentos nas dicas que a professora vai dar durante a
caminhada.

Inicie o passeio pela escola. Vá descrevendo diferentes tipos de chão
(imaginários), e comente qual a conduta a ser adotada, por exemplo: agora
estamos andando em um chão de pedras. Vamos pisar bem devagar e firme,
para gente não cair... muito cuidado nesse momento, pois estamos passando
pelo chão molhado. Para andar por aqui, o certo é caminhar com passos curtos
e lentos, sem correria... gente, estamos num lindo gramado, sem nenhuma pedra,
podemos correr livremente. Continue criando novas circunstâncias ao longo
do passeio.

Ao terminar a caminhada, peça para as crianças comentarem qual o
tipo de chão que requer mais cuidado e atenção da nossa parte quando
estamos andando.

Livro do aluno
Caminho da aventura

Agora, vamos passear pelo “caminho da
aventura” e aprender como andar

em diferentes tipos de chão.



89

4. Livro do aluno
Observem estas figuras.

Vocês já subiram em algum desses
objetos? Qual é o mais alto?

Agora, vamos recortar.

Depois que observarem as figuras, peça às cranças que pintem, recor-
tem e colem todas elas em um papel, em ordem crescente de tamanho, isto é,
numa fila, do objeto mais baixo para o mais alto.

Observando a fila que os alunos fizeram, conversem sobre as se-
guintes questões:

Quantos objetos vocês colaram?
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Qual é o objeto mais baixo?
Qual é o objeto mais alto?
Em qual deles vocês podem ficar sentados?
Vocês podem subir e ficar em pé em algum deles? Por quê?
Se vocês caírem do objeto mais baixo, vão se machucar? Por quê?
Caindo de qual objeto vocês vão se machucar mais? Por quê?
Vocês já subiram em alguns desses objetos? Quando?

Professor, nessa atividade, estamos envolvendo, principalmente, a
relação entre os tamanhos dos objetos. Aproveitando esse conteúdo da
Matemática, provoca-se uma discussão sobre as quedas, a altura relacio-
nada ao tombo, a segurança, modos de se prevenir de quedas, importân-
cia da atenção quando se sobe em alguma coisa por necessidade ou para
brincar etc.

Converse com as crianças sobre quedas que elas já tiveram ou que ouvi-
ram falar. Sugira que batam com a mão no chão duro para que, dessa forma,
possam imaginar o que seria bater com a cabeça de um lugar alto. Registre as
discussões em cartazes para que elas possam “ler” quando quiserem. É impor-
tante que os conteúdos trabalhados em relação à prevenção de acidente não se
esgotem apenas numa aula, mas que os resultado das discussões permaneçam
em lugares que as crianças tenham acesso.

Atividades de 1ª e 2ª séries

1. Livro do aluno
Sentem-se junto com um amigo e releiam a
história. Conversem com os colegas e depois
vamos fazer um desenho representando um

tipo de queda.

Professor, releia a história com os alunos e converse a respeito das
seguintes questões:

Vocês já caíram de algum lugar alto?

Vocês conhecem alguém que caiu e se machucou muito?

Se vocês fossem construir um balanço, quais os cuidados que pre-
cisariam ter?

Depois peça aos alunos que peguem uma folha de cartolina e a divi-
dam ao meio. Em cada espaço, faça com eles um desenho representando um
tipo de queda e, em seguida, explique para a turma o que vocês desenharam.
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É importante criarmos oportunidades para que as crianças conversem
a respeito do assunto e troquem idéias e informações. Mas também é muito
importante que elas tenham oportunidade de vivenciar algumas situações, a
fim de que, realmente, convençam-se da existência de alguns perigos. Nessa
atividade, vamos oportunizar as duas situações: a da discussão e a da expe-
rimentação. Sugira que o grupo se separe em duplas para discutir as ques-
tões levantadas acima; leia novamente a história junto com eles e dê as devi-
das explicações. Depois, dê uma bexiga para que cada aluno encha com água
e dirija-se a um local da escola onde as crianças possam jogá-las no chão, de
uma certa altura, para que estourem com a queda.

Conversem sobre as conseqüências desse tipo de acidente. Finalizada
essa etapa da atividade, distribua uma cartolina para cada dupla para que
registrem, com desenhos, as discussões e conclusões que tiveram sobre o
tema. Em seguida, reúna novamente todas as crianças para que cada dupla
possa explicar o seu desenho e falar sobre o que conversaram. Enquanto as
duplas se apresentam, faça registros das idéias levantadas pelas crianças numa
cartolina. É importante que, ao final da atividade, o grupo tenha apresentado
conclusões sobre como evitar acidentes desse tipo. Juntamente com as crian-
ças, organize uma exposição com todo o material produzido, para que as de-
mais turmas da escola tomem conhecimento dessa discussão.

2. Livro do aluno
Quando as pessoas constroem casas, às

vezes fazem uma laje em cima da garagem
para construir uma outra parte depois. Fica
como uma varanda, mas sem proteção ne-
nhuma. É muito perigoso cair lá de cima!
Basta um pequeno deslize e PUM! A gente
pode se esborrachar lá no chão... Por isso só
podemos subir em uma laje se ela for protegi-
da. Que tipo de proteção poderíamos colocar
na laje para que ninguém caísse lá de cima?

Cerca, muro, rede...
Faça um desenho de uma laje bem protegida
e de você lá em cima, mas sem correr ou se
agitar muito, pois mesmo protegida ainda

oferece perigo! Mas, lembre-se, sem proteção,
é mais seguro ficar no chão.
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Que tipo de proteção poderíamos colocar na laje para que ninguém caís-
se lá de cima? Cerca, muro, rede?Mas mesmo numa laje bem protegida você
não pode correr ou se agitar muito, pois mesmo protegida ainda oferece peri-
go! Mas, lembre-se, sem proteção é mais seguro ficar no chão!

Professor, sendo a queda de laje um acidente bastante freqüente em
muitas cidades brasileiras, antes de os alunos fazerem o desenho, vale a pena
encaminhar a discussão tanto no que diz respeito ao perigo de se brincar em
lugares altos como às formas de prevenir os acidentes por meio do uso de
proteções adequadas. Mas é importante lembrar que mesmo com a laje cer-
cada é perigoso correr ou fazer brincadeiras agitadas lá em cima, assim como
em uma varanda. Encaminhe essa discussão e então proponha à turma a
realização dos desenhos. Depois, vocês podem escolher alguns desenhos e
transformar em maquetes. Não esqueça de guardar tudo para a exposição!

3. Livro do aluno
Que tal fazermos uma maquete? Dividam-se
em equipes e façam de conta que cada equi-
pe é responsável por montar um parquinho
bem legal e bem seguro para uma escola.

Que brinquedos terá esse parquinho? De que
material vão ser feitos? Como será o chão?
A que distância estarão os brinquedos uns

dos outros?

Acho que todas as crianças do mundo já levaram um tombo! E os adul-
tos também! A gente escorrega, tropeça, desequilibra-se, tromba, esbarra,
cai em buracos, vira o pé, fica tonto... O importante é prestar atenção e brin-
car em lugares seguros!

Mas nos machucamos mais ou menos nesses tombos dependendo do
jeito que caímos com o corpo e do material do qual é feito o chão onde
caímos. Cair na grama, por exemplo, machuca menos do que cair no
cimento, não é mesmo?

Professor, faça equipes com os alunos e depois peça-lhes que façam
de conta que cada equipe é responsável por montar um parquinho bem legal
e seguro para uma escola.

Para fazer essas maquetes, vocês vão precisar juntar muitos materiais:
placas de isopor ou pedaços de papelão para a base;
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sucatas (caixinhas, potes, jornal, latas, tampas, garrafas etc.);
barbante e lã;
restos de tecido colorido, restos de emborrachado;
algodão;
areia, terra;
cola, tesoura e fita crepe;
palitos de sorvete.

Enfim, tudo o que vocês conseguirem e que possa ser útil! Lembre os
alunos que vale de tudo: chão de algodão, brinquedos de borracha etc. In-
centive-os a soltarem a imaginação!

Professor, na discussão inicial é importante ressaltar as partes do cor-
po que, se batidas, machucam mais gravemente, como a cabeça e a nuca. Os
tipos de machucados, como as escoriação, cortes, batidas, fraturas etc., e o
tipo de chão onde se cai, que é determinante no nível do machucado. Para
isso, faz-se necessária a elaboração da maquete, na qual estarão envolvidos
conteúdos relacionados à representação do espaço na arte, na Matemática e
na Geografia.

4.      Livro do aluno
Jogo do equilíbrio

Hoje, teremos o grande desafio de ultrapassar
obstáculos com muita atenção e equilíbrio.

Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo: desenvolver o equilíbrio, coordenação espacial e atenção.

Materiais:Materiais:Materiais:Materiais:Materiais: barbante e fita adesiva larga.

Local:Local:Local:Local:Local: sala de aula.

Desenvolvimento:Desenvolvimento:Desenvolvimento:Desenvolvimento:Desenvolvimento: afaste as carteiras, deixando-as encostadas nas pa-
redes da sala de aula. Fixe uma série de linhas paralelas com o barbante, de
um lado a outro da sala. Deixe as linhas em alturas diferenciadas e cuide
para mantê-las a 60 cm de distância da outras.

O desafio a ser proposto é que cada aluno atravesse a sala, ultrapas-
sando todas as linhas de barbante, sem cair, nem encostar nelas.

Depois da brincadeira, converse com seus alunos, comparando as linhas
a objetos concretos como escadas, muros, degraus, móveis, árvores, entre ou-
tros. Lembre-se que devemos estar sempre atentos para não cairmos nem nos
machucarmos.
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Atividades de 3ª e 4ª séries

1. Livro do aluno
Leiam novamente a história do Pedro. Que sufoco,
hein? Hoje, vocês vão inventar uma história com
os personagens: Pedro, o Minúsculo de cara feia e

o Minúsculo de cara sorridente. Que tal?

Leiam novamente a história do Pedro. Que sufoco, hein? Vocês já apren-
deram como é perigoso cairmos de lugares altos e quanto essas quedas po-
dem nos prejudicar. Afinal, podemos até morrer, né? Vocês usarão esses três
personagens e criarão uma história que fale sobre algum tipo de acidente de
queda – Pedro, o Minúsculo de cara feia e o Minúsculo de cara sorridente.
Depois que terminarem, leiam a sua história para o restante da turma!

Professor, leia novamente para o grupo o texto referente aos acidentes
de queda e reforce algumas informações. Sugira que a turma se divida em
grupos de três alunos para que, juntos, criem uma história usando os perso-
nagens da história do Pedro e seus minúsculos, com cara feia e o sorridente.
Eles precisarão inventar uma história que aborde o tema da queda. Dessa
forma, exercitarão a escrita com um outro tipo de linguagem, bastante dife-
rente da do texto informativo. Ao terminarem de produzir suas histórias, as
crianças as lerão para o restante do grupo.

Esse material poderá ser transformado em um livro coletivo: Histórias
sobre Acidentes de Queda – criadas pela turma. Seria bastante interessante
se o livro circulasse pelas demais turmas da escola.

2. Livro do aluno
Agora que vocês já sabem dos perigos de cairmos
de lugares altos e nos machucarmos, vamos treinar

o que fazer quando isso acontecer. Vamos fazer
um teatrinho de mímica?

Vocês vão simular um acidente desse tipo e procurar evitar que ele
aconteça! Isso mesmo! À medida que vão conversando e pesquisando, re-
gistrem tudo num papel. Agora, vocês vão fazer um teatrinho de mímica.
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Pensem numa situação em que o risco de cair é muito grande. Por exemplo,
subir na escada do escorregador carregando um monte de brinquedos nas
duas mãos. Se vocês virem uma criança fazendo isso, como poderão evitar
que ela caia? O quê vocês falarão para explicar que o que ela está fazendo
é perigoso? Outro exemplo: vocês vêem uma criança se debruçando na ja-
nela. Como vocês podem evitar que ela caia? Como vocês vão conversar
com ela? O que é preciso fazer com a janela para que ela fique segura? Inven-
tem outros possíveis acidentes. Vocês podem fazer sons com a boca, com outras
partes do corpo ou com objetos, mas não podem falar enquanto estiverem apre-
sentando a cena. Quando os amigos de vocês descobrirem do que se trata, con-
versem seriamente sobre o perigo que vocês estavam tentando mostrar durante
o teatrinho. É importante deixar bem claro para os seus colegas o que devemos
fazer para evitar que esses acidentes “de mentirinha” aconteçam de verdade.

Professor, na atividade de hoje, as crianças terão oportunidade de usar
a expressão corporal para “falar” sobre os acidentes de queda. Divida a tur-
ma em grupos de quatro alunos para que elas façam uma pesquisa sobre aci-
dentes desse tipo. Mostre o seu texto para eles, permita que conversem com
outras crianças e/ou outros profissionais da escola. Enquanto “pesquisam”,
é importante que elas façam registros escritos das informações que vão acu-
mulando. Dessa forma, estarão utilizando a linguagem escrita para fazer re-
gistros significativos e de uma maneira diferente!

Depois de concluída essa etapa da atividade, as equipes escolherão dois
tipos de acidentes com queda para representar para o restante da turma. Mas
essa representação deverá ser realizada usando apenas a mímica, sem ne-
nhum tipo de fala. As crianças poderão inventar sons, tanto com o corpo como
com objetos da sala, mas não poderão falar. As demais crianças da turma
tentarão adivinhar qual o tipo de acidente que cada equipe está mostrando.
O importante é que eles tentem mostrar na sua mímica de quais formas po-
demos evitar que esse tipo de acidente ocorra. Ao final da apresentação, é
fundamental que as crianças possam conversar durante alguns minutos so-
bre o que tentaram ilustrar na apresentação. Para finalizar a atividade (caso
haja tempo), os alunos poderão fazer um desenho daquilo que vivenciaram.

3.     Livro do aluno
Superbingo

Gente, nossa atividade de hoje será um superbingo.
Para isso, faremos cartelas bem diferentes.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: reconhecer objetos cortantes.
MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: folha de ofício ou cartolina, materiais para desenhar, tesou-

ra, régua, grãos (feijão, milho, ou outro material que sirva para marcar cartelas
de bingo), saco plástico transparente.
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LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: peça para sua turma indicar nomes de objetos que
possam cortar e machucar uma pessoa (estilete, tesoura, faca, cutelo, lâmina
de barbear etc.). Escreva as sugestões dos alunos no quadro-de-giz, e também
acrescente outros objetos até formar uma lista com trinta itens, no mínimo.

Depois, solicite aos alunos que confeccionem cartelas de bingo, usan-
do a folha de ofício ou pedaço de cartolina. Cada um deverá fazer uma cartela,
elegendo seis objetos da lista para constar na mesma (podem escrever os
nomes e até desenhá-los, se quiserem).

Enquanto isso, você escreverá o nome de cada um dos objetos listados em
pequenos pedaços de papel. A seguir, dobre-os e coloque-os no saco plástico.

Quando todos estiverem prontos, distribua os grãos e inicie o bingo:
tire um papel por vez do saco plástico, e leia em voz alta o nome do objeto
que está escrito nele. Os alunos deverão marcar com um grão o objeto “can-
tando” que se encontra em suas cartelas. Vence quem completar a cartela
primeiro, gritando “bingo”. Proponha aos alunos que troquem de cartelas entre
si, para novas rodadas do bingo.

4. Livro do aluno
Campanha antiquedas

Hoje, vamos pintar cartazes de advertência para
evitar quedas e lesões, iniciando uma campanha

em nossa escola.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: conscientizar sobre o risco de quedas e lesões corporais.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: folhas de cartolina, pincel atômico, tintas guache, pincéis,
fita adesiva.

PreparoPreparoPreparoPreparoPreparo: confeccione sete cartazes. Escreva com pincel atômico na parte
superior de cada um deles, uma das seguintes advertências para evitar quedas:

Não corra em PISO MOLHADO!

Caminhe DEVAGAR em chão irregular!

Proibido EMPURRAR e PUXAR pessoas!

Espere o ônibus PARAR para descer!

Atenção ao SUBIR e DESCER árvores!

Cuidado com o BALANÇO!

Prudência ao andar em ESCADAS!
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DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: divida sua turma em sete grupos, e entregue um
cartaz para cada. Peça a todos que leiam a advertência escrita em seu cartaz.

Agora, explique que faremos uma campanha para evitar o risco de
quedas e lesões, divulgando esse tema na escola. Para isso, cada grupo deve-
rá ilustrar o seu cartaz, pintando uma cena que expresse o conteúdo da frase.

Ao final, leve seus alunos para fixar os cartazes em um local bem
visível da escola.



A maioria dos casos de
queimaduras acontece em casa

As queimaduras são a sexta maior causa de mortes entre crianças, mas é, provavel-
mente, a campeã em ferimentos com mutilações ou marcas permanentes. Todos os anos,
mais de 300 mil crianças sofrem com queimaduras, 18 mil ficam com marcas permanentes
ou mutiladas, e 600 não conseguem escapar da morte.

“A maioria dos casos de queimaduras acontece em
casa”, alertou o médico presidente da Sociedade
Brasileira de Queimaduras, Edmar Maciel. Os números
confirmam isso. A maior parte dos acidentes ocorre na
cozinha, com um líquido quente ou álcool. Em janeiro e julho,
meses do recesso escolar, o número de casos aumenta em
50%, segundo pesquisa feita pela Secretaria Estadual de
Saúde de São Paulo em todos os hospitais da cidade.

As panelas com cabos para o lado de fora do fogão
podem causar acidentes, já que as crianças não pensam muitas vezes antes de colocar as
mãos neles e virar o que estiver dentro para cima delas. Também o álcool líquido e seu uso
indevido continuam causando acidentes em todo o Brasil, apesar das campanhas preventi-
vas que mostram os perigos do produto. O uso de fogos de artifício e fogueiras em festas
juninas, comemorações de final de ano ou de futebol continua, também, causando milha-
res de acidentes, apesar de todos os alertas feitos em relação ao perigo desses produtos.

Os dados revelam que meninos tendem a brincar mais com fogo quando estão sozi-
nhos. Usam fósforos ou isqueiros que encontram pela casa. Além disso, em crianças de até
5 anos, o perigo de morte é duas vezes maior do que com o resto da população. Mais da
metade das crianças que morrem nesse grupo de idade estão acordadas no momento do
incêndio, e as outras são muito novas para reagir apropriadamente. Nesses casos, as crian-
ças correm um sério risco de se machucar ou morrer, porque elas têm menos controle do
seu ambiente do que os adultos e têm habilidades limitadas para reagir corretamente.

Em Santa Catarina, num caso recente envolvendo crianças brincando com um is-
queiro, ocorreu a morte de um dos irmãos, de três anos, e deixou duas meninas – de um
e dois anos – com queimaduras graves no rosto. O mais velho – de cinco anos – conse-
guiu fugir pela janela. O fogo se alastrou em menos de cinco minutos, numa casa de 60
metros de madeira, depois que elas colocaram fogo no sofá. A mãe saiu para telefonar
quando aconteceu a tragédia.

Em Vitória, outro caso semelhante ocorreu em maio de 2004. “Eu estava brincando
com um isqueiro e pegou fogo na cama”, contou o menino de quatro anos, que conseguiu

O perigo começaO perigo começaO perigo começaO perigo começaO perigo começa
na cozinha,na cozinha,na cozinha,na cozinha,na cozinha,

local delocal delocal delocal delocal de
maior risco.maior risco.maior risco.maior risco.maior risco.
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descer e avisar o avô que trabalhava no térreo do prédio. O terceiro andar do prédio onde
o menino morava foi destruído.

Manter crianças fora da cozinha e longe de líquidos quentes e guardar em lugar
seguro produtos inflamáveis, fósforos e isqueiros são medidas que evitam os acidentes
com fogo. É claro que ninguém pode vigiar seu filho durante 24 horas por dia, mas, se os
cuidados forem tomados, muitos desastres poderão ser evitados.

CARVALHO, J. Acidentes com fogo são 1 milhão por ano. O Estado do PO Estado do PO Estado do PO Estado do PO Estado do Paranáaranáaranáaranáaraná, Curitiba, 5 jun. 2004. p.
20, Coluna “Claudio Manoel da Costa”.



Atividades para Educação Infantil

1.

É, existem coisas dentro de casa que criança só pode fazer junto com
adultos, e outras que é melhor nem fazer! Mexer com fogo e coisas quentes
é um perigo!

Hoje, vamos fazer uma roda, sentar e conversar sobre algumas coisas
bem perigosas dentro de casa, como mexer no fogão, fogareiro ou microon-
das, brincar na cozinha, acender velas, chegar perto do fogão quando tem
panelas no fogo, acender bombinhas ou balões, ficar perto de pessoas que
estão tomando líquidos quentes e até se queimar no chuveiro!

Alguma dessas coisas já aconteceu com vocês ou com alguém que vocês
conhecem? Como podemos fazer para evitar essas situações perigosas den-
tro de casa?

Professor, depois dessa conversa com os alunos sobre esses perigos,
peça a eles que façam um desenho de uma coisa que tenha fogo e uma crian-
ça bem longe dele.

 Sentar e conversar sobre os perigos do dia-a-dia é muito importante, é
uma maneira de formalizarmos aquilo que estamos dizendo a toda hora, to-
dos os dias, em momentos mais informais. Converse, conte casos, escute a
opinião das crianças, introduzindo a discussão sobre a questão das queima-
duras e acidentes com fogo dentro e fora de casa. O desenho será o registro
dessa conversa. A criança poderá escolher qualquer situação: um fogão, uma
fogueira, uma vela; o importante é desenhar a criança “bem longe” do fogo,
envolvendo a questão da noção espacial, que pode ser trabalhada corporal-
mente e, depois, na representação gráfica.

Livro do aluno
Vocês viram o que aconteceu com o Tom?

Mexer com fogo e coisas quentes é um perigo!

Vamos fazer um desenho de uma
coisa que tenha fogo e uma criança bem

longe dele!

Queimaduras
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2.

Vocês já viram que brincar com fogo é bem perigoso, né? Mas com fogo
de papel celofane pode! Hoje, nós vamos fazer uma brincadeira bem legal com
fogo de mentira!

Professor, para realizar essa atividade, vocês vão precisar de caixas
grandes ou baldes. Oriente os alunos para que enfeitem esses baldes como
se fossem fogueiras, colando por fora papel celofane vermelho, amarelo e
alaranjado.

Façam uma “fogueira” para cada seis crianças.

Vocês também vão fazer o “apaga fogueira”! Para isso, vão precisar de
rolos feitos de jornal, bem duros, do comprimento da folha de jornal, bem
enroladinha, como se fosse um cabo de vassoura cortado ao meio. Na ponta de
cada rolo, devem grudar um copo ou pote plástico; porém, é necessário que se-
jam potes iguais. Vocês devem fazer um “apaga fogueira” para cada criança.

Depois, façam bolinhas de papel azul, do tamanho de uma bolinha de
tênis mais ou menos, muitas bolinhas, dois baldes cheios de bolinhas, como
se fossem baldes cheios de água! Tudo pronto? Calma, a brincadeira é só no
próximo encontro!

Professor, a confecção das fogueiras é a etapa inicial para outra brin-
cadeira. Durante esse trabalho, é importante que você ressalte o perigo em
se lidar com fogo, que a criança nunca mexa no fogão ou microondas sozi-
nha, nunca chegue perto de nada pegando fogo, não brinque com fósforos
ou isqueiros etc. Depois da confecção do material, a turma poderá fazer a
brincadeira no pátio ou sala ampla.

Livro do aluno
Vocês já viram que brincar com fogo é bem
perigoso, né? Hoje, nós vamos fazer uma
brincadeira bem legal com fogo de mentira!



102

3.

Professor, a brincadeira é a seguinte: divida os alunos em equipes de
seis. Ponham todos os “baldes-fogueiras” no meio do pátio. Cada equipe faz
uma fila iniciando no balde e indo na direção oposta a ele.

Agora, cada criança fica mais ou menos um metro distante da outra,
com seu “apaga fogueira” na mão, como no desenho.

A pessoa que estiver mais longe do balde vai pegar uma bolinha azul,
colocar no pote do seu apaga fogueira e passar para o apaga fogueira do pró-
ximo da fila, sem pegar a bolinha na mão. A água vai ser passada de pote em
pote até chegar ao balde e apagar toda a fogueira!

Nessa brincadeira, o trabalho em equipe, a sincronia e a coordenação
motora para passar as bolinhas serão pontos fundamentais do exercício, res-
saltando que o último jogador, que vai colocar a bolinha no balde, deve manter
uma certa distância do fogo, pois nunca podemos chegar perto dele! Nessa
oportunidade, vale a pena falar sobre os bombeiros, seu equipamento de pro-
teção etc. Finalize a brincadeira fazendo uma roda de conversa para regis-
trar as conclusões das crianças sobre os cuidados que precisamos ter em re-
lação às queimaduras.

4.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: identificar objetos quentes e frios.

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

Livro do aluno
Agora, vamos fazer a brincadeira usando
todos aqueles materiais que vocês fizeram.

Livro do aluno
Quente e frio

Agora, vamos cantar para saber o que é
quente e o que é frio.
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DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: explique aos alunos que os objetos muito quentes
podem nos queimar e machucar a nossa pele. E que agora vamos brincar de
“quente e frio”. Você cantará uma frase, e eles deverão completá-la com a
palavra “quente” ou “frio”. Exemplo: a panela no fogão é ______; o ferro de
passar roupa é _______; o gelo é ________; o fogo é _______; a chuva é
______ etc.

Peça, também, para eles gesticularem junto com suas respostas: se for
algo quente, eles devem sacudir suas mãos como se estivessem ardendo por
causa de uma queimadura; no caso de algo frio, eles vão abraçar a si mes-
mos e tremer como se estivessem com muito frio.

OpcionalOpcionalOpcionalOpcionalOpcional: é interessante acompanhar a canção com um chocalho ou
outro instrumento para dar o ritmo.

Atividades de 1ª e 2ª séries

1.

Então, vocês entenderam por que o menino se queimou? Ele, além de
passar correndo pela cozinha enquanto a mãe cozinhava, esbarrou no cabo
da panela... Não é só a criança que deve tomar cuidado na cozinha, quem
está cozinhando também! Nunca os cabos das panelas podem ficar para fora
do fogão, senão até os adultos podem esbarrar e se queimar!

Professor, para brincar de basquete com panelas, vocês vão precisar
de quatro panelas de verdade. Elas podem ser da escola ou podem ser trazidas
de sua casa ou da casa dos alunos. Peça a eles que façam um desenho com
giz da parte de cima de um fogão, conforme o exemplo, mas façam um pouco
maior do que o tamanho de um fogão de verdade.

Livro do aluno
É... Cozinha é lugar de adulto, e cozinhar é

coisa séria!

Vocês entenderam por que o menino se queimou?

Vamos desenhar a parte de cima de um
fogão e brincar de basquete com panelas?
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Depois, devem colocar as panelas nas bocas do fogão desenhado. Duas
das panelas com os cabos para o lado de trás do fogão e as duas panelas da
frente com os cabos para fora do fogão. Faça uma linha distante uns 2 m do
fogão, da qual ao alunos terão de tentar jogar bolinhas de meia ou de tênis
dentro das panelas.

Quando acertarem as bolinhas nas panelas que estão com os cabos vi-
rados para o lugar certo, ganham ponto; quando a bolinha cair em uma pane-
la com o cabo para fora do fogão, é o fogão que ganha ponto. Façam cartazes
para marcar a pontuação!

Professor, a cozinha das casas é um dos lugares mais perigosos para as
crianças. Além do fogão, é o lugar das facas, garfos, fósforos e produtos de
limpeza. É muito importante conversar sobre isso, nada melhor do que uma
boa conversa para deixar esses assuntos bem claros para as crianças. A brin-
cadeira das panelas é um basquete adaptado, com o objetivo de conscientizar
as crianças sobre a importância da direção do cabo das panelas na prevenção
de queimaduras domésticas. Os critérios de pontuação e o registro ficam por
conta das crianças, aproveitando para trabalhar com a relação numeral-quan-
tidade e o raciocínio da adição.

2.

Livro do aluno
Vocês já viram fogos de artifício? São lin-
dos, lá em cima, no céu, fazendo barulho e

iluminando tudo!
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Como os fogos precisam de fogo e explodem, são proibidos às crian-
ças, que não devem nem ficar perto, muito menos se essa pessoa não for um
profissional. Portanto, nos jogos de futebol, festas juninas e passagens de
ano é melhor arranjar outro meio de festejar, que não seja tão perigoso!

Para o jogo de “roba monte”, os alunos vão utilizar as cartas que estão
no livro deles. Peça a eles que recortem e pintem as cartas, observando que
elas têm os seguintes desenhos:

adulto e criança vendo de longe os fogos de artifício;

adulto soltando fogo de artifício com criança perto.

Para jogar, os alunos devem formar duplas, cada uma com suas cartas.
Peça a eles que embaralhem bem as cartas, segurem com os desenhos para
baixo e, na mesma hora do seu colega, descartem a primeira carta do seu
monte, colocando o desenho para cima. Se o aluno tiver o desenho do adulto
e da criança vendo de longe os fogos de artifício, e o seu colega tiver o adul-
to soltando fogo com a criança perto, ele fica com as duas cartas. Se for o
contrário, o colega fica com as duas. Se der empate, as cartas ficam na mesa,
e quem ganhar na próxima descartada, ganha todas as cartas!

Mas os fogos de artifício só podem ser
soltos por profissionais, em lugares próprios,
para não ocorrer nenhum acidente com quem
está soltando os fogos ou com o público.

Vamos agora brincar de “roba monte”, vocês já
brincaram desse jogo de cartas? Mas vai ser
com essas cartas que estão no seu material.
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3.

Que bom que a vovó de chapéu roxo fez o tempo voltar para que o
menino pudesse fazer tudo diferente! Mas isso só pode acontecer no mundo
do faz-de-conta, e por isso precisamos tomar muito cuidado para fazer as
coisas do jeito certo, sem nos machucarmos.

Professor, explique aos alunos que primeiro eles irão completar as frases
para, em seguida, fazerem um desenho. As frases e as palavras são as seguintes:

QUANDO A MAMÃE ESTIVER COZINHANDO, O CABO DA ............
DEVE FICAR VIRADO PARA O LADO DE................

QUANDO ESTIVERMOS COM O FOGO ACESO, NÃO PODEMOS
MEXER COM.............................PERTO DA CHAMA.

Livro do aluno
Vamos pensar em quais cuidados precisamos

ter para não nos queimarmos?

Procurem nos balões as palavras certas que
servem para completar as frases e depois

façam um desenho.
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QUANDO TERMINARMOS DE COZINHAR, PRECISAMOS DES-
LIGAR A VÁLVULA DO .............................PARA EVITAR VAZAMENTOS.

Depois que completarem as frases, peça aos alunos que façam um de-
senho sobre esse assunto:

4. Livro do aluno
Cortina de fumaça

Você sabe que um incêndio produz uma
enorme quantidade de fumaça, não é? E

sabe que essa fumaça pode até intoxicar uma
pessoa e não a deixar respirar direito?

Pois é, por isso que hoje vamos brincar de
“cortina de fumaça”, aprendendo como devemos
nos deslocar em um ambiente enfumaçado.
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ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: saber como proceder para se deslocar em um ambiente
enfumaçado.

LocalLocalLocalLocalLocal: ginásio, pátio ou no centro da sala de aula (encostando as car-
teiras nas paredes).

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: antes de iniciar a brincadeira, explique aos alunos
que a fumaça tende a subir, devido ao calor, mas é possível escapar dela, se
rastejarmos até a saída mais próxima do local.

Depois, divida a turma em dois grandes grupos. Um deles representa-
rá uma cortina de fumaça. Para isso, os integrantes ficarão enfileirados, pró-
ximos uns dos outros, mantendo as pernas abertas. O outro grupo represen-
tará as pessoas que estão tentando fugir de um local cheio de fumaça. Ao
final do túnel, formado pelas pernas dos colegas, está a saída mais próxima.
Assim, eles deverão passar (um de cada vez) pela cortina de fumaça, enquanto
os outros observam essa ação.

Finalizada essa etapa, troque os grupos de posição para que todos ex-
perimentem a brincadeira.

Atividades de 3ª e 4ª séries

1.

Vocês saberiam como reagir numa situação de incêndio? Para que pos-
samos pensar mais sobre esse assunto, vamos criar uma peça de teatro simu-
lando uma situação de incêndio. Antes disso, vamos lembrar de algumas coi-
sas bem importantes!

Se vocês estiverem num incêndio, arrastem-se (rastejem) embaixo da
fumaça, pois ela é muito tóxica. Vocês precisam evitar respirá-la!

Livro do aluno

Vocês aprenderam algumas coisas sobre incên-
dios, mas, se vocês se encontrassem numa situa-

ção dessas, saberiam o que fazer? Agora,
vamos criar uma peça de teatro mostrando

uma situação de incêndio.
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Antes de abrir qualquer porta, toquem com as mãos para sentirem se
ela está quente. Caso esteja, não abra.

Nunca voltem para um local que estiver em chamas.

Aprendam a “parar, cair e rolar” se as suas roupas estiveram quei-
mando.

Agora, ensaiem essas ações e apresentem para o restante do grupo. Os
seus amigos poderão ajudar, simulando o barulho do fogo com papel celofa-
ne, e vocês poderão fazer as chamas com papel vermelho para espalhar pelo
local onde farão o teatro.

Professor, na atividade de hoje, além de discutir com os alunos sobre o
perigo de incêndio, você deverá prepará-los para saberem como reagirem
caso se encontrem numa situação dessas. Distribua o texto sobre queimadu-
ras e permita que, em duplas, eles conversem sobre o assunto. A fim de
aprofundar a discussão que eles tiveram, converse com o grupo sobre a gra-
vidade desse tipo de acidente. É muito importante que fique muito claro para
as crianças o que elas devem fazer caso se encontrem em um incêndio.

Concluída essa primeira parte da atividade, dê um tempo para que as
equipes organizem um teatro, que ilustrem as discussões que tiveram, princi-
palmente sobre as atitudes que precisam ter diante desse tipo de acidente (con-
forme orientações do texto). Disponibilize materiais para a preparação do ce-
nário: papéis vermelhos para fazer as chamas, tesoura, cola, tintas, papelões
etc. Dê para cada criança da turma uma folha de papel celofane para que elas
simulem o barulho do fogo durante as apresentações. Para a atividade da aula
seguinte, seria muito interessante convidar um bombeiro para vir à escola.

2.

Vocês já aprenderam algumas coisas sobre acidentes com fogo. Mas
será que vocês já sabem tudo? Juntos com um amigo, façam uma lista das
dúvidas que vocês ainda têm sobre esse tipo de acidente. Formulem uma série
de perguntas e, quando terminarem, leiam para os demais amigos da turma.

Professor, caso seja possível que um bombeiro venha à sua sala, fa-
çam as perguntas diretamente para ele e registrem as respostas num papel.
Caso não seja possível, tente enviá-las aos bombeiros pelo correio, e aguar-
dem pela resposta.

Livro do aluno
Vocês já aprenderam algumas coisas sobre
acidentes com fogo. Mas será que vocês já

sabem tudo? Junto com um amigo, façam uma
lista das dúvidas que vocês ainda têm sobre

esse tipo de acidente.
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Professor, peça aos alunos que em duplas façam uma lista das dúvidas
que ainda têm sobre esse tipo de acidente. Peça que formulem uma série de
perguntas e, quando terminarem, leiam para os demais amigos da turma. Caso
seja possível que um bombeiro venha à sua sala, ajude-os a fazer as perguntas
diretamente para ele e registrarem as respostas num papel. Caso não seja
possível, envie as perguntas dos alunos pelo correio e aguardem pela resposta.

Se você tiver conseguido agendar a visita do bombeiro à escola, essa
atividade será muito produtiva. A idéia é que as crianças, em duplas, façam
uma lista com as dúvidas que elas ainda têm sobre acidentes com fogo. A
partir dessa lista, formularão perguntas para serem feitas ao bombeiro.

3. Livro do aluno
Fugindo do fogo

Durante um incêndio, você sabe o que uma
vítima deve fazer caso a sua roupa pegue fogo?
Saiba que a atitude correta para essa situação é

deitar e rolar pelo chão até que o fogo se apague.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: saber como proceder para apagar o fogo da roupa.

LocalLocalLocalLocalLocal: área gramada ou ginásio.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: divida sua turma em dois grupos. Os integrantes do
grupo 1 representarão labaredas de fogo, ficando em constante movimento e
tentando atingir os colegas do grupo 2. Estes tentarão fugir para não serem
pegos pelo fogo. Se um aluno do grupo 1 conseguir tocar em outro do grupo
2, significa que este foi atingido pelas chamas, e deverá fazer o procedimento
correto de cair e rolar pelo chão até apagá-las.

Deixe os alunos exercitarem isso por 10 minutos. Depois, alterne os
integrantes dos grupos, permitindo que todos experimentem a prática.

Terminada a brincadeira, solicite aos alunos que sentem no chão, em
círculo. Cada aluno deverá expor aos colegas como foi essa experiência.
Provoque a conversa perguntando se todos conseguiram rolar, quais as
dificuldades encontradas etc.
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4. Livro do aluno
Bate-papo quente

Hoje, vamos reconhecer alguns objetos e
situações de risco de queimaduras. Então, fique

ligado para não se queimar!

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: reconhecer objetos e circunstâncias de risco de queimaduras.

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: prepare antecipadamente seis cartazes com fotos ou figuras
dos seguintes objetos:

Cartaz 1 – Álcool e bomba de combustível.

Cartaz 2 – Ferro de passar roupa, tomadas elétricas.

Cartaz 3 – Fios elétricos, pipa.

Cartaz 4 – Fogos de artifício.

Cartaz 5 – Fogueira, lareira e churrasqueira.

Cartaz 6 – Panelas no fogão, microondas.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: divida sua turma em seis grupos, e disponha os
cartazes no chão, mantendo suas fotos viradas para baixo.

Peça para o primeiro grupo pegar aleatoriamente um dos cartazes. O
grupo terá um minuto para se organizar e, passado esse tempo, apresentará
aos demais colegas alguns exemplos de situações de risco de queimadura
com os objetos do cartaz.

Ao terminar, o próximo grupo fará o mesmo procedimento, e assim
sucessivamente.



Plantas e produtos tóxicos
intoxicam mais crianças

Produtos de limpeza, medicamentos e plantas venenosas são a causa da maior parte
das intoxicações com crianças. Em 2% dos casos, a vítima morre. Todos os anos são
registrados milhares de internamentos hospitalares com crianças chegando aos hospitais
com vômito, diarréia, asfixia e outros sintomas provocados por produtos ou plantas tóxi-
cas. Do total de casos, mais de 40% atingem as crianças de até quatro anos, segundo
a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), no Rio de Janeiro. Só as plantas venenosas intoxi-
cam em média 1.200 crianças no Brasil todos os anos.

Curiosidade, apostas entre amigos, fome ou sede
são as situações mais comuns que levam a criança a colocar
planta ou produto de limpeza na boca, segundo a
farmacêutica Sônia Barcia, do Centro de Controle de
Intoxicações de São Paulo. A confusão piora quando ela vê
um líquido dentro de uma garrafa de refrigerante, que
ela associa ao refresco e, se estiver ao alcance das mãos,
pode resolver experimentar. É comum, em algumas regiões
do Brasil, se preparar produtos de limpeza em casa
para economia doméstica e colocá-los nesse tipo de
garrafa.

O problema é deixar produtos de limpeza ao alcance das mãos dos pequenos.
“Cinco crianças ingeriram produtos à base de soda cáustica no Paraná, só o meu neto
sobreviveu”, contou a assistente social do Departamento de Vigilância Sanitária do Paraná,
Maria Aparecida Paleari Silva. Desde que, há dez anos, quase perdeu seu neto, que
ingeriu produto de limpeza à base de soda cáustica em sua casa durante a visita da
filha que morava nos Estados Unidos, ela vem realizando um trabalho de prevenção de
acidentes na infância.

“Eu não tinha mais crianças em casa e não me preocupava com objetos que po-
deriam estar ao alcance delas. Mantinha produtos de limpeza no balcão abaixo da pia”,
contou Maria Aparecida à reportagem do Jornal do Estado, de Curitiba. O menino passou
por sete cirurgias e sobreviveu, mas com múltiplas seqüelas.

Ao contrário dos produtos de limpeza, as plantas tóxicas estão em qualquer lugar.
Em casa, nos parques, nos jardins, é comum encontrar plantas, como a folhagem co-
nhecida por comigo-ninguém-pode, usada nos lares brasileiros para combater o mau-
olhado. Segundo a Fiocruz, a planta é a líder em intoxicações, causando inchaço dos
lábios, vômitos e diarréia, além de dificuldade para engolir e asfixia. O copo-de-leite e
a coroa-de-cristo também são algumas das 16 plantas que mais causam intoxicação,
segundo a fundação.

2% do total de2% do total de2% do total de2% do total de2% do total de
crianças vítimascrianças vítimascrianças vítimascrianças vítimascrianças vítimas

de acidentesde acidentesde acidentesde acidentesde acidentes
morrem pormorrem pormorrem pormorrem pormorrem por

produtos queprodutos queprodutos queprodutos queprodutos que
envenenam.envenenam.envenenam.envenenam.envenenam.
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Em se tratando de criança, a atenção deve ser constante até que elas aprendam
onde está o perigo e possam se defender sozinhas. Até lá é necessário reduzir os fato-
res de risco para garantir que a vida delas, já tão protegida por todo o cuidado que
você oferece, seja mais segura. Para evitar traumas, prevenção. Então, que tal, mais
uma vez, verificar os perigos que podem estar escondidos em casa?

COLLUCCI, C. Planta venenosa intoxica mais crianças. FFFFFolha de São Polha de São Polha de São Polha de São Polha de São Paulo Vaulo Vaulo Vaulo Vaulo Vale,ale,ale,ale,ale,
São José dos Campos, 23 maio 2004. p. C-03, Coluna “O Cotidiano”.



Livro do aluno
Vocês sabem o que são produtos de limpeza?
São todos aqueles produtos usados para

limpar a casa, o carro, o quintal e as roupas.

Envenenamento

Atividades para Educação Infantil

1.

Essa foi por pouco! Imaginem tomar produtos de
limpeza! O Tom ia ficar muito doente e ir para o hospi-
tal com certeza!

Professor, oriente os alunos para que procurem
com a turma, em revistas, jornais ou folhetos de propa-
gandas, fotos de produtos de limpeza e façam um pe-
queno livro sobre os produtos que encontraram. Lem-
bre-os de que esses produtos são proibidos para eles e
só podem ser usados pelos adultos.

A identificação dos produtos por meio dos rótu-
los é um exercício de leitura global, no qual a criança
faz uma leitura daquilo que está escrito por meio das formas, cores, letras e
símbolos. Depois dessa identificação, cada criança montará seu livro refe-
rente aos produtos proibidos, colando na capa a imagem que está nesse ma-

terial. O livro pode ser de três folhas de sulfite, do-
bradas e grampeadas, garantindo que as crianças re-
conheçam os produtos e se afastem deles, pois, mes-
mo quando não são ingeridos, podem causar alergias,
queimaduras ou irritações graves.
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2.

Pois é, quando a gente fica doente tem de tomar remédio para sarar.
Tem remédio de gotinha, tem xarope, comprimido, remédios de muitos ti-
pos. Mas vocês sabiam que, se a gente tomar remédio sem estar doente, daí
sim é que fica muito e muito doente?

Professor, para conversar mais sobre esse assunto, vocês prepararão
um jogo parecido com o boliche. Para isso vão precisar de:

10 latas com tampa e sem rótulo, podem ser latas de leite,
achocolatados, mingau etc.;

5 caixinhas de remédio vazias;

5 balas desenhadas em cartolina;

um cartaz com duas colunas, de um lado escrito ADULTOS e do
outro escrito CRIANÇAS;

3 bolinhas de meia, de borracha ou de tênis.

Dentro de cinco latas, os alunos devem colocar as caixinhas de remé-
dio e, dentro de cinco latas, as balas desenhadas.

O jogo é assim: você organiza uma pirâmide de latas, como no desenho.

Livro do aluno
Vocês já tomaram remédio? Remédio é coisa séria,

e só os adultos é que podem mexer com eles!
Para saber mais sobre esse assunto,
vamos preparar, agora, um jogo

parecido com o boliche.
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Cada criança joga a bola na pirâmide, afastada a uma certa distância,
combinada anteriormente.

Depois, deve abrir as latas que conseguiu derrubar. Para cada lata com
remédio dentro, um ponto no cartaz dos ADULTOS. Para cada lata derruba-
da com a bala, um ponto no cartaz das CRIANÇAS!

Você deve misturar de novo as latas, e outras crianças podem jogar,
até que todos da turma tenham brincado.

Boa sorte, tomara que vocês derrubem muitas latas com balas!

Professor, com essa atividade queremos enfatizar que remédio é coi-
sa de adulto. O registro deve ser feito no cartaz, envolvendo a Matemáti-
ca na contagem e registro dos pontos e na classificação das balas e remé-
dios. Se for necessário, você pode montar dois jogos com as crianças e
dividir a turma. Se as balas puderem ser de verdade e, no fim, divididas
pelas crianças, melhor ainda!

3.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: reforçar a existência de produtos tóxicos.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: folhas de papel ofício, giz de cera e sacola plástica.

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: distribua duas folhas para cada aluno. As crianças
vão colorir os dois lados das folhas, sendo que uma delas será pintada de
vermelho, e outra, de preto.

Agora, relembre a história da “Branca de Neve” com seus alunos.
Destaque que ela comeu a maçã envenenada. Lembre-se de que como a
maçã da Branca de Neve, os produtos de limpeza e os remédios podem
também nos envenenar.

Depois, solicite aos alunos que amassem as folhas coloridas para fi-
car em forma de maçã. Recolha as maçãs confeccionadas e coloque-as es-
palhadas pelo chão da sala.

Explique a brincadeira a ser proposta: as maçãs vermelhas represen-
tam as que são boas para comer, e as pretas, as envenenadas. Cada aluno

Livro do aluno
Catar maçã

Vocês sabem que existem produtos e
cheiros que podem nos envenenar?
Vamos brincar de catar maçã.
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deve reconhecer e recolher as maçãs boas e colocá-las no saco plástico, para
serem lavadas antes de comer (ressalve que sempre precisamos lavar as fru-
tas e verduras antes de comê-las). Já as maçãs envenenadas serão colocadas
na lixeira da sala de aula, pois não nos servem mais.

4.

Vocês sabiam que o cheiro das coisas também pode envenenar? O cheiro
de alguns produtos de limpeza e, principalmente, do gás de cozinha ou de
fogareiros pode envenenar de verdade, pois, ao invés de respirarmos o ar
puro, ele vem com um monte de coisinhas que a gente nem enxerga, mas
que fazem muito mal para a saúde! Vamos fazer uma brincadeira de adivi-
nhar coisas pelo cheiro?

Professor, para a brincadeira, vocês vão precisar de copinhos de plás-
tico pequenininhos e você vai ajudar os alunos a arranjarem um monte de
coisas para vocês cheirarem e descobrirem o que é. Só não vale cheirar coi-
sas que envenenam, né?

Ao final da atividade, peça para que façam o desenho de uma coisa
boa de cheirar, bem perto do nariz que está do lado esquerdo da folha e o
desenho de uma coisa venenosa de cheirar, bem longe do outro nariz, na outra
metade da folha!

É importante alertar a criança sobre o perigo de cheirar produtos de
limpeza e, principalmente, o gás de cozinha, que é extremamente tóxico. Con-

Livro do aluno
Vocês sabem que o cheiro das coisas

também pode nos envenenar. Então, vamos
fazer uma brincadeira de adivinhar
coisas pelo cheiro e depois desenhar?
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verse sobre a importância de não brincar perto de bujões de gás, fogões e
produtos de limpeza, mesmo aqueles “com cheirinho de lavanda”, pois as
propagandas comerciais dizem que eles não fazem mal à saúde, mas eles são
muito perigosos para as crianças. Como sugestão para a atividade dos
copinhos, você pode colocar dentro deles algum perfume bem suave, uma
flor com perfume forte, um chiclete com aroma forte, temperos, como
salsinha, pipoca estourada, pedacinhos de laranja etc. Vende os olhos da
criança e dê o potinho para ela cheirar e adivinhar o que é! Lembre-se de
ressaltar que nem tudo o que tem cheiro bom podemos colocar na boca, como
sabonetes ou shampoos, por exemplo.

Atividades de 1ª e 2ª séries

1. Livro do aluno
Cuidar de bebês não é uma coisa simples! Exige
muito cuidado e atenção. Vocês já cuidaram
de algum irmão ou irmã menor? Como foi?

Vamos treinar uma situação de emergência? Seu
professor vai estar com um telefone desligado
para que vocês montem pequenas dramatizações

e chamem o serviço de emergência.

O que vocês acham que dá mais trabalho ao cuidar de um bebê ou
criança bem pequena? Pois é, a menina de óculos acabou dormindo, e o
bebê colocou um veneno muito forte na boca, a naftalina. Ela espanta bi-
chos, mas pode matar as pessoas!

E se a vovó de chapéu roxo não estivesse ali naquela hora? O que fa-
zer? A primeira coisa a se fazer é chamar um adulto, mas se vocês estiverem
sozinhos, é importante que saibam telefonar para o número de emergência
de sua cidade. Mas não adianta só telefonar, vocês sabem dizer o endereço
de vocês? Sabem explicar o que aconteceu? Além disso, nunca dêem nenhum
tipo de líquido para a pessoa que foi envenenada!

Vamos treinar uma situação de emergência?

Professor, para realizar a atividade, vocês vão precisar de um telefone
desligado para que possam montar pequenas dramatizações e chamar o ser-
viço de emergência.
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Forme equipes de três ou quatro alunos e criem pequenas histórias de
crianças que ingeriram alguma substância tóxica e que, outra criança ou ela
própria, ligue para o número de emergência no telefone de verdade.

Professor, muitas vezes, dependendo da realidade da escola em que
você trabalha, seus alunos de 1.a ou 2.a séries cuidam de irmãos menores
diariamente. É importante levantar essa questão, as dificuldades que as cri-
anças têm e orientá-las na prevenção de acidentes.

As dramatizações podem ser rápidas e simples, apenas para que as
crianças vivenciem a situação e treinem como agir no momento de emergên-
cia, usando o telefone de modo adequado.

2. Livro do aluno
Caça-palavras

Procurem o nome dessas coisas
que criança nenhuma pode mexer.

Primeiro leiam o que é, depois façam os
desenhos no quadradinho do lado das palavras
e, logo em seguida, procurem no caça-palavras.

Professor, peça aos alunos que leiam as palavras abaixo e depois fa-
çam o desenho no quadradinho ao lado delas. Em seguida, devem procurá-
las no caça-palavras.

DETERGENTE

ÁLCOOL

AMACIANTE

NAFTALINA

SABÃO

BOTIGÃO
DE GÁS
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3. Livro do aluno
Em todas as casas existem produtos que, se
nós ingerirmos, nos farão mal. Vocês sabem
quais são? Vamos fazer algumas entrevistas

e depois um livro sobre esses produtos?

Professor, para fazer a atividade, forme duplas entre os alunos e per-
corram a escola fazendo a seguinte pergunta para os funcionários: quais os
produtos que você conhece que se nós ingerirmos vão nos fazer mal?

Depois que eles tiverem entrevistado duas pessoas, peça que voltem
para a sala de aula para esperar os outros amigos da turma.

Quando todos chegarem, façam juntos um livro que poderá se chamar:
“PRODUTOS RUINS PARA COMER” ou qualquer outro nome que vocês
gostem! Cada um fará uma página do livro, na qual desenhará um dos pro-
dutos que descobriram que são perigosos.

Depois que todos terminaram, que tal todos vocês, juntos, fazerem um
texto falando sobre os cuidados que devemos ter com esses produtos?

Professor, releia a história com os seus alunos e converse sobre as con-
seqüências de ingerirmos substâncias tóxicas. Divida a turma em grupos de
três crianças e distribua uma folha com o seguinte enunciado para cada trio:
quais os produtos que você conhece que se ingerirmos nos farão muito malquais os produtos que você conhece que se ingerirmos nos farão muito malquais os produtos que você conhece que se ingerirmos nos farão muito malquais os produtos que você conhece que se ingerirmos nos farão muito malquais os produtos que você conhece que se ingerirmos nos farão muito mal?
As crianças vão precisar de uma prancheta ou papelão grosso para apoiarem
o papel na hora de escrever as respostas. As que ainda não escrevem, pode-
rão fazer as suas próprias tentativas e pedir ao entrevistado que
complementem a escrita. Quando os grupos voltarem para a sala, distribua
folhas de papel sulfite para que as crianças desenhem e escrevam os nomes
dos produtos que descobriram serem tóxicos. É importante que as crianças,

ABGFERDETERGENTEUUNN I IMHHHFFGGRR
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juntamente com você, façam um registro dos cuidados que devemos ter com
produtos desse tipo.

4. Livro do aluno
Cada coisa no seu lugar

Vocês já aprenderam que os produtos de limpe-
za podem nos envenenar, não é mesmo? E
sabem que devemos ter muito cuidado para
guardá-los longe dos alimentos. Então, hoje,

vamos colocar cada coisa no seu devido lugar.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: conscientizar sobre a organização e os cuidados com produ-
tos de limpeza.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: prepare antecipadamente uma caixa com diferentes emba-
lagens (vazias e lavadas) de alimentos e de produtos de limpeza.

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.
DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: todas as embalagens estarão dentro de uma mesma

caixa, no chão da sala. Explique aos alunos, de forma lúdica, que você aca-
bou de chegar do supermercado, e as compras vieram todas misturadas. Lem-
bre-se de que os alimentos nunca podem ser guardados próximos aos produ-
tos de limpeza, pois estes podem contaminá-los e nos envenenar.

Agora, a tarefa da turma é organizar as compras, separando os alimen-
tos dos demais produtos, da mesma forma que devemos fazer em casa, tendo
um diferente lugar para guardar cada coisa.

Atividades de 3ª e 4ª séries

1. Livro do aluno
Releiam o texto sobre o envenenamento e
esclareçam todas as suas dúvidas com a

professora. Vocês já aprenderam muitas coisas
sobre como evitar esse tipo de acidente, não é

mesmo? Agora, vocês vão aprender a como agir
no caso de presenciar o envenamento de alguém.
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Releiam o texto sobre o envenenamento e esclareçam todas as suas dú-
vidas com o professor. Vocês já aprenderam muitas coisas sobre como evitar
esse tipo de acidente, não é mesmo? Agora, vocês vão aprender a como agir
no caso de presenciar o envenamento de alguém!

Professor, na atividade de hoje, além de aprenderem sobre os perigos do
envenenamento, as crianças aprenderão sobre como agir no caso de um aci-
dente desse tipo. Vocês precisarão de telefones de brinquedo. Caso não consi-
gam, poderão criar alguns de sucata ou inventar que determinados objetos são
telefones. Afinal, imaginação não falta! Converse bastante com o grupo sobre
o que observar em um caso desses: o que foi que a vítima ingeriu, há quanto
tempo, qual a idade e sexo da vítima, se ela está consciente, se vomitou ou
não, se reclama de dor etc..... É importante mencionar que não se pode provocar
vômito ou dar leite para a pessoa tomar. Ajude as crianças a decorarem o nú-
mero do telefone do Centro de Informações Toxicológicas.

Para fazer a atividade, divida a turma em equipes de quatro alunos para
que cada um assuma uma função na simulação: um vai ingerir o produto, ou-
tro vai telefonar para o Centro, um terceiro vai atender ao telefone no Centro e
o último vai ficar cuidando da vítima. As crianças treinarão como agir numa
situação dessas, simulando um acidente desse tipo.

Peça aos alunos que escolham um produto tóxico para um dos colegas
ingerir (de mentirinha, é claro!) Pergunte a eles:

E agora? O que vocês e os outros amigos vão fazer para ajudar esse
colega envenenado? Pois é, vocês precisam agir rápido. Primeiro verifiquem
qual o nome do produto que o seu amigo ingeriu. Depois descubram o ende-
reço e o telefone de onde vocês estão, pois precisarão falar para as pessoas
que virão socorrê-los. Agora, decorem esse número de telefone: colocar o
número de telefone de atendimento por envenenamento de cada região onde
o livro será usado. Tudo pronto? Então vamos simular essa situação utili-
zando telefones de brinquedo. (Se vocês não tiverem, podem inventar!)

Escolham qual de vocês que vai tomar o produto tóxico, qual vai ligar
para a emergência (Centro de Informações Toxicológicas), qual vai atender
ao telefone do outro lado da linha e qual ficará cuidando do acidentado. Trei-
nem ligar para o número correto e dar as informações certas para que quem
atender no Centro possa realmente dar as orientações necessárias para sal-
var a vida daquele que sofreu o acidente. Quem for atender no Centro deverá
perguntar: qual o produto que foi ingerido, há quanto tempo, qual a idade do
acidentado, como ele está, se vomitou ou não, se está reclamando de dor etc.
Quem estiver ligando para a emergência, deverá informar tudo isso e mais o
endereço de onde estão. Brinquem de treinar tirar esse tipo de salvamento,
pois um dia vocês podem precisar!
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2. Livro do aluno
Leiam novamente o texto sobre

envenenamento que seu professor distribuiu na
aula passada e conversem com a sua turma e o
professor sobre o assunto. Vocês já pensaram
em quantas crianças pequenas quase morrem

por causa desse tipo de acidente? Então, vamos
fazer alguma coisa para ensiná-las a não

correrem mais riscos desse tipo?

Leiam novamente o texto sobre envenenamento que seu professor dis-
tribuiu na aula passada e conversem com os amigos da sua turma e com o pro-
fessor sobre o assunto. Vocês já pensaram quantas crianças pequenas quase
morrem por causa desse tipo de acidente? Então, vamos fazer alguma coisa
para ensiná-las a não correrem mais riscos desse tipo? Legal!

Professor, a partir do texto que os alunos receberam, peça a eles que
façam cartazes informativos com desenhos bem coloridos sobre as questões
que acharam mais importantes. O ideal é usar letra caixa-alta, que é mais
fácil para as crianças pequenas. Vocês podem utilizar também rótulos de em-
balagens de produtos tóxicos (produtos de limpeza, venenos para animais,
remédios etc.), riscados em vermelho com um X, como nos sinais de trânsi-
to, para que os alunos entendam que esses produtos são proibidos. Quanto
mais cartazes, melhor! Ao terminarem, acompanhe os alunos até as salas das
crianças pequenas, mostrem os cartazes e ensinem para elas o que aprende-
ram. Dêem uma “aula” sobre como prevenir esse tipo de acidente. Depois,
deixem os cartazes expostos, na própria sala dos pequenos, para que eles
possam vê-los diariamente.

Professor, para essa atividade, as crianças vão precisar de rótulos de
produtos tóxicos. Como são produtos que eles não podem manusear, é ne-
cessário que você traga de casa, devidamente limpos para que assim não
ofereçam nenhum tipo de risco para as crianças. Traga revistas e folhetos de
propaganda de supermercado para que eles também possam procurar por
rótulos. Elas precisarão também reler o texto sobre envenenamento e
rediscutir o assunto.



124

3. Livro do aluno
Brincando de mímica

Vocês já sabem que existem certos produtos
que podem nos intoxicar. Agora, vamos testar

nossos conhecimentos sobre esse assunto,
usando o recurso da mímica.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: reconhecer produtos que possam causar intoxicação.

MateriaisMateriaisMateriaisMateriaisMateriais: prepare antecipadamente uma cartela por aluno. Cada uma
delas deve conter o nome de um produto tóxico (ex.: água sanitária, deter-
gente, álcool, veneno de rato, cera, naftalina, inseticida etc.).

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: disponha as cartelas em cima de uma única mesa,
cuidando para que o nome dos produtos não seja revelado.

Explique a dinâmica da brincadeira:

Temos aqui cartelas com o nome de diversos produtos que podem nos
intoxicar, causando sérios danos à saúde. Cada um pegará uma cartela e de-
verá revelar aos colegas qual o produto apresentado, usando, para isso, so-
mente a mímica, sem dizer nada. A turma terá o desafio de adivinhar que
produto está sendo descrito por meio da mímica.

4.     Livro do aluno
Buscando ajuda

Gente, hoje, vamos descobrir como proceder
em uma situação de intoxicação, buscando

a ajuda adequada.

ObjetivoObjetivoObjetivoObjetivoObjetivo: saber como proceder em caso de intoxicação e envenenamento.

PreparoPreparoPreparoPreparoPreparo: levante, antecipadamente e de acordo com a realidade da ci-
dade ou bairro de seus alunos, os telefones e endereços que devem ser pro-
curados em casos de intoxicação (como Centro de Toxicologia, Posto de
Saúde, Pronto-socorro etc.).



125

Prepare cinco folhas de ofício que apresentem por escrito diferentes
situações de intoxicação:

Situação 1 – Pedro ingeriu uma grande quantidade de remédio.

Situação 2 – Ana bebeu água sanitária.

Situação 3 – Joana tomou um remédio por engano, achando que era bala.

Situação 4 – Márcio comeu a semente de uma planta venenosa.

Situação 5 – Maria bebeu detergente misturado com suco.

LocalLocalLocalLocalLocal: sala de aula.

DesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimentoDesenvolvimento: liste, no quadro-de-giz, os telefones e endereços dos
locais a serem procurados em caso de intoxicação. A seguir, explique aos
alunos que essas indicações são reais, e que sempre precisamos procurar um
médico ou serviço de saúde quando alguém ingere um produto tóxico.

Divida a turma em cinco grupos. Cada grupo receberá uma das folhas
com determinada situação e terá a tarefa de dramatizá-la, incluindo um desfe-
cho positivo com a procura de um dos serviços de saúde listrados no quadro.
A seguir, cada grupo apresenta sua dramatização aos demais colegas.



Anexos
Veja qual é o tipo de assento de segurança
mais adequado ao peso e à idade da criança



Dinâmica – Intoxicação



Avaliação do Material do

Programa Criança Segura na Escola

Livro dos Alunos – Faixa 01 – Educação Infantil

1 – MUITO RUIM 2 – RUIM 3 – REGULAR 4 – BOM 5 – MUITO BOM

1) Com relação à história:

 Conteúdo trabalhado de forma pertinente ( )

 Conteúdo trabalhado de forma criativa ( )

 Histórias atrativas para a criança ( )

 Linguagem adequada ( )

2) Com relação às ilustrações:

 Ilustração criativa e de interesse da criança ( )

 Ilustrações que contribuem com a proposta do Projeto ( )

3) Com relação às atividades:

 Atividades motivadoras para as crianças ( )

 Atividades de aplicação possível ( )

 Atividades bem orientadas ( )

 Atividades cumpriram o objetivo do Projeto ( )

4) Destaque para:

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

5) Outras observações ou sugestões:

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________



Avaliação do Material do

Programa Criança Segura na Escola

Livro dos Alunos – Faixa 02 – 1ª e 2ª séries

1 – MUITO RUIM 2 – RUIM 3 – REGULAR 4 – BOM 5 – MUITO BOM

1) Com relação à história:

 Conteúdo trabalhado de forma pertinente ( )

 Conteúdo trabalhado de forma criativa ( )

 Histórias atrativas para a criança ( )

 Linguagem adequada ( )

2) Com relação às ilustrações:

 Ilustração criativa e de interesse da criança ( )

 Ilustrações que contribuem com a proposta do Projeto ( )

3) Com relação às atividades:

 Atividades motivadoras para as crianças ( )

 Atividades de aplicação possível ( )

 Atividades bem orientadas ( )

 Atividades cumpriram o objetivo do Projeto ( )

4) Destaque para:

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

5) Outras observações ou sugestões:

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________



Avaliação do Material do

Programa Criança Segura na Escola

Livro dos Alunos – Faixa 03 – 3ª e 4ª séries

1 – MUITO RUIM 2 – RUIM 3 – REGULAR 4 – BOM 5 – MUITO BOM

1) Com relação à história:

 Conteúdo trabalhado de forma pertinente ( )

 Conteúdo trabalhado de forma criativa ( )

 Histórias atrativas para a criança ( )

 Linguagem adequada ( )

2) Com relação às ilustrações:

 Ilustração criativa e de interesse da criança ( )

 Ilustrações que contribuem com a proposta do Projeto ( )

3) Com relação às atividades:

 Atividades motivadoras para as crianças ( )

 Atividades de aplicação possível ( )

 Atividades bem orientadas ( )

 Atividades cumpriram o objetivo do Projeto ( )

4) Destaque para:

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

5) Outras observações ou sugestões:

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________



Avaliação do Material

Programa Criança Segura na Escola

Livro dos Professores

1 – MUITO RUIM 2 – RUIM 3 – REGULAR 4 – BOM 5 – MUITO BOM

1)O livro do professor cumpriu com a finalidade de dar
as orientações para o desenvolvimento do trabalho?

( )

2) A organização do livro facilita a sua utilização? ( )

Observação:

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

3) Qual ou quais atividades você encontrou dificuldade em desenvolver? Por quê?

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

4) Qual ou quais atividades foram mais motivadoras e interessantes? Por quê?

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________



Avaliação do Material

Programa Criança Segura na Escola

Livro dos Pais

1) Na sua opinião, de professor, as temáticas no livro dos pais foram trabalhadas
de forma adequada fornecendo informações e sensibilizando para a questão?

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

2) Qual a repercussão do livro junto aos pais?

(   ) Positiva (   ) Negativa (   ) Sem repercussão

3) Você considera possível desenvolver atividades de conscientização com os pais
a partir do material disponibilizado no Projeto?

(   ) Sim (   ) Não

Observação:

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________




